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DO

'r EIl IToR! o DE PER JBTI Co
A 7,on~ ertaneja. pernaJ1l1)urana.­

Sua explomÇrlO, ronquÍ ta. e colonisação.­
De IllclIlbl'alll ato de uma parte des a re­
gi:"n, tel1lporal'Íamentc para. Minas e de­
p i., proYÍ orialllente, pal'aa Bahia.-Ini­
cüti nL em prol da. sua reivi nuicação pelo
cte:Japparecimento das ca.usali qne a i" o
c1et~l'lJ1inal'a.m-Legitimidade de Pernam­
buco ohre os tprritori S cOlite tado: em
fa.ce do eu direito, exuberantemente COID­

pro,ado pela historia e legislação patl'ias.

POR

F. A. Pereira da Costa
NATURAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO
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o prf'. ente trabalho, organi ado apressadamente, como urgia,
não sahe isento de incorrecçõe , e ainda com aquelle maior desen­
volvimento e illu 'tração de mai outro documento' como era
mi ter, o que faria retardar irnmen o o eu apparecimento. Ape-
9T di o porém cremo~ CJue o no so humilde e. cripta põe ao

menos, bem patente ao douto e esclarecido juize que tem de
julgar do litigio pend nte entre o e tado da Bahia e Pernambuco,
o bom direit.o que tem este em eu favor obre a reivindicação
de uma grande e yten 'ão territorial que foi P1'Oi'i 'o?'i(~me'nte anne­
xado áquelle e tado, cuja r tituição aO'ora se julga 0ppOl'tuna.

ReciD . 2 de Julho de 1 96.
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INSTITUTO ARUBEOLOGICO

DO

lERRITORIO DE PERNAMBUCO

A zona sertanoja pernambn­
oana.- Snfl t'xploração, o('nqui!<­
ta e (·olouj,.ação.-De IDPm b;;­

mento d.' lima pari tl ie Pt< rt'giã(1
tl"mpor8.i..menie p:lrll Min8i>, e
d",poiF, pr.. i ol'iomentl', para a
Bohi".-Ini:lil'tiva t'm prol da
sua rt'ivindicl'çiio peJo dt'Fllppa­
reoimllnlo das o..u>a!< qu.. a ipso
det",rmi1l8ram - Lfgitiminad..
d,· Pprll&mbn(,o sob o'''' (S territo
rios cO'Jie,tadoll • m fal'e do "pu
dirf>ito, Hubt'rllntt'mentp ('om­
provado p"),, hllstoria e l..gisla.
ção pa.tria.~.

A zona sertl\neja ri" P"rnflmbuc'" qu e
forma a teroeira em que ~e divirie () seu ter­
ritorio, oareoterisadl\ ppll1 suo oon:>totUlçãe.
geolngios partil,ular, ,·lin". e v"g tloÇii.c" o"m
pr..hende toda 8 exten.iio tenitorit,l oujas
aguaR vão ter ao rio S. P'·8nc..co, e se l'xt..n­
dI' até os limites d!) Cpa á pela .Ilrt'a n.. Ara­
ripe" d'O Piauhy p"la StlrJ'a d(ls 1'0118 Irmilos;
e outJto'ora, narrllnhaudo p..las st'rrlls d" Gur
gur.a, d., Pi ..uhy, fi" DUro. " na 'l'ab"tlug.. , ..
de~ceudo no limite depta Illt ma pelo 1"0 Oa­
1'inhl\nha até a "ua rieselllbnoaduI a no S. Fran­
oisuo, todo o t"rritorio qUI; aht sR comprebl'u­
dEI, até aR margem' do grande 1'0.

A nos.~a Z(1na -Rrtau jl\, n8 lJhrase do puge·
nhl'iro Silva Continbo. é" palllpll. do 110"11', a
Jpgião do ca...tus. rla~ bromelíacsas e caudiei­
raBo (UjR v..get...çii . mai .. rara q"ll no a.rrp"t;..
de~pe-s9 da~ ~UI'" fohRs,' m 1l"'IIndt' pllrll1 pplo'
verão, oonservando se' eul rpt "t,o vr-rd.·· aJ­
gnmli8 6RpeciPtl, OnlO-' I' jOhz""il'l\. Ao cRt.iUtru'"i·
1'a, o bonome e outra,,; Vor e8~" t.>mp"l;pco"ln

os rios, conservando-se "ppnas algnns poços.
formados por qualquer ob taculo que impede o
escoaml'nto das aguas, ou pxcavadas pelos hll­
bit-antl'i> para o spu provimento d agua.

O solo é "ecco p fertil, prodnz abundante­
mente opt,imo algodão, canna de a5SUOal.', ce­
reaps e legume.; e o seu clima é quente é
ReCC(1 nos lugar S baixos vulgarmente chama­
dos MimosQ, porem mui temperado e sobre·
manelr.. llgr8da~el no começo do verão, e du­
rante a estllçào invernosa. E' porem, humido
h.o nas eminenoill.8 ou chapadas das serras,

Vulg-arlllente oham'Ld"o A.greste. O ar é sau·
<I11vel, e a t'xol'pção de alO'nmaR febrps e de­
finxõps, reinant..s em nertas epooha do anno,
gos,,·t'e de hôa salnbridade.-Não existe no

rtão molfllltia endemica, diz um illU>l\re fa­
l'ul r.i VI', e r ...ras sà<> a. "piiiemias q ne lá. cheg-iio.
S.ria. o paraiz • terr...~tre se não fossem a hor­
riVAis seoo"" a tUtl é sngeito, e que tem por
vezeR aniquilado todo o gado, e tel'ia igual­
mente aniquilado os homens se não fugissem
do solo abrazadn. (1)

(l) Officio do DI'. José Eustaquio Gomes
dirigido a prf't'idenoiH d.. p"ovin~ia em Vi du
Janeiro de 1852.

8ubllR o olima do .ertito pucontra-se 11m
exc..Jl..nte trabalho do DI'. Joaquim d' Aquino
!<'onseca. ob o titul<l--à.l Tumas palavras acer­
oa da infi'lenoia beuefica do clima do Rertão
de Pel'llsmbuoo sobre" phthi!Sica pulmouar,
e da caU~8 mais prov8vel da frequencia desta
afff'cção na oüpital da weRmü provinoia,­
que vem publicado na. Oollecção dos tl'abalh~s

do ()ollselho Gerol de S"lub.idade Publicada
Prol:incia de Fe1'na1l1buco, do auno dl\ 1849.

N'llqul<ll trl\balho preéoui~R o seu autor a
amAnidad!: e excellencias do clima ·do sertão,
qne na sua opinião, niio é somente proveito o
aos doc-ntes de tnberoulos pulmonl\res. mas
ainda dos de outras molestia~,onde experi­
m""tma alivio 1'apido, e por V"U'S 11 cura que
nenhum outro meio é capaz de detel·minar.
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E', porem, li phase da secoa, quando é pro­
longada e rigorasa, a I'pocha affi.clt.iva da zooa
sertaneja, mas ao cahir das priml'iras chuvas,
-as plantas reverdecem, cobre-se de grami­
neas o solo e de qualquer pnte bl'otam crysta­
linas agua!!, que viio engrossar IIS 00rrl!Ltes;
rapidamente deseavolvem-~e os 1 gumfls, o
gado se ave 'inha das casas. abunda o leite. e
em brl've amadureoe o m'lho e o feijão; a fe·
licidade é geral. e o homem esquecido das ca­
lamirlades passA.das e alegra no meio da abun.
dancia, não inveja a sorte dos habitantes das
regiõ~s mai· favorecidas.

.A. cl'iação do gado vaccllm e cavallar, a IL

cultura do algodão e cereaes, sãe os principae~

elem"ntos de actividade e l'p.cursos da vida sei'·
tnnej'; e l!'raças ao seu excelleute clima, cos­
tumes simples e lLcltividade da vida pa!'todl, lO

população é vigor()~a e b m c'tnatituida ; e li

raça branca aprAs~nta.se ahi tão bplla como
m S. PlIulo e Mioaq , ainda que predomine a

côr worer,a pAla!' ..:ondições c1imatologicas da
zona, mas (Ie um vivo rosado, e d" mRis bella
physionomia.

A população do sertão é indolente, não tl.'m
preto nções a riquezas nem RxperImenbl in­
centivos de melhorai' de sorte: vivendo elO
um ambito em qne são de,conhecidas as ambi
ções e as neces~idl\des que acarl'ot,a () desen­
volvimento do e~tarlo social, ella não se esti­
mula pelo trabalho, porque encontra na su­
perabundancia produzida pela, favol'aveis co­
lheitas elementos de sobra para sua subsisteo.
Ci'l, sem que t ..nha necessidade de a.fanoso la­
butar para adquil'ir meios de occorrer a ella:
as sobra exuberantes das colheitas, que não
ha onde guardar, ficl\m á disposição dos mais
preguiçosos. Alli se não conhece ofrio nelIl"a
necessidade de ter roupa para nlio se succum­
bir a elle: a regularidade das st.ções e a fal­
ta, de humidade atmosphedca fazem-lhes des­
conhecidns lImitas das molestias que são fre­
quentes na zona média e na inferior. Conhe­
cem a syphilis em toda diversidades de fól'­
mas e modbs pOI'que costuma ella manifestar­
se; couhecem tambem a febre maligna eu
perniciosa, que provavelmente por falta de
tratamento lldequado tem mais curta duração
que entre nó . Não conhecem quasi as infla.m
mações sub-agudas do apparelho dig-estivo,
nem no respiratorio. A an(jmia e a esC'rophu­
la não predominam uaquellas regiões. As mo·
lestias fOm geral são agudas e de rapida des­
envolução. (2)

Toda ESsa extensa circumscripção territo­
rial dlls sertões de Pernambuco, foi primiti­
vamente povoada de varias tribus ele indios,
entre as quaes se destaol\va pela sua ferocida­
de, a dos Tapuias, que occupava a parte mais
occidental de toda el1a,

Pela carta de doação regia da capitania de
Pernambuco a Duarte Coelho, lavrada em
Evora aos 10 de Março de 1534, consta a sua
extensão territorial costeira de sessenta le.

(2) R"latorio do inspector da sande publica
dirigido á presideneia da provincia em "2.7 de
Novembro de U!78,

gnas, desde o rio S. Ft'ancisco até o ele SlInta
Cruz, - que cerca em redondo a ilha de Ita.
·maracá.; e mautend" aqu p l1/L ext""~ão, - en·
m'U1'ão na 7nesma la7'gu7'a pelo se7'fíio e te1-ra
jin"'lne a dent1'o, tanto q!tanto '}JoJe7'Cl1n ent1'ar e
fôr de minha Cn'l'l quista; e com rtllnção aos li.
mit.es, ou linha li .. dflmaroaçiio pelo lado do
ml ; - ent1'a1'á. na dita te7"'1'a e demarcação
d,ella todo o dito 7'io S. FII'ancisco; e haven·
do na f1'onta7'ia da dita dema,'cação alguma.s
i1.7ur,s, ei p01' be1n que sejam do dito D'uaTte
Ooelho e at'Lnexar a esta S~ta oapitania, sendo
as taes ilhas "tê dez leguas ao 'I'l~Q1' na fronta­
1'i,. da dita demal'cflção a qual UnhGI se es­
Lenderá, do meio da ba7'l"a do dito 7'io'de San­
ta C1"ltZ, c01·ta,ndo de la1'go ao longo da costa.

Eis a pbl'aSRologia tpxtua~ da extensão e
limites da Rlltig-a cupitania. de Pernambuco,
segundo l\ carta de doaço firmada pplo rei
D. João III de Portugal em favor de Duarte
Coelho.

Quu..i um mez depois, expRde o mesmo rei
a carta de do..ção da oapitania da Bahia
em favor de Francisco Pel'eira Coutinho,
tambem lavrada em Evor.. , ti firmada em 5 de
Abril do referido anno de ]534, e nesse docu­
mento, reepeitanclo e mantendo o limite uI da
visinha capitania de Pernambuoo, diz el rei
que fazia mercê ao sobredito Francisco Pe­
reira Coutinho-<,1:r1e cincoenta !eguas de ter.
ra na cosia do BI·azi1. as quaes se começarão
na ponta do rio dp S. Francisco, e correndo
para o sul até a ponta da Bahia de Todo·los
Santos, entrando nesta terra e demarcação
delles toda a dita Bahia, e a larguI'a della ele
ponta a ponta se contará nas ditas cincoenta
leg-uas, e não havendo dentro do dito limite
as cincoen ~a leguas, se lhe ent7'egue a pa7'f;e
que pa1'a (O"1![YI-imento deZZfls fallece7' par'~ a
banda do sul.
Nad~ mais claro e positivo, isto é,-todo o

1'io de S. Francisco ficou pe)'tencpndo á capi­
tania de Pernambuco, com todas as suas ilhas,
e mnis ainda, aquellas que existissem até dez
leguas ao mar na frontaria da soa demarca­
ção ; e isto mesmo se respeita e mantem SA
na subsequente carta de doação da capitania
da Bahia, determinando positivamente o re­
gio instrumento, q'lA, se porventura não se
contivssse as cincoanta legoas da terra doada
dentro dos limites traçados, se lhe entregasse,
a parte lue para complemento delles faltasse
- pom a banda do sul ;-isto é, d,. ponta da
Bahi,a de Todos los Santos P01' diGllnte.ficando
portanto ilIeso o limite meridional de Per­
nambllco pelo rio S, Franoisco.

O Foral de Pernambuco expedido por D.
João III em 24 de Setembro de 1534,rat,ifica
a doação da capitania a Duarte Coelho. e fir­
ma os seus limites do Rio S. Francisco ao
Santa Cruz.- «segundo mais inteh-amente
he contheudo, e declarado na Carta de doação
da dita terra. »

Por Carta Regia de 10 de Maio de 1554
confirma o rei de PC'rtugal na pessoa de Dual'.
te Coelho de Albuquerque, filho primogenito
de Duarte Coelho·- a doação da Oap~tania

de Pernumbuco que tinhafeito a seufalleci-
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ào p"e e11l. 15.t]4 : e novas confirmações teve i entrou no S. Francisco. e ahi al!'ullrdou a che­
depoi:<, em flivor do terceiro donatario Jorge I gada do seu compRnheiro, que partira por
de i,.lhu luerque Coelho, peJo, reis da H"spa- terra com um troço de setenta homens bem
nha "m lR03, e em 8 de Agosto de 1628: e armados
dest'llrte, rl'spelt8dos os sens li~itp:" e intei- Reunidas as duas forçaE\, internam-se pelo
ramente mantida a sna posse «de todo o rio paiz. caminhando marl!'em acima do grande
de S. Francisco, e de toda aQ suas ilhli ;i.> até rio; mas, estl< emprezp. foi dI' pouco resnltado,
que cahiu 110 aominio da I\oroa em 1654. voltando os pernarnbucanús que escaparam do

Em 153- Duarte Coalho fun.la Pt'rnambu- furor dos indios. mai pobres do .que foram,
co, e firml~ em Olinda, 1\ futuresa a opulenta como rpfere frei Vicente do Salvadnr.
capital ia colonia, l.Itr ·vez de mil embaraços Dep is;da conqnisht dE' Sergip,d'EI-Rei por
e lutas horriveis com 08 indio ,e de~pendendo Christovào de B"rros, partiram maL dua. ex­
gro 'os cabedaes no apres amento de navios e p dições rll'stiolldas á: deli obertas do serl ões,
de tudo o mais que foi nec, ssario para o seu que frei VicAnte do Salv dor. que isto refere,
est"beJ..·oiment<" e oolonisnção de suas terras. não diz e foram de Pernàmbuco ou uão;

Firmada a paú com 011 indios Cahetés e I'n· mE'ncinn:l. apen. s o, Domp" elos ~ens cbpfes,
trando d~..afcg,\damf'nte na maroha regular Christovãl) da Rocha e Domiugo~ Martins, e
do negooio: da ccolonia cuidou logo Dual'- diz quI' não tiveram ella mplhor successo
te Co..lho da c(lnqui~t.. e I'xploruQão do rio Em m j"do: do SE','ulo XVII. depois da res­
de S. Fran(\isoo, e partindo ocm alguICIa' tauraçiio de Feman huco do dominiv hollan­
DIlO:', como uarra o nos>o chronista J abOli. de:/, t .. VI' ouml'ço a ditribuiçiio nas ns." terra.
tão, foi oorreudo as co-ttl d" eu di ·triotn, sertaneja, pr.)· gr>lndes rl'lta~ de esmarills,
lançtlnclo do s· us portos a alguns francezfs, lferalmente conferida a",. ·..u~ dt'ócobridores,
quI' por elll's IIOh:\V1l ao commel'oio até 110 rio que situll ....am fazendas de criação de gado, ou
de . Franci:>co. que tlubiu alguma" lf.gua.. :l'" fomprpgllvlim no cul 'vo dlls tprral<, fun-

E,tllVdID, port.anto, IllnçadoE' os primt-iros dando pequeno:-l nuclE'O!l de popnlação, de onde
fundamentos da inioi lt,i\"1l pernambucaua em vem, com o eu cr,sCl'nh~ de envolvirnt-n, , as
prol da conquista e oolonisação do exten'o florE' Imte' cidades e villas da uossa zona ser­
territorio quP .fI de.-dobra li margem 'eptE'n- tanElja.
triona! do rio de S. Fllanoisco. Es f d..soobl'rta» de tert"as, I' explorações

A Duarte 001'1110, !Iuec.de seu filho Duarte de desconhecidos e dilatados territoric·s, occu­
Coelho de Albuquerque. segnn,lo dl'lll.ltarlo pados por tribus dI' indios brll\"'Íl)l', tão selva­
de Pernambuco o qual com igual empt>ubo, gl'n' quanto valeDtE'~, eram feita. DI'ssa epo­
e unido IÍ 1<11 irmão Jorge de Albuquerque, Chh, por inÍ<:illti ....a partículal', por ASS"" cple­
depOIS t~rceir\l donatario, emprehlmde pm br,,, e temerario bllndE'iran as, que reuniam
1560 a oonquista do rio de S. Francisco, e e armavam gentE', mant da á sua cusla, e em
nessa jornada, re tl\lI1' algumas p"'quenas po COIUIDDM mais ou menos nnmerosas interna­
"'oações que existiam já á sua marg-em, e le- varo Fe sem norte e sem guia por esse vasto
vanta ontras, em cujo numero figura a d(\ lerritOl'io á dentro em busca do desconbeoido.
Penedo, que o quarto donatado eleva a oa- E' as~im,queem 1671,já as nos~a8 conquistas
thegoria de villa em 1636, e neSE\as pxpedi- sertanejas obegavam á grandes alturas da
ções de exploração, e ao mesmo tempo de marg-em fpt~' h'i"nal do rio de S. Francisoo,
conquista dos indios Cahetés, Re consumiram attingindo, como ponto limitrophe conhecido
cinco longos annos, em oujas lutas percorreu hoje como o mais remoto, á Fazenda do So­
o exeroito expedicionario as montanhas e de- brado. per nCl'nte ao cqpltão Domingo Af­
sertos dos sertões de Pernambuco, desde OR ·fon o Sertão, tão celebre nas descobertas do
seus limites sul pE'lo rio de S. Fl'nnclsco até territorio piauhywsl', cujas terrRS lhe foram
o extremo norte exterminando. por as.im di- concedidas á titulo de se maria pelos governa­
zer a valente tribu de tão bellicosos selvagenti. dores de Pernambuoo. (3)

Pelos annos de 1572- 1577 parte outra ex- Essas conquistas sertanejaE\, que deram a
pedição exploradora do S. Frllncisco, sob o Domingos AifOllsO o appel1ido Se'rtão, que
commando de Francisoo Caldas, que foi pro- trocou pelo de Maf,·ense. que tinha anterior­
vedor da fuzend:J. realom Olinda, e de Gaspar mente, ~levamm-n'oao estado de avultada ri­
de Athllyde, auxiliados por uma forte columua queza, bem como dos seus associados Fran·
de indios alliados, da tribu dos Tobajaras, cisco Dias de Ávila, da. casa da Torre, na
sob o oommaodo de um dOR seus chefes, o va- Babia, e Bernardo Perl'ira Gago.
lente Braço cl~ Peize, cujos exploradores-'m- DeRsa epocha por diante começou a affiuir
traram nmiths leguas pelo sertão, matando gente para a povoaçhu das novas terras des­
os que resistiam e captivando os mais ;-po- cobertas, levantaram-se faúendas, campos de
rém a empreza foi de nm 30mpleto mallogro grllngearia, e povoações, e as relações com­
pelo desle~l procedimento daquelles dous merciaes que começaram pela praça da Bahia,
ohefes, com este dos indios. não só pela facilidade de transito, como pela

Em 1578 parte uma outra expedição com Rua proximidade superior á de Pernambuco,
destino ao S. Franoisco, commandada por muito contribuiram paTa o desenvolvimento
Francisco Barbosa da Silva, muito pratico nas dos nossos sertões, pela travessil\ e ooncurren­
entradas dos sertões, e por Diogo de Castro, cia constante de uumerosos comboios por dire­
conbecedor da lingua dos indios. Francisoo ----
Barbosa seguio por mar, em um carvellão e (3) V. Appendice Nuta r. ) A
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ções diversas, que de retorno traziam o gado
e os produotos da nasoente lavoura,

Em 1674 emprehende o mestre de oampo
João Fernandes Vieira, t.ão oelebre nos 110SS0S
annaes da guerrll hollanda, uma excursiio ás
terras sertanejas, e expede por sua conta uma
bandeira, ~ue penetra até os centros do Rio
Grande do Norte, em distanoia d cento e
trinta leguas do litoral; e d rigindo-se elle ao
soberano para o auxiliar em sua empreza, COD­
cedl'ndo-Ihe certos favores H vantagt'ns, foi
atten;lido pela Carta Regia dll 3 de Março de
1676, que b.ixou em virtude de consulta do
Conselho Ultramarino, permittindo-lhe mano
dar vir colonos da Ilhfl dR Madeira para po
voarem e cultivarem C~ Iilertõ"s de P ...rnam­
buco, bem como para proseguir nas dpscobel'­
tas das uas tt'rras: mas pela Carta Regia
de 23 de Janeiro do anuo seguinte, resolveu-se
que os oolonos vies~em da ilha Gl'"oiua, e não
daqllella, pelos mot vcs const.antes da mesma
oarta.

Em 1675 l'xistin já. nma capitania-mór no
districto do Rio de Francisco, cujos limites
se extendiam até o Canindé, como se vê da
carta ele nomeação de Simão da Cruz Porto
Carreiro, pal'al'xel'cer o cargo de capil,ão-mór
conferida pplo governador gE'ral D. Antonio
Furtado de Mendonça Casti'o do Rio ti Ml'­
.DPZ s, Vj~conde de BHrbacena, l'm g dA Agosto
daquplle anno, a cujo governo competia pntão
tallB nomeaçõps.

Prospguindo cada vez mais as em prezas de
explOl'ação e de8"oberta da terras sertanejas,
m...nda r li cart I r~gia d.. 28 de Março de 1692
dirigida ao gove~nlldor de Pernambuco Mar­
quez dE' Montp Belll',-que a proporção que
se fos~e reduzindc, (1S indios /10 sertão ao gre.
mio da igreja, se fosse E'stabelecendo aldeias
para n,,)]as se cnnsprvarem "m doutrina, di­
r gidas por padrf'S mi ,,.ionario-, provid~n­

ci:melo 110 mpsmo tpmpo obre ll~ mfios neceb­
sarios para (lccorp!' a dp~p ... zas "cm semelhan·
te serviço.-Consol'nte com esta idéa, baixou
a carta regia de 27 d" D zembro de 1693, di­
rigidR ao mesmo gov1'l'nlldor, ordenaHdo-lhe
que formas.e povoações dos moradores es­
passos p..los sertõf1s, e que org-anisasse regu­
I"mentos par" o .eu rpg,mpn, não só oom 1'1'­

feren"ia a/' politio(l e (li vil, COlIJO ninda aCI ju­
diciario. Ma~ ao que p.. rpce, não foi aque)]e
governador solicit" U"S providencias rpcom·
mandadas, p spm dn vida, em visf a de recla­
mações dirigidas ao governo d" mptropole Su­
brll o ns,.uropto, baixou uma outl'l\ ordem em
27 dI' NovPUlbro de 1695 reitel·.. ndo a ante­
rior,-«ataJhando-"1I ll"sim Oil m,~les qne re­
snltavam ela dda snlla e da lib.. rdadto em que
viviam os moradores E'splllbados pelos seI!­
maiS>

Pelos anno!! de 1694 a 1702, levantaram-se
os indios que OCcupaVllm todo o territorio que
se extendI! da Borborema ao Rio do Peixe, e
1lllid . 11 m os que OCcupllVllm o.. confins de
Pernambuco, descem em gnerra até o P ...ja.hú,
deva taudo as fazendas de criação de gado e
~s cllmpo,: dd gralJjeada que encontravam em
Bua marcha, atacando os viandantes, e cau-

sando grandes damnos e prejuiws aos colono
e ás nascentes povoaoções, A partioularmente
ao oommercio da praça da Bahia pelo prej ui·
zo de avultadas fazendas e cabedaes, e pelo
lucro cessante am oonsequencia das devasta­
Qões de grande numero de povoados e fazendas,
e da morte dos seus proprietários, oolono e
escra vos.

Informado o governador geral D. João de
Lenca tro desta triste situação dos babitantts
do sertão, e em face do enorme prejuiso que o
levantamento dos indios oausava ao commer­
cio da Bahia, que pela facilidade de commu­
nicaçõ!'s e onrta viação, sllppri... não s6 a ex­
tensa zona. sertanl\ja de Pl\rnambuco. como
ainda aI:' ciroumvisinhas do Pi>mhy e do Ceará,
pI'ovidenciou logo dll modo conveniente, e in­
cumbio ao coronel Manoel de Araujo, a.bas­
tado fazendeiro do Rio de S. Francisco, de
levanl,ar gent" e marchar oonl,ra OR mdios
BU blevlldol:'. Reune entiio e coronel M anoel
de Araujo cento e cincoenta homens, lll'ma-OS
oonvenientemente, maroha no encalço das in­
dios, bate-os em varios pontes, desaloja.os do
Pall'ehu p leva-os de vencida até o territul'io
da P8l'ahyba,' onde IIncontrando forças sob o
c,.mmando do cRpitão mór Theodol'o de 01­
veil'a Ledo, e rPunidamE'nte, subjugam-uos
completamentE>. Pacifioados os sl'rtões escre
ve o no. so chronista Lor.,to Couto poderam
sem contradição os portnguezes fazer sllas ha­
bitaçõE's em todas us partl's, augmentaram-se
as fazenda~ de gaelo, crearam-se as povoaçõ '!l,
multi pliéaram-se as freguezias, e cada vez mais
se augmenta mais em povo riqueza e pdifioio.

Mas, um grande obstacnlo, aocorria ao de.
senvolvimento e progressos da colonisação da
zona sertaneja. Os governadores e capitães
generaes de Pernambuoo foram faoei" e pro­
digos por demais lia distribuição das suas ter­
ras em grandl' sesmarias, de sorte que, quasi
toda a zona ribeirinha do S Franoisco até o M

limites elo Piauhy e do Ceará, pertenoia ape
nas a tres individuoR

O governador D, Fernando Martins Mas­
carenhas de LencaBtro em carta dirigida ao
rei em 1700. dizia.lhe :
, «A casa da Torre, os herdeiros de Antonio

GUAdl\s de Brito, e Domingos Â.:ffonso Sertão,
moradores na jurisdição da Babia, são sf'nho­
res de quasi todo o sertão de Pl\rnambuco.$(4)

(4) A cnsa da Torre, hoje l'xtinota, vinha
dos filhos de Diogo Alves Correia oom a india
Ca1.hal'Ínn Pnl'aguassú.

Franci,.co Dias d' Avila, o primeiro oon­
cessionario de grande sesmarias d~ terras no
territorio de Pernambuco, concedidas pelos
seus respectivos governadores, já era fallecido
em 1694 ; d.,ixá.ra porem um filho, de nome
Garoia. d'Avila Pereira qne era en.tão menor
aindll, como se vê de uma escriptura firmada
por sua mãe D. Leonor Pereira MarinLo,)
Qomo sua tutora. V. Memorias historicas da
yrovincia da Bahia, por Ignacio Accioly, T.
I. p. 236, in fine.
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Já snteriormente, porpm, informado o go-I digenas " lei de Dtous. fossem acompaD hRdos
verno da metropolo de que OR damnos espiri-I de tropas, afim de evitar·se a in~olenc'a doa
tnllt'... e tt'mporaee que ~e f'xperimt'ntllvam DO b rbaros Il os perigoR a que se expunham 08
estado provinham, em R'rnnd.e parte, da falta mt'Rmos mi~sionarios.

de povoaçÃo dos sertões, por pllrt~ncCl'Am tão Nessl\ epocha, apElnas havia em toda a va8ta
dilatado territorio a dua, ou trell ppssôali par- circumcripção territorial da zona sertaneja,
ticnlares, que cultivavam apenas uma peque- tres uniCllS parochias erectaR e dnas por se
na parte das suas terras, deixando as demaill erigir, em 'dsta dos Ambaraços quI' o-ppnnham
devolutas e incu1tas, s&m ao mpuos con~enti- os alludidos propritltariol:l das "uas tprras,
rem que pessôa alguUla a~ povoas'EI e culti- priucipalmente nl'gl\ndo-,e t.>nszmente a oon­
vasse, salvo aquel1as que I'mprehendiam des- oe~erem para oada uma delia!' umll le~ua

cobertaR e conquistas H sua cn8ta, defenc1en- de terra para o seu patrimonio, bAUl como
do-as do gentio, e pagando-lhe a dizima do uma outra para cadn missâo ou aldeiamento
fôro de cada sit.io; em vistoa desta ciroumRtan· de indios Tapuins, não obstante rfopptidas oro
cia, portanto, resolveu .. governo pela Carta dens régias para is~o cedl'rem, sob pena da
Regia dll 20 de J Bneiro de 1699 dirigida á perdll total das suas Reamaria !
Provedoria da Fa~p.nda Real de Pernambuco. D~ Remelbante procl'dimento podio prol'i­
depois da considArações expendidas. qURRi dencias o rt'ferido Gov roador D. Fernando
textualmente gU"l'cladn!',-«que hEI mantives.oe Martins Mascarenhas de Lenct. tro, em carta
aos possuidores 1\'ll1e1la part... da3 tprra..< Clue dirigida ao rei em 2 Oll Junho de 1700; e
conserva sem povoadas a cultivadas por Ri, submettido o as umpto ao Concelho Ultrama­
seus colonos, feitC'res nu en'phitent!ls; mas rino que deu parecer f.vllrSlvel ás l' clamações
aquel1as que estivessem devolutas fOSSP\D re- do Govel'Dador, em 24 dEI S~te\Dbro, baixou a
partidas por quem 1\8 quizesse povoar, comtau- re olução de 20 de Novembro, do mesmo nono,
to que cada 10tn não t'xcedesse de tres leguas determinando perE'mptoriamente-« que ~e

de comprido sobre uma de largura, ou dt' le- fizesoe effectiva a 8"qu.isição e1aR t"rras tauto
gua e mpia em quadra, nlpclillnte II.R contribui- para as igrpjas como para (IR indio ; quI' oada
ções do dizimo, fôro e \Dais costumadas obl'i- loto const:asse de umll. lpgua em qnadro e não
gações. '!> Am cirouito, para cada aldeiamento; que de-

Tendo Já o governo mandado crear algumas veria cada um delles constar dA "em CMaes,
freguezias no Sertão, ollm o fim de promover situados á vontadp dos mpsmoo indio', mas
o seu pov amenfo e cultura de Rnas terras com approvaçiio da .1 unta das Jl,fihsõe~. sob
mandou tambem. por uma outra Carta RElgia pena de pevera punição aos s~pmeiro8 que a'
expedida na mesma data, dirigida ao jZ'OVIlr- isso se 01Puzess~m, além da perda das suas
nador da capitania Caetano de MeHo e Castro, datas. ':\)
qne em cada uma deHas houvesse uma. vara de No seguinte a..mo de 1701, tendo o Governo
juiz, como 0< da Vinten>l, em Portugal, bem em vista manter a estabilidade da povoações
assim um capitão m6r, com os demais oabos do sertão e o desenvolvimento da .:ma popula
da milicia, oom a obrigação de auxiliar o ma- ção. que se ia augmentando pela ;01'1' nle de
gistrsdo nas suas fnnoções, e que os ouvidores immigrantes que corria para as lavras das oa­
e coregedores da comarca visita~sem umR vez pitanias do RuI, prohibifl PXpl'l'ssampute por
no seu tdeunio a. esses moradores, fazendo Carta Régia. de 7 de Fevereiro,-toda e qual­
ccrreiçõl1ll; medida e ta que foi tomada em quer communicnção dos sertões dt' Peroam­
virtude de uma rEl-present&.ção dirigida ao rei buco com as minas de ~. Paulo, e que se nilo
-<s,sobrA os damnos qne se experimenta.vam manr\assll para ellas nem /lado e nem manti­
no Estado pela falta de missões, e de quem ad- mentos de qualidade alguma.
mini trasse a justiça aos qUA viviam I m seus Em face de apertadas, energicas e positivas
di1at8rlos sertõp.s em sua liberdade, commet- providenoia.s. cederam, emfim, alguma l~ousa,

tendo tão exorbitantes exces os, que obrill'a- mas bem á coutra-gosto, os egoi, tas e ricaços
vam aos que amavam a quietação a 1'etira- proprietari(,s da no 'SIlS tel'r.18 sertanAjas,
rem-se, fioàndo lIR terras 86 povoadas de mal- qnEl longe dos seus h.bol'es e dos seus peri~oR.
feitores.~-Note-fe,porem, que por acto Bnte- fruiam st'guros e tranqui1lo~ na capital da
rior, commnnicado au gov. rnador Caflfllno Bahia 00 nas suas apra iveis habit,tçõ('s cam­
de MelJo e Castro por rarta Regia dtl 16 de pestres, das suaR avultadas rpnda~, flutrpgues
FeverAir" de 1698. foi deliberado que houv6l'sP ao fausto, aos prazerp!I e ás grandl'z!1..
nos SPl'lÕaS um juiz ordinario de oinco em Hl\veria nl, procpdimento dEl__ " meia dll",ia
oinco legulls, com juridioção de tirRr devaçall, de individuos.oppolldo.sA teD>tzIDpuf'(' 8i> des­
preparar os processos e remetteJ-os ao ouvidor euv Ivimento colonial dos ,ertõps o.. P ..rnam­
geral da comarca, medida esta que foi tomada buco alguma causa de intel'fI~sp pohfico para
com o fim de reprimir us orimes que frf\qufln- não fazer perder o prpdominio cororo rcial da
temente se praticava e á impunidade Pom que Bahiflo 0000 »queIJa rpgiõ R.e ain!la mais além,
fioavam os seus autores, OOIDO se deola, a na8 até o Piauby e o C..al"í., pllla8 Sf'r1>lS do Dous
razões de ordem d" alludido acto regio. Irmãos e do Aral-ipe ?

Em 19 de Fp<Areiro de 1700 baixa uma En ~aria tambem em linha de conta, obstar
Carta Régia diTl/-'!da ao Governador D. Fer- com i. so o desenvolvimpnto mOt'al e material
nando Martins MasCl\renhas de Lenoastro, da d1tiva capitsnia de Pern"m U<':O. IIl.nndo
determinando quo os missionarios que pllr- a civilisação até o confin do pn va~to tl"rri­
tissem para o sertão á ~omm\]nioarem ROS in- torio, levantando nuol~os do populhção, dElsen·

2
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T(llvpudo II in(lm·t1-ia p"l'usria. a agricultor".
fazendo ollminb>lr t"d ... P6". 811a ,..-j,ividad..
pl':a z(lt'a s.. rtHu..jH, de fôrma II encuntrar III'

com a que oHmiDhan~pplo liltor~l á unirem-se
e IOrm"rl:'lO um touo compl1oto, hOOlogeneo "
forte. trazendo com isso uma talou qUll>l pre·
pondol'ancia qne pod;,sse eelip~8r a Bahill no
6eu predominio dI! oapital do governo g-erdl
e de metropJle do BraziJ ?

E' b m proVllvell...
Vencidas toda as diffi.culdades p la ener­

giclI atJtitudtl do gov...ruo da metropole, ninda
que no ol\rll.cter dA tl'O!!Oll ou armistício, por­
que r l\pp"reOeralD d'lpoia 8~ TnP!'mss diffi.cuJ·
dlldes, e Hinda mais, Ch...gsl·am até O~ no~ 08
dias oompçou- e em Pernambuco 1\ eriampnte
ouidar da catech"se e oivilisação dos indios,
fundando.se aldeiamentos e mil!~ões por toda a
parte de sorte que, oonver,l;indo de prefe­
rencia a8 nos 116 vL ta pl\ra o territorio rIo
S. Franci ('O, pm 1702 e~ütianl já as missõAs
de N. f:l. do .Pilar, na ilha d~ Caripó , de
T"puias Cal·ipós; t' d,., N. S. do O'. Da ilha
de Sorobabé, d iudios Tapuias, I oní.s, BI"l­
nco?·onl.s; a de N. S dll. Conceição. na ilha
do Pambú, de Tapll.ias Owrins; e a dA S.
Fram'isco, na ilha deAracllplÍ, de igual tribu;
em 17(15, a de N. S. do!' Remt'di08, na ilha do
Pontal. de T ..puias Talnaqu.eús; em 1741,
a de N. S.'dn Conctliçào em Arioobé; e a de
Sanio A.lltoni , no Pagehú, e posteriormente,
até o anno de 1745, 1.18 de N. S. 11a Belem. na
ilha j c3l'á on Axará, d" Topttills Podl.s e
BrO/ncaanlll·ús; do Beato Serafim, na ilha da
V lIrg ro, dos mesmos indios; de S. Felix, nu
ilha ados Cavallos, de Tapuias Oal'il·is; de
Santo Antonio, na ilha do Trapuá, dos mes­
mos iUlHos j e a de N. S. da Piedade, na
ilha Inhamum, tambem rIos mesmos indios.
Todos esoos aldeias e missões pertenciam
ao termo do sertão de Cabrobó, e respectiva
paroc!lill., a eram dirigidas, umas por padres
oopuchinhos italianos do hospicio de N. S. da
Penha do Reoife. e outras pelos rll1igiosos

frll.noisoanos dos diversos oonventosda capi­
tania.

Posteriormente findaram'se mais duas al­
deias, uma na ilha da Assumpção, e outra na
de Santa Maria. que prosperaram tanto, qne
fOl'llom erectas em p8rocbi~, tl depois em villa,
tendo a primeim o titulo nobiliarohico de ­
BeaZ.

Ao passo que o governo de Pernambuco, de
aocordo 0000 a Junta das Missões seempenhava
cem todo o ardor e interesse na grandiosa e
humanitaria empreza da oateohese e civilisa­
ção (los indios, convergindo agora as suas
vistas para o Sertão das Rodellas, ou Alto
Sel·teio do Rio de S. Francisco, oonforme os
dooumentos rIa epooha, cuja cironmscripção
territorial abrange toda a zona comprehendi­
da entre a serra dos Dous Irmãos, oonhecida,
tllmbem pelas denominll','ões de Serra Grande
Vermelha, e do Pial1hy; Serras da Gurguéa
do Duro e da Tabatmgo, l\ encontrar o rio
Carinhanbo, em todo o Seu curso até desem­
becar no S. Francisco, e descendo por esta,
até o Pajehn; não se descurl!.va tambem o

gvvl'rno de ontl"l\8 providpnoiRll tpu<l.'ntf'. ao
<I,·~en\'C11I'imellt" li colonÍl.\IIção .. (·ultnra das
t ..rr..~ sertaupja-; e pura e.te d... i I.., .. tum,
O"ID'-ÇOIl li. conoprler gralllll'>l (latas dA 1f'rr"s
plJr Cllrt38 de ~esmr.ria8, para sitnllçÕPf\ de fa,­
zt'nd88 dll cultnrll "de (rioção do gado; e de
alj."ulDl\s dI.'S>lll; c:.r!,aN. oompefentemente re­
g\!II.nd'8 li" Sf'creturia do GOVI'l'DO, que noo
poreoe de muita importanoia no actnal 000­
mAnto, passontos s rIar uma ligeira noticia.

Ew 30 de Junho dp 1707 ooncede o j(OVf'T­

nador Sl'bastião Caidas aO capitão mór :Atbao
nasio de Siqueirl\ Bl'andão, mOI·adol· no Rio
de S. JJ1ranci8t'o, fregue ..ia do Rio {}randl· elo
Sul, (S. Francisoo rIMl ChaS'fIS daBarrll do Ri­
Grande) uma legu" dA terra em quadro no
Hrejo Ja.poré, quatro lel!"u~s distantes do
mesmo rio de S. E'rllncisoo.

Por lJal'ta dr. 1 dA Fev("·eiro de 1708, do
me6mo governador de Peru .. mbl1co, são oon­
cedidas dua~ laguas dA ter.·>\ na j1wisdicção
do Rio de S. li\rancisco, aOI, padres reitol'es
dos Collegiostlos Jeultas da Bahil\, e do Re­
oife,- « do meio da Serra Marl\bá pal'a "
Senil Apreaca pntra IIS terras de Damiíio da
Roeba e Fernão Mendl's, e Franoisco Coelho
da Maia, e dliM terras que foram dos herdei·
l·OR de Belchior Alvl' Camallo (5) pela parte
do rio Utiúb.. por elle abaixo para a psrte do
S. Francisco, e pl:'la p>trte do sertão oom a
data d Damião da Roeho. ~ (6)

A Gregorio de Souza Marinho conoeden o
bi 'po governa.dor interino D. ManoeI Alvares
da Co ta, tl'&S legu88 de terra em 1710, no ser·
tã/i do tel·mo do rio de S. Francisco, no sitio
Puyú, cortando para a serrll do Gnin(h,lho.~

Por carta de 13 de Março de 172-7, conce­
deu o governador D. Manoel Rolim de Moura,
ao LiC'enoiado Jacintho B8rbosade de Souza,
sacerdote do hlibito de S. Pedro, mOl·ador na
freguísia de N S. da Conoeição dos Rodellae,
tres leguas de terra de comprido e uma de
IUgO.-- «nos limites da dita freguezia, em o

(5) Belohior Alves Camello foi um dos
mai@res possuidores de terras noquellas para­
gens, e em 1651 exeroia o oargo dEI ca.pitão
mór da. 'Villa do Rio de S. Francisco, como se
vê de uma carta qUA lhe dirigiu o governador
geral Antonio Telles de Menezes, em 6 de
Ag-osto daquelle anno; e foi tambem alcaide
mÓT' do Rio de S. 1i1ranc'Ulco, segundo Borges
da Fonseca, na sua Nabiliarchia Pernambu­
cana.. Falleceu no Recife, e jaz sepultado na
igreja do hoepicio de N. S. da Penha, cnJo
terreno doara em 1656.

(6) Na data conoedida ao Collegio do Re­
oife, situaram os jesuitas uma. fazenda de gado
vaconm e cavallar, qne figura no livro dos
bens sequestrados aos mesmos jesuítas. quan­
do se deu o seu banimento,oom a denomiI~a­

ção de FQ,zenda de gado do Remanso Grande.
-Esta propriedade, e maÍ/" cinco fazendas,
denominadas-Dous Riacho~, Itabaiana, Ca­
xoeira, Paca, Rio dos Cabaços e S. Perino,
talvez 6ituadas no IilellmO sprtão, foram adju­
dioadas por João Carlos Gomes de Antão,
em Janeiro de 1764, por 6:400$000.
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riacho chamado n08 T!\puia-, da roça do Poço
do J ... tt bá p..r', baixo, com seal! Jogrlldouroll,
e cio P"ÇO Vt'rde II 'J obnleh'o das Cacimba!', a
qual p6l't.!" pl'lo Indo do nllscente com terras
do coroDel Garcia d'Avila, (7) e da.~ clemais
partes com terrkS baldias e incultus.~>

Ao commisEario da. oavllllllria do Río de S
Francisco, João DllntRs Amnha, capitão MI!I­
noel Braz Pereira, e Cael.aD!' DantbS PasSG~,

concedllu o governr.dor Duarte Sodré Pereira
por carta ela 16 de MlIl'ço de 1733, sei" laguas
dll terra no Sel'tão do Rio de S. Franci8co,~no
Porto da Folha da parte do Norte,p"lo rio ob"
mado J acobina acima, de umll e ontra parte,
Das caheceiras dl\s datas de Belc:hil'r Alves
Camllllo. ~

Cumpre agorR, em "ista do d senvolvi­
menta cbronologico qoe temo dado ao no'· o
trabalho, elucld~l' um ponto de muito impor­
tancia para o a.~~umpto l'm qut't<tiio.
U~ dODl\tarios da capitaDia de Pflrnambuco,

em Vil'tl' da. grandA dIstancia qne vai do li·
torai ao pxtrAmo Oeste do s u territorio, n('s
limites de Mina~ E' Goyaz,,, correntio palo
Carlllhanha ab,~ix(l. todo o rio de S. FraDcisol1
llté IL BUli. fóz no O;,eallo. não tiveram t mpo
de realisar todo o seu reoonhecimentv, lIX­

ploração A ,'olODi. i'ção, attendend -tlE', a qu
naturalmentl', ta8~ AmprpZl\ deviam /{radual•
mente marchar dl! LeRtll pllra Oe~tf', isto é,
do litoral pllra o interior.

Em 1630, d6 facte, lecminou o gOTel"DO do~

donatnrioe, ('om a inva.ão noJll\udf'zllo <lue
teve lugar nhqulllIA anuo, e prolongou-~e toté
1654; e d'ahi por diante, tlxhllusta R capi­
tania de reoursos e pOllulaçáo pelo" inoalou·
laveis prl'juizos que advieram d>! dominação
6straugeira por tantos RU1l0e, não pôde pro­
seguir na exploração e oolouisação do seu ter­
ritorio, como se havia iniciado no periodo do·
natarial; e qnando se foi retemperando de
forças e reourso ,novas diffionldade~ surgiram
á absorver o governo em snas soluções.

Mal depunha 6S gloriosas armas ápos a sua
libertação do jugo holladez, em cuja cam­
panha lutou, sem cessor, por nove longos
annos, eis que surge poten~ a celebre rellu­
blioa dos Palmares, oocuDaudo já um extenso
trato territorial. amellçando alar~al' as suas
conquistas, e talondo as povoacÇões v.sinhal!
com as SUBS correrias e dl'predacções.

De 1654 a 1697, quando se deu a oompleta
destruição da republica dos negrc.s dos PaI·
mares, situada em territorio pertencente hoje
ao visinho estado de Alogôas, quasi que não
se ouidou em outra cousa em PerBamhuco,
senão em debellar essa TI'oya Neg1'a, na
phrase ne Oliveira Martins.

Em 1710 surge a Guerra dos Mascates, em
que echoou o primeiro brado separati~ta, e S6

ouvio a primeira palavra de npublica no
BraziJ, e cujo mallogro, trouxe á PllrnambuCt'

(7) Garoia d'Avila. PerAira, senhor da Casa
da Torre, filho do ooronel Francisco Dial!
d'Avila, um dos primeiros ooncessionarios das
terras sertauejas de Pernambuco, ás margens
do S. FranoisoO,das quaiS era então possuidor.

o~ maiores prpjujzl)~, e pntvrpf'cPU & su" ml\r.
"1.", prllgre Íla pI r moitoi alln..~, principal­
mf'nlll até 1715, qu.mil ... termio ..u o Il'"wroo
f"rrl'nho e deApotico do bll.rbllro e 1yr80n'l Fe.
Iix José Mllchudo de Mendonç Eça Cástro
e vaAconoellos

A Bllhia, porém, dfl p..rte as dnos tentativ s
de oonquista pplos h('lllmdezes. II primeira
em 1624-16_5, cuja ocoupnção Dão durou 11m
aono, e foi logo Iloccorrida porLropas de Per­
ulI.mb\lco e váliosos lluxilÍls da metropole; e
li segnndo. que trve lugBr em 1638, avena~ por
dia",não logrando o inimigo o seu intento,pol'.
qll nto encoutrou a1li todo o t"xercito pllrnam·
buca 10, que providencialment.e chpgal'l\ dias
antes, (8) '" isenta de cou"ul.Ões politicas intes.
finae, oão encontrou ohtaonJe algum pl'ra
aef"nvolver-~e,progredir engrandecer.;;!' !

Dpmais, recebem flm conRequeD"ia da inva­
-ão hollandAza em P rnambuco, puja ut.e e DU·
mel'oso oonourso de p(lpulação 6 riqueza, pelas
Immigrações dOIl povos fOl'çal\os II ab.. ndnuar
li, plHrill ocoupada per potenle iuimigo, oom
quem Ha. impo heI l'l'CODCilior-se pela di ­
tincç!lo dI' 1'a0;8, lingu", religião e co ·tume ;
I' d,..io meAmo o faclo da hur. restanraçã(l Bm
1654, II qu'.si totalidade dos immigrantes IIlli

fioarl'm, e dvs seus labores e oapltaf'S ~urll'iram

..ngenbop, fllzendaR, propl'it'dadee urba as A

l'lll:n S, e é dahi quI' vem IIS família" blLll1anas
de (lrigpm p!'rnambucnna - CRvalc3ntis, AI.
buquerques, Barbalho:, BElzerro., Feios e
tantol:l outros.

Além disso, era a Ban'a a capital do E ta.
do do Bl'nzil, séde do go~erno 6"enl, depois

ice.rllinado, a mI tropole ecclesialltica, séde
dos tribunaes e repartições Ruperiores de
todos os ramos da administração publica, e
donde nos vinha, até certo tempo, mesmo, as
nomeações de meirinho;;, carrascos, e capitães
de campo' oom 08 individuos compet~nte!llf;)n·

te provido~ em taea officios! E portanto,
com eJemllnttls de vida fficiaJ super'or, qne
dava ensanchas para pl'oseguil' na exploração
" oonqnista do SBU territorio sertanejo,occn­
pado por hordas de indios bravios; sendo
ainda digno de pouderação, que p31a sua
posiçãll geographics, consideravelmente ufal!­
tad do ponto oriental em jaz Pernambuco,
Ilnourtava em mais de metade a distancia que
vai do litoral aos seus limites de Oeste, com·
parativamente com aquelle estado!

E' portanto, por todo es~e oonjuncto de
ciroum~tRncias, ada qual mais aeoentuada e
digna de nota, que a Bahia foi dilatando as
suas lconquistas e explorações terriLoriae.,
propria ; e chegendo ás margens do rio S.
Francisoo, entendeu ir mais além, avassalando
o terl'itorio pel"Dambucano que se extende da
margem esquerda do grande rio por diante,
.. té o limites de Goy~z, de Le te a este, e
d·, margem esqnerda do rio Carinhanha até
08 limites da villa de Barra, muito além do
riaoho Mooambo, no rumo de Norte a Sul,
ponco lhe importando a expressa, clara e ter-

( ) Brito Freire, Historia da rfue")'a Bra,­
iiliea. Lisboa, 1675.
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miDante linha diTisoda das duas capitanillF,
determinada pela oarta de dOllçiio de Pernam­
buco a Duarte Coelbo em 153~, mllntida e
espeitada pela carta de doação da Bahia a
Francisco Pereira Continho, no mesmo anno,
e ainda por ontras aotoR regioll posteriorps,
como já. ficou demonstrado,bem oomo no focle­
siastico. pela BullR. de oriação do bispado de
Pernambuco, em 1676,

A maill remota noticia que tl'mos do faoto
matE'rial da ocoupação do no~so territorio
d'alpm S, Francisco, pela Bahia é rlilferenf.e a
criação dA um anaial de indio" mansos qu.. o
go.ernador geral D, João de' Lenoastro IDlin­

dou erigir oos nltimo anuos do "ecnlo XVII
para fazer f"co ás constautes inYasões dOS

indio~ Ac.aroaz!.'s e Moooazel!, sobl'e os estl\­
beh'cime,~tosp~cuariosda população civilisa­
da, e por este e outros facto~ que niio adianta
externar, allega hoj\! l\ Bahia que - ~ o tpr­
ritorio em qu· se acha a oidade da Barra, bem
CGmo todo o dA marll'em f'l~quercla de S. Fran­
oisco, oonhe<-ido por Sertão de Rod.lIas foi
primitivamente. pPl'tencentp a Babia, quI' o
colonison e adminjBtroo, fundando D. J<'ão de
Lenca tro nem só o alludido arraial de iodios
mp.nsos de que sorgio a 'lOtual cidado da Bar­
ra, como as outras de Campo Largo, Pilão
Arcado etc (9),

Ah! os ingl!.'zes J:ão discutem melhor a8
suas estultas p eteLções de rapina e expolia­
ção daI; terras afrioanas, nem Justifioaram me­
lhor o seu di?"eito sobre II posse e occ'upoção
da nossa ilha da Trindade!. ..

Apezar da inv8"âo do n08SO territorio
d'alem S, Franoisco pela 'Bahia, da .sua mansa
e pacifica occupa.pão, da soa colonisação e oul­
tura PO?' la?'qos annos, em toda essa vustissima
zona, cavillosamE'ntE', macbiavelicamente con­
siderada "es mtllius, e pOl'tanto, do primeiro
ocoupante; ap ...zar mesmo de toda a nossa ina
otividad E'm face d8~ viciscitlldf'S e situações
criticas porque PRS,,,,tll\. capitania, oomo .i
mos, ch!.'gou em fim, a hora da reparação, e
ella foi solemne E' completa!

Des nvt'nsilhado o governo de Pernambuco
dá.s difficuldsdes e OI'Ít;PS por que passou a 011­

pitania, o que abrange um longo estadio de
qnasi um 8pculo j protesta contl'll li foxpoliação
das sua!; terms; r~clama I'nergioamente em
prol da sua integridsde tel'l'itorial; pl'OVll
exubl'rantementp, juridicamente, a prool'den­
ch. e ju tiçn da SUli prE'tenção j e ouvidas am­
bas as partes contendoras e oonvfluientemente
estudada II qupstiio no Comelbo illtrBm8rino,
cujo tribunal, ..m EUIl PEphera l'~peci31 d... l\C­

ção, entt'ndia sobre tl·dos os nl'gflcim: do Bra­
ziJ, blÍixou, em fim, por aquel1e mesmo Conse.
lho, a Provisão RPgia ele 11 de Janeiro ele
1715, sl'gregando da oapitania da Babia e rE!l.i
tituindo á. Pernllmbuoo o territol'io eXllcliaelo
do Se?"tão das Rodello8, qUfl dppois foi rleno­
minado Coma?'Ca do rio de S. F?'ancisco, bem

(9) r, a «Memoria sobre o estado da Ba­
hia... ~ pelo Dr, Francisco vicente vianna e
José Carlos Ferreira, Bahi~, 1893, pg, 425,

como separando,o da jurisdir-ção da villa da
JIH'obinll, a quI' I's!aTa rpnnido I!! (10)

Ei~ "bi 01' fundam"ntos jur dicOR das pre­
tl'nções dll Bahia, em favor d, sna posse P?'i·
?nitiva liObre o tenitorio em questão, quando
não se t ata de cessán nem de encO?porapão. do
meRID(, tel'ritorio 1\0 de P ...roambuco, ditadas
por uma oonveniencia qu!>l~uer. o que ne~te

caso seria reconbecer &. Bahia a legitim'dade
da "ua oocupação a pORRe primitivl\, '>:nas sim
da restituipão do alheio, em vista do exclusi­
vo e incontestavel direito que cabia lÍ Per­
nambuco na reivindicação daquelle territorio,
como pllrt.> integl'ante e complementar da.
zc>nR traçada na carta. de doação lÍ Dnll1'te
IJof'lho, e confirmada por tlub'equente~ 1I0tos
pgil,s, de igual força juridioa !

Vejamos agora, como se pxprpssa á r"speito
do f"ct<) da occupaçiio do nOhSO t.el'1'itodo do
alto S. Francisco p..la Bahia, e da !'lua rever',
são IÍ Pfll'nambuco, um juiz insn!'lpeito, um
p~pil'ito l'pcto e e_c1ll.recido, um balrlano ilJus­
trE', o 'Exm, Sr. De>!.'mbargador Thomaz Gar..
cez Parl\Dhos Montenegro, no Sf>U preoioso
liVl'o- .A P.rovi·ncia e a Nav. gação do Rio S,
]i1l'Cllncisco, impresl'lo na B8bia em 1875 :
~ Desooberto o BraziJ em 1500, foi o seu

te1'l'itorio dividido!.'m Capitnni s e estas con·
cedidas a diversos donatario~,

~ Por oarta I'pgia 3l-signai\a por D. João
III. datada de Evara, pm 10 ele Março do
153-1, foi feita a DURrte Copll1o Ppr il'a a do­
ação da Capitania de Pernambuco, entrando
na dtita terra e dema?'cação della todo o Rio
de S, Fl'flmcisco,

« Ou pela distanoia em que fioavll e. te ter­
\'itorio da Capital, ou pela difficuldade de com·
municnções e talvez ausen0ia de estradas, ou
porque, pE'las diver~lIs annflxações quI' foram
tendo posteriormente lugar, perteuoe~seta. ­
bem II esta C"pitania os tl'rritorios, de qnfl se
compõem hojf' as Provinoias do Ceará, Rio
Grande do Norte, Parabyba e AlagôoB, vol­
VéSl!em o donlltllrio e depois os goverr.ado­
res a sua at.tençâo p"ra tão pxtenso litoral,
e abandonassem o ceotro, ciG qual pouco
proveito podiam tirar, ou por outro qualquer
motivo, o cprto é que II Baltiu r:onquistou e
colonisou este territorio, e ba.~"ada llf) ?Iti pDS·
sido tis,-julgava-se com rli?'eito a elle,oomo de
facto govprnuu-o até 1718, "m que o Capitão
General de Pernambuco o,teve a "nuexação

(10) Consta ainda. segundo Candido Men­
des, que ha uma outra Provisão ou Decreto
dA 1718, sobre o mesmo assumpto. sem duvida,
(conj"cturamo~) ratifir.aml0 a Provisão de
1715. O cprto é, q1H', I\xpedindo o governador
da Bahia D, Snnoho de Fal'o e Souza uma oro
dem no PaelrA Dl1ming08 Gonçll1vbl; F I'reira,
datael,. dI! 7 de Fbvpr"iro dfl 1719,pa'?'afazer
ent?"adas /i,OS mocambos do distl'icto da Jaco­
bino, ilAterminou que apeuatl chegassem;ellas
-até o ?'io de S . .1i1l'ancisco, - Portarias e or­
dens de 1711-1719, T. II ff, 270,



(13) V. o Catalogo da Ereposiçrio de Histol"Ía
do B'l'-azil, IJOS .tlnnaes da Bibliothcca Nacio­
nal do Rio d·e JaneÍ1'o, 1881 198.. vol. IX
pg. 225, n. 2246.

(14) V «.Rpvista do lns itnto Archeologi­
00 e Geographioo Pernambucl\no.~ Tomo
quarto D. 29 de 1884.
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ao SPD governo do alto sertão do Rio de S. runhanha na sua parte inferiúr confina Per.
FrAnci8co, até então sug'eiio á B"hia. :i> Inambuco CGm Minas Geraf's e na parte su-

Dessa epocha por diante Of'ssaram llS coo- parior oom Goyazf's ... :i> O mf'smll governa.
testações e & oapitania de Pernntnbuco fi(·ou dor em outro oflicio c1iri~ido 110 rderido mi­
oom os spus limites, natural p legitimampnt.e Ini~tro em 9 de Março de 1806, diz tl'l'minan­
fixados com a vi&inha da Bahia. fl d'f' t'arte tpmeIJte que a Babia-'ltão tem n1n lJallno de
sô.o accordos todos os mnn.mentos que nos te7Ta dn banda ele cá do 1'io S. lJlrancisco;
restam da sua antiga fixação. isto é, da. margem esquel'da, pnrqnanto Cae-

Em 26 de Janeiro dI; 1704 baixon um" taco Pinto escrevia de Pernambuco.
Cartll Regia pedindo iufl1rmaçõeR, sobre Ü conhecido cosmographo .J o é FI' nsndf's
qnaea el'am as capitau,ari sug itas á juris- Portugal ero a Rua nm·ta {ltog1'aphica da Ca·
dicção e demal'cação do governo gertll dR pitania de Perna'l1tb!LCO, oiganislldl\ e-ID 1807,
Bahiu, e dlls qUA pertendam ao do Rio dfl Ja. lU:!signnl, comn geu limite >\nl-«.O Rio de S.
nFiro. Em 9 dfl Julho do m"smo anno rpg· Francisco, qtLe a divide pelo emt7'e'lnO 'mel·i­
ponde- o gove~llado~ D. Rodrigo da CDllta, di'.no.l c',nt a· Capitetnia ela Bahia, tlpsde
diz..ndo : a 5tLa józ até a C07l;flu.e11cia do Carunha-

._ « As ('apit.niaa que uo secular Istiio nha... :i> (13)
sugeitus a estA Governo Ge'·...] da pal·t!' no O liute,'· da 11m bello trab~lbo-Revoluções

Sul são a dos llJ ,', s. I'ol·t·, S~gll o, Spirito do B1'azil, ~~oripto palos alluaes do 1816, tra·
Santo,e- S. Vim1.JI", em qUfl gtl incluem as tando d08 limites m..}'idionaps de pf'rnambn
VilJas dI' S PaulI'. Santo>! II as mlii" Rnnpxas co no lUtil!"O l"pferente a sua rli.cripção geo·
a elh : do Nnrte, a da Sprgipe deI Rei. Pa· graphicn, diz o sf'guint!' :-«Da p'l.T~1' do Sul
l'Bbyb , Rio Grande e Rio d" S. Ji'rullcisco, s gne , Clipltallla de Pernambuoo li mlll"gem
e alltiim t~mbero o SRO Pt'ruall1bu~o, e Rio da e8quHda do Rio de S. Francisco, bnscando
Janeiro 'P urna curva i rJ"l'gu la r o ]4' 40' roe lalitude. e

« A>J que pAl"tenOl'm a <'sla Al'c&blt1p:tdo, é 338' 45' lugar em que o Rio Ca1'inh"nha e,,­
a dos1lbéos, Porto Se!!'uro. Sergipl' de] RE'i, e tra no S. lhanc sc. D'aqupl!e lugar. di,i
esta da Bl\hia- que comprehende até o Nic' de gindo-s!' ao Ocoidl'nte, segue a 1Iw'j'gem es·
S. F1'ancisco da pa1-te d .. Sul. que é a .qua· i- quel'da do Carinhnnhct," va6 confinando oom
tlisão.-na forma qna dp la~~ o Padre J aoobo Miuas GP~'·E'S até enflout~lil" o 327' de Longi­
Uocll'o da Companhia de J asns no papel que tude.» (14)
oom elltli remetto. :i> P"ra que maio P

... ~ E p_ra maior clllreza dav!' S Magps· Rl'atemo~, porem, o interrompido fio da
t.adl;iuformaJ"-se do Guvern.dol·, I- Capitão no8~a digl"l'~sãll historica. em obedi~lJcia tÍ.
Geral, qnp foi deste Estado D João de Leu- ordem chronologioa, inoidentem"ute inter­
oastro, que te ,a (I Mappa desta Capitania, ~ rompida.
da mllior partE.' do mesmo Estado. feito pelo Em 1717 houve nm levantamento gAI'al dos
dit,o pRdre Jaoobo Cocleo » ... (11) indios no Sertão, os qnae~, llind~ em spu esta-

O precioso inedito - Di-cripção de Per- do de barbaria, descbr~m dlls ~uas a!deias e
nambulJo - esol"Í pto em 1746, trat-ndo dos atinram-se implaca veis sobre as na"c~ntes

Ríos que 1·egam. o paill da Capttania de Pe1" povoações e Iazenda~, roubando-6~, matan-
. nambuco. menciona o de S. j<'ranoisoo, e re· do O!; RellS moradores' e ef-oraVOS,e commetten­
ferindo- a aos seus 'ributarioR, ohega, em do tona a sorte de orimes; pOrem, graças as
fim, ao Carinhanba,- a emtre'l'JUL do governo de providencias immediatas 9 energica;; d() go­
Pel-nambuco CO'l'n o dos Minas. (12) vernador Manoel de Souza Tavares, foram

O goverl'!adol' e cllpitiio general de Per- contidos os selvagens G não mais inquietarllm
Dambuco Caetano Pinto de Miranda. Monte· os moradores sertanejos.
negro em officio dü-igido ao ministro Viscon· RenascADdo a paz e a tranquillidade, V( ­

de de Anadia em 2~ de Julbo dI! 1805, Pl'O- veram os laboriosos habita tes 80S seus tra­
pondo" Cl-eaçáo da Comarca do Sertão, diz o balbos agricolas e pastoris e a 'oda sorte de
seguinte:- «.0 rio dA S. Fl'ancisc'l divide aoth'idade; e assim oomeçaram a progrE'ldir e
esta capitania da oapitanin da Bahia desde enll"'lDdecl;l'-se e8BeS pequenos nndens de
a sua. józ até a confluenC'!a do Caf'tLnhanha, populllção que pela sua evolução prog"pssivl1
aonde aoaba Peruambueo; e pelo mesmo Ca. constituem h0jll as no~sll>! vilJa_ e (Iidade s"r­
---- taDfljas: e foi assim, que, já pm 1746.8egun-

(11) LiY1'o de registro de-Cha'l"ias 1'egias do Loreto Couto. passavRm dos l-e~tõet; de
di1-igidc/'s a D. João de Lencast1'e, a D. Ro- Pllrnarobnco para os da Bllbia II Minas, grano
dirigo da Costa. a Lttiz Cesa?' de Menezes p ades oomboios oe gado va;)CUID e oavallar, que
D. LotL1"enço 11'Almada, gove~-nado1'es gB?'aes de retorno traziam generos e fazend..s de tode
do Eslado do B1'azil, n s annos de 1698 a. a espeoie.
1710, e 'l'°esposta>< desv·s; P~s. 64 65 Bi­
bli01heca Naoional do Rio de Janeiro.

(12) Discripção de Pernambuco C01)1, p01-te
da S1UL histO'l-ia e legíslaçã'l até o gove1-no de
D. Mat'cos de NlIl"onha e'l1t 1746. Bmais al­
g'Wlts elocu'l'nentos (tU 17,58.-Copia tirada do
Arohivo d.. Torre do 'Bombo em LisbÔa. no
anno de 1841:.

3
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Em 1740, em virtude da Provi~ão Rl'gill
de 13 elp Outubro do auno anteo(>deote "lgunll
llba~belol' moradores de Pernambuco, entr~

05 qua.... M ..noel Ff'rnllnd~s LIIVlldo II J (Ião
Baptist a Rodrigues, fllndam uma fabrica
pnrR li pxtrncção" preparo do salitrll, junto
ao rio de S. /,'7'anciscII, a qnal não foi adÍ/lUte
pE'lo ponco resulbdo qlll1 nen.

Em 1770 era bastante Jisongeira a situação
do no ~os 8prtões. pl'la soa oresoente popula­
ção, riqueza e commE'rcio, o qual. E'm grande
partp, era feito por intermedio da praçll da
Babia, cujas mercadorias condll.zidas tlm gran­
des oomboios atravessando o S F'rtlnoi~eo,

abasteciam não só os centros popnloso!:l dll
Pernllmbuoo, oomo ainda ium mais lllem, ao
Ceará, ao Piauby. Mas todo esse commer­
cio tira feito por contr..bllndistal:' qne diri­
giam-no pplo S Franci co, em vista da faci­
lidl.de p falfa de fisoal sação que encontravam
por aqu 11:1 viação, BAndo digno de nota,
comO!:le pxpressn o governador de Pernumbu'
co Manoe! da Cunha Mpnezes em certadiri­
gids ao rei ..m 8 de Fevereiro daquelle anuo
-que os oapitães mores 100ae8, os regeutes e
directorps de povoações, l:'ram os primeiros
empltnhados naqnelle illicito oommeroio.

Caminhava, portauto, em marcba crescpnte
e eVl'lutiva a extensa zona sertaneja de Per­
nambuoo, com o desenvolvimento da sua po­
pnlação, e da sua vida de Rctividade, prinoi­
palmente agricoln. e pastoril; e dest'art.e, o
desenvolvimento oommero~al em toda eIla,
por esse mutualismo de transacçõ~s pelo oon­
sumo de mercadorias e venda dos produotos
territol"iaes, em cujo transito penetrava.se a
longinquas paragens, cortando.se todo o ter­
ritorio em direcções diversas.

Flores, Tacaratú e Cabrob0; foram ele,
vados á. oategoria de Julgado, cada qual com o
seu oompetente juiz ordinario, com reFlidenoia
l1a séde dos respeotivos termos; as povoações
de indios, outr'ora aldeias, situadas nas ilhas
da Assumpção e de Santa Maria, no rio São
Franoil'co liinham sido já creadas em VIlla; e
em 1786 &rige-se mbis um Julgado. na flores­
cente povoação da Carinhanha, que prende a
sua origem á uma aldeia de indios Caripós,
que se pstabeleollu em tempos remotos, sob o
01" go de S. José.

Em meiados do seculo XVIII, o arro.Y81 da
Barra situado na confiuencia do Rio Grande
com o S. Franoipco, era já de muita impor­
tancia pelo seu desenvolvimento commeroial,
popnlação e riqneza, graçaa a sua magnifica
situaçiio geographica, pelo que tornou·se o
emporio do oom-neroio sertanejo, pelo cruza­
mento dos grandes comboios que atravessa­
vam em direcções diversas os extremos de
Pernambnco e Bahie, até Minas e Goyaz, o
Piauby e o Ceará, e á ontros elementos pro­
prios como um clima salubtlrrimo e solo fer­
tiliasimo, que alem das producções peculiares
das Zonas tropioaes, presta'se tambem ao
oultivo de varios fructos europeas. partiou­
larmente da nva, que produz exoollente e
abundantemente; mas apezar de taes van­
tagens para o trato agricola, a oriação do gado

de f.otla "l'speoie, absorvia de preferencia a
..otivitlllde d' s lllboriosos E&rtanl'jos d»s Ro­
dFIla', o que alnrh bfljll se notEt, porqullnto a
indu,tria pastOlil é ahi feito em grllnde es­
cala, ao passo 'lua 11 agricultura mal obega
para abaRteopr os meroRdos locaes.

Creada a fl'egupzia sob o orag"o de S. Fran­
cisco daR Chagas da Barra do Rio Grande do
Sul, dirigiram-se depois os seus habitantes
ao ..oberano, impetra, do a sua plevRção á ca­
thegoria de villa, e bem suocedidos m sua
aspiração justissimll, baixa a Resolução Régia
de l' de Dl:'sembro de 1752, dirigida ao gover­
nador g'3rul do Brazil o Conde de Attouguill,
porqunntn, al.tpndendo o governo da. metro­
pole a que" fregnezia da Bllrra fioava mUito
proxima á vJlla p oomarCll da J acobina, na
Bahia, determinon que fosse n. nova viU"
encorporada na p ..7'te jud'riaria áquella 00­
marca, em virtudtl cio que, urden u o 'onde
de Attouguia ao resppotlvo ouvidor. o Desem­
barglld(lr HenriqnA Correi .. Lobato que fosse
proceder a in..h.Jlação da villa, o que executou
aqut'lle magistrado no dia 23 de Agosto de
1753, ordenando para ~pu termo todo o t,'rri­
torio que se ostende de trinta leguas acima do
Joazei7'o olé a margem esque1"da do Ga7"Í­
nhanha. (15).

Assim permanecen a villa dl\ Barra, por
alguns annos, pe7'te.nceltdo-somente, quarlto
ao judicial,-á jurisdioção da Bahia; e se
attpnder-m08 a qU(\ então, haVia apenas nma
unioa ouvedoria e comarca lO\m Pernambuco,
cnjos ouvidorps residiam ora em Olinda, ora
no Reoife, e portanto, o quanto soffriam os
babitantes d'aquellas rematissimas ,'egiões. se
tivessem de procurar remedio ás suas penden­
oias jndiciarias e ontros actos da vida ci vil em
pal'ag ns tão dilitantes, oujo percurso se conta
a centenas de leguas, tendo tão proxima a villa
e comarca da Jacobinll, onde obl:'gavam­
apenas at1'avessando o Rio de P. Francisco­
verifioarse-ha, que o acto l'egio em questão,
foi o mais conforme possivel com os interesses
dos proprios habitantes da villa pernambuca­
na de S. Franoisco da Barra!

E semelh8nte medida não era uma consa
nOTa nos nossos tempos coloniaes, e nem por
isso, factos identioos, constituirão nunca ar­
gumento para aUegação de posse territorial
em favor daquelles termos ou comarcas, que
tinham sob a sua jurisdicção judioi~ria loca­
lidades estranhaI;, e até de capitanias <lli'fe­
rente~, oomo no oaso vertente! Os preoeden.

(i5) Damos de preferencia. aquella data, e
não a de 27 do mesmo mez assignado. pelo Sr.
Hypolito Cassiano de Miranda em uma nota
ao T. I das Memorias Histo'ricas de IgnaolO
Aocioly, que está reimprimindo, porquant.o
naquelle dia teve lugar o levantamento do Pe.
lourinho da villa, cujo acto, segundo a legis­
lação de então, 11l.e oonferia por si só uma tal
cathegoria; sendo talvez a data de 27 a da
p~SRe e installação da Gamara, que é um
acto seoundario, e oonsequente d'aquelle. V.
A. Moreira Pinto, Ápontamentos pan'a o Die­
cionario Geographico cIo Brazil.
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tes ~iio innnmf.'rOR, e entra nós me mo são
eIles nota,lo "m varia loo~lidade~, povoaçõH,
villlt~, ' 3té mesmo cidade", corno tod" mond"
BabA e não VAm agonl'll "O caso particularipar.

MaF, a villa da Bar·ra. ap('zur dllquel1a ex
trllnba jl:ri:'dirção judioiaria, continuo;] a
permanecer qnauto ao of'c1esiast.ico, civil e mi­
litar, Nob li naturnl e legitima jllri dicção de
PernAmbuco.

Elevado ao governo da capitania d" Per­
nambuco o Dr. Càetano Pinto de Miranda.
Montenegro, depois M-llrguez dR. Praia Gran­
de fi 6~Rador do imperio, ao deixar o cargo de
governador da capitania de MaLto Gro so,
gu exercia, para vir se empos ar neste outro,
de cathegoría snperior que lhe acabava ce .er
conferido, entendeu de fRzer a sua viagem por
tllrra, na qnal consumin novl! meZE'S rompletos
percorrendo pei~centlls e setenta lpgua. de
uamilJbo, rle'd C~yabá. ... té o Recife. ('omo
diz elle proprio em oflicio dirigido ao mini,tro
Visconde dI' Anadill, dllndo conta da sua Cbf­
gadll e posse do seu novo govern-. (16)

No longo percurFO da sua viagem, ílltelli­
gente, iIlugtrado e dotado de g-enio perspic.z
e obllervador, ,,(.mo era, estudou Caetano
Pinto a vida prAoaria dos UOSEoa sertões, as
suas mais p.. lpitl\nteR necessidades, e a....entou
logo nA medida.. ma·s urgentes á tomar eom
beneficio de"~e povo e des :l ten'a immensa que
vinha governar.

EstaClon:md", em sua jornadll. na VillA da
Barra do l~io Grande. aL.i apreoiou de perto
uma questão sobre a posse dali ilha do rio S.
Funoieoo, que em 1803 sgitára o onvidor da.
comarca da Jllcobilla Dr. José da Silva Ma­
galhães, por ocoa8ião da correição que fez no
territorio pernambucano d'além S, Francisco
de soa jnrisdicçiio judicial.

Ahi mesmo, em principios de 1804, depois
de plenis imo conbecimento do facto. reoebeu
o governador uma l'epre~entllçãod,'s habitan­
tes da Tilla queixando-se das violencias do so­
bredito ouvidor; e descendo o rio, ao prose­
gnir a sua viagem em demanda do Reoife,

(16) rUm. e Exm. Sr. - Apes<1' da grave
molestia oom que sabi da villa de Cuiabá., a
qual até Goyaze só me deixou viajar deitado
em uma cama; e appsar dos grandes incom­
modos que encentrel em seiscentos e oincoenta
legoas de caminho peJos sertõt's deste conti­
nente ; no dia 22 do oorrente, cheio de alegria,
e já mais restabeleoido, entrei nesta capital, e
a 24 tomei posse do Governo, dando-me este
Povo os mais claros testemnnbos do seu oon­
tentamento. Esta é " unica partioipação que
posso fazer i\ v. Exo, por este navio, que já
estava disp"chado e prompto para levantar
ferro; restando-me' Ó o beijar a Real Mão dA
S. A. por tantos e tão reaes benefic'lIs, com
que de d a eI!l dia v jo crescer o ardente de­
sejo que tenho de servir dignamente o mesmo
Senhor

Deus gnarde á. V. Exo. muitos annos.-Re­
oife de Pern..mbuoo em 26 de Maio de 1804.­
mm. e Exm. Sr. Visoonde de Ânadia.-Oae­
tano Pinto dp. Miranda Montenegro.

aportoll á. nha do Miradouro, que então con·
1lti1 uia o ponto litigio~e,onde lhe repetiram
MmeRroal! queixal! Ol! pri'Jcip~e8 habitantes
insnlareP. ntrl'lgando a Cae~ano Pinto uma
rl!pr"lIf-nt~çiioem que snpplicavlIm .. protecção
do .. u goveruador-«contra lL1n ministro que
pOl' paizõe3 'P'-'l·tidarias os que?'ia sugeital' á
IUv(J?'sa capu wnia, E PRITAL OS DO HONROSO
NOM]l DE PERNAMBUCANOS, QUE ELLES COM
TANTA GL' RH. TI ~ HERDADO DOS SEUS
M.4.IORES.~

D aquella ilb.... dirije "lnlá" Caetano Pinto
nm ofticio ao ouvidor da Jacobina, pedindo
informaçõeH dali oecurrenci,,!', dos fundamen­
to.. das eua" pretençõe~, li 80 mpsmo tempo
que lhe remt;tte MI' as ordens regias com que
pretendia justificar o boro direito da sna
(·ausa Resrondeu alie que o fllria du cabeça
da comarua, oude 1inba a beu arcni vo, lem­
bl'R"rio-se, entrl'tl\n o, como "precia o gover.
nador.-<tde nm § da lu tituta. que s_rilt ap­
plies vel para ) egular o.. dirl'ito e o dom inio
d!, dou - particulares, ou de du·... naçõeH ,nas
alheio e e;x;tmnho pa?'/l a di1>isão d dItas cu­
llilanilU pertencente3 ao nUS?1W Sobel·ono.»
-O ouvid(lr, porém, vã.) rI', pondeu deI ccweça
"a cO?na?'oo, como promettera !...

Chega, emfim, Caetano Pinto &0 Recife,
tema po se do governo da capitAnia no dia
24 de Maio de 180 4, como vimo" do sen officio
de commllnicação á côrte, A em li rlA Março
do anno seguinte riirige--e ao governador ge
ral dR Bllbia Franci~cf) da Cunha e Mpnezes,
sobre a e tulta pretenção do ouvidor ria J a­
cobina, das violencia~ que praticára AUe em
sua correição na Villa da Barra, remettendo­
lhe por copia a oarta que dirigiu á Camara da
Ulesma ... iIJa, e provando exuberantemente o
bom direito de Pernambuco naquella conten­
da, conolue pedin'io providenoias á respeito,
intervindo o governador geral no intuiTO de
fazer ces'ar as arbitrariedades commattidas
por aqueIle magistrado.

O governador da BRbia tambem por sna
vez, nã.o se dignou de responder ao sen co11e­
ga de Pernambuoo; porém, é obvio, ordenan­
do ao ouvidor da Jacobina que lhe informas­
se circumstanoiadamente de todas as occnr­
renClas, receb13u d'aq~elle magistrado um
longo oflioio datado de 30 de Julho, em que
elle a seu modo narra todas as ooonrrenoias, e
oom uma jurisprudenoia propriamentfl sua,
disoute a guestão de direito em favor da Ba­
bia.

Com taes elementos dirige.se o governador
geral da Babia ao governo da metr"pole, dan­
do conta da reclamação de Caetano Pinto.
oujo assumpto foi submettido ao Conselho
Ultramariuo; mas emquanto não se decedia a
oausa naquplle tribnnal resolveu o governo
determinar, que os districtns eu.. questiio-fi­
casiem interinamente perteL.cendo a capita­
nia da Babia, em que até então se reputa1lulIt
encorporados, segundo se áeprehenáe de uma
oertidão que o respeotivo governador juntara
no seu oflicio; o que foi c mmunioado ao go­
..-emador de Pernambuco para sna intelligen-



(17) V. Apendice nota II,
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oia por Aviso do ministro Visconde de An&- de vêr ooroado de bom exito o~ seus tão justo.
dia, de 27 de Novembro de 180~. quão nobilis~imos empenbos. (IS)

Caetano Pinto, por~m, apesaT de ignorar 8S Por Alv.. r:í. oom força dI' Lei rlA 15 de J Il-

razões em quI' se firmou o seu <'ol1ega da Ba.. neiro dA 181ú foi creada a Comarca do Sertão
hia na represpntação que dirigiu ao governo de Pernambuco, comp!"ehEmdl'ndo o seu tArmo
da metropole, porquanto não se communioára todo o 1erritorio que se extende dl~ Ribeira
com eUe sobr!' Il questão, uem tão pouoo da (lo Moxotó até ao rio Carinbnnha, e da mar·
côrte SI' lhe pediu informação alguma, re g ..m esquerda do rio S. FruuciF('o até as ser­
mettendo-se-Ibe os p"pE'is Ilm originsl ou por ras limitropbes de Goyaz e Piallhy. Na com
oópia; mesmo assim, nesaa A.baolnta ignoraD- prebensão dest!, termo ficar&m a j]Ja d.. Cim­
cia das occurrpncias. não r. cp.iou ent,r_r na bres e os Julgad s de Garauhuns, Flores. Ta
coutpndu, A Ilm 8 de MO\rço do "nIlO ~eguinte C'Lrlltú, e Cabrob6; a Villa de S. ,!!'n.nc1t1oo da
reapunoEl 110 Aviso em exttluso officio dirigido Barra do Rio Grande. e as pov(,acõ~s de Pi­
ao miDlstro, .. quem p..dp, por mercê, o man- lãl' Arc 00, Cllmpo Largo e 'I\rinhanba, qUA
dassp reuni!' .. o do governador da Bahi... e II foram deampmbrados os prim"irl's, da Rntiga.
qualquer informação a que S~ pr \lede ~P, par:. eomarca. dA Pernambuco, Aos ultimos, da 00­

qn~" qn.. tão-~poFsa ser decedida comple mar"a da. Jaoobina, da Ba!li".-~ E porque
no conhee 'mento de causa, e Fe jazel' a neces- a V ·l!a da Barra do Rio Grande, cliz () A \vM'á,
scwia combinação das razões que se 7Jrod'uzi- pertpncente á Oopitania de Pe1'nambuco, era
raln pOl' pwde aa ca7Jitania da Bahia, com as d,. correição da Jaeobina, por esthr mais pro·
que p1'Odl~zi<l em, jCW01' de Pe1'1,,u,1nbuco» xim~ a ol1a, do que a cabeça da coma?'ca 1·es·

Caetano Pinto disoute ent-ão a questão com pect~vIJ, (que era a de Pern~mbUll(l)fiol<_per­
t da a. pro:lit'ieuoia, e em apoio dos ens argu- ten<:lf'ndo a no~a Comarca, 9\~to qu~ ces-ao o~
meutos, junta umA. ~erie de import,mtis.ilDoh I mot.lVOS referldoa.»
documento, Aro que II prolledpncia." ligjtjiDi- I 9 m~smo ~l,:ar:\ Ol'eO~l na cOlDarc~ ?I!l of­
dade dos direitos de Pernambuco "e tornav.. ficJOs de scrlvao do Crll11P, e de mell'lDbo ;
ex:huberantpmente firmados, incont"sI8vli'l- ",1"volI IÍ. cate~<:ria de villa "S povoações dto
mente c"mprovados. Florl's e dI' PIlao Arcado (19) or,!euando que

n t p' t ' o oUTidor nomeado as installass~' 41 creou os
. uae, ano~ JD .0, p.ore~, 'p:os~gue 118S SU1I8 cargos de juizes orc!inario na. villa. da Bana
IUve~t,)gaçoesLlstorlco-Jul'ldlOas s<,bre a 'lues- il d'" b)' d
tão, e colhendo mllis (lutros subsidios. diri/re- e nabs ~as quI' ~a? d~ra_el'lglr, a o ln °d?S

d .. t m' ii 9 d M que aVIMU com JUI'l lOçno menos qu'" 01' )-
se e n<,>vo ao mllllS ~o, por o OlO 6 e 31' naria pórem mILis ampll\ qUI' ~s dus Vinta-
co, enVl3udo-lhe malS ootro~ docnmpntos; e "(20)
~ ca o é que a papelada da Bahia. fi~ou dor' nel'arlOS , .
mindo ~ somno eterno nos archivos do Couse Nomeado ouvldor e oorregedor, gemI da
lho Ultramarino ~ 8 uestão foi deoidida ua nov,,- comarca o Desembargador J o e :M~rques
tro annos depoi~ emq favOr de Pern~mb~co. da Cost.a, por DecrAto ele 5 de FevereIro. do

. ., d CdS - mesmo anuo, ooube-lhe proceder "sua In-
com a crlaçao a omarca o ertao, como se t li - 1 b d 'li .
vai ver (17) ~ a aç~o S? emne, ~ em como a as v' as 01'18

, ,da!! cUJas lDstrucçops recebem do governador
QUllnao o govPTnador Caet.ano Pmr,o Tecp- de PeTnambuco em oflicio de 13 de Seiem­

beu o A't"iso de 27 d~ N.ovA~hr~. de 1805, já bro (21)
en;r ~2 de Julho se h~vla dlrlg'Jno ao mes~o D'!'st'arte desapparecerão todas as duvidas
mInIstro que o expedIU, propondo a creoçao e con.,enoas oom l'elação aos nos~o limite..
de, uma nova ~amarc.'~ em. Per::,nambuco, l'm pelo S. Francisoo -Todo o terrítorio per­
oUJlI. peça. expotl a trl I.e sltuaçao dos nos 08 nambucano que se desdobra dos limites da
ser~e , dIscute as vllnt~gens da propo ta que vllla da Barra com os (la da Cabrobó, que são
f~zla, e apresenta os meIO!! de 80lver toclas"~ hoje os de Petrolinn, at.é OR da nova vill.. 'de
dlm uldad"s que p~rventn.rase antolhllSSP!rl a Pilão Arcado mais além lIinda, os da povoa­
obstar a S111\ acqUJescencla por part~ do go- ção dll Carinhanba, pele rio destl1 nome, que
vel'no dll mlltropole, pertenoia, quanto ao judicial, aoena!!, a capi

NRo foi porem attendido, tania da Buhi.. , nomo parte integran~ do
Deoorreram-se qllatl'o longos lLftnOS, e termo da comarca da J uc(,bina,volvarum á. ju­

quando ~urgil1 a 9pooha am que a trlRlil!sima riFdicção judioiaria dEI Pl-'rnambuco, a unioa
situllção politioa de POltugal impelliu a 2lJlI qna lhe era extranba !
côrte para o Brazil, ~ a humildl' ('olonia de ou Eis, portanto, a esprellela solução prometií.
tr'ora pa~son a ser a stlde dR mptropole e:la d,. pelo Aviso dI-' 27 ,lI;! N ovembllo ele 1805.
monlll'ohia portuguez!L, e portanto, attendidlls A capitania ela Pernllmbuco, pc,rem, não
todo~ 08 mp.io. de elevar o paiz, de o eng-rftn- ficou t'stooional'ia; e mais tard~, o S"U pro­
decer e prosperar, coherentemente com l\ ..le- gre~sf', poplllaçiio" riqueza, e outros elemen.
vadll hierarchia politica a que tlllhllo attingido, tos de ordem superior, determin'l'am a cril\.
diJdge.se dA novo Cl\etnno Pinto ao principe ção de mais I1ma comBrc". a de O inda, pai'
regenh, solioitando a creação da nova comar- Alvará de 30 de Maio d~ 1815, 'da ql1l.\1 foi
ca.. de a<loordo com o plano traçado em sua ----
prilP1!ira PI'oposta. e teve então a satisfação (18) V. Appendic.. Nota III.

(19) y. AppeIldice Nota IV.
('20) V » ~ V.
(21) y. ~ ~ VI.
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primeiro onvidor o Dr. Antonio Carlos Ri­
beiro de Andrada Maohado e Silva, depois
senador do imp~rio pela provincia de Per.
nambuco; e após cinco anno=" l\ dA mais uma
outrll, a 001na1'ca do Rio de S. F,ancisco, pelo
Alvará com f"rça d~ Lei de 3 de Junho de
1820, desmembrando.se todo o territnrio
meces ario para compor (l seu termo, da Cl'·
marca. do Sertão de Pl'rllKmbuco, traçando-~e­

lhe como limites, os da vilJa de S, Franci_co
da Barra com os da de ..brobó, a d'a.hi até a
mal'gem esquerda do l'io Carinhauha, com·
prehpndendo toda "ssa immensa zona ('$ ter­
mos das villa~ de S, 1: raucisco li ..... Chaga" dK
Barra do Rio Gl'anri , -lesignada lwlo Alvat'á
para séde da comarca, d" PJ1ão Arcado, e de
Camp.; Largo, ell'vado 'ntão a Olltegoria dI'
villa. bem o~mo )< povoação d'l Carinl.llmha,
qne li esse tempo .i 'COl1~titllil\ um~ parOChll\,
criada no auno de I '13: uujo a to rel!'io baixou
em virtude de soli."taçõe... " empenhos de go­
vernarior de PerUfllJlbuen Luiz doRego 8arrb·
to, m.,dida esta aUfls, já uogitacla pelo "AÚ ant,,·
oessor Cnefano Pmt<' dI. Mir'<Dda Montltne.
gro, que em 1810 propo,,"rR. ao governo 11

oriação da dita comal·("'. (22)
Prnc]ama-se pm 1821 a inri... pendencia do

Brazll, e a mai~ rica, ça<t>l e imp"l't~nt<! colo­
nia portugUE'ZR, a~>lom., no mapp.. das uações
como um dllll mais bellos implH'\O do IDlIndt"

Mas,:\o 1Jymuo8 de lLlel!Ti~ pela r(·dl'mpl'iio
da pa riR.• uccedf'm-se. logo após, a~ n<,la"
angustio as e t.istell em fac· dos acto.; de pra­
potell ia '" ly...anDia por ,",,,6 me-mC' prin­
oipe em cuja frontE' CI 1I0naralD os bl'azileiro.,
a bella l' rl'fulgente c rôa do imperio ada­
mantino!

À um de SBS ac os, o golpe de a6tado da.
dissnlucção da Ass",mbléa Const.ituinte "ID

18i3, P"Ote ta Peroambuco 'om as al'mas nas
mãos; l' qUIlndo o imperador llbandona li

!lorta das provinoi.. aos eus proprios recurso
ás ameaças do govl11'no portnguez ele uma
forte expedi ão militar pIOra qutlbrar ti illde­
pendenuia do im,l1rio, e recolouisar o Brazil; e
o sell Defensor Pel-petuo ceoef ntra todas as
suat; vistas. todos o~ meios de defl'za somente
!lobre II capital do Rio de Janeiro, ouidando,

.. portanto, UDIlIome"te da "ua propria ch·fl'za
e soll'ação, Pern"mbuco, repetimos, levanta
o Af'U e tal\darte republicano, e proclama lJ,

Confederação do Equador, qUI1 echuou ",utbu·
siastii.la deBele a Parahybll. tlté o Pi'lulJY ! (23)

Desappol'ecidoB o Ú'wore- da invatião por­
tuguezR. vol.e D, Pedro liS pl'oprias fort,:a
que de lin:í.ra pltl'a a sua defeza pe.-soal contra
a rf'beIJada pl'ovinoia, qne viu mais urna \ez
del'l'ubRdo o seu bf'llo l' glorio o estandal'ta
republicano, e o s..ngue dos seus martyres
re~ln' P, te ~olo l~geodal·iQ. l'm euio seio tie en­
tranha a de novo o gt-rmeo que tioba do
brotar viçoso e e plE'ndido cincuenta e cinco
lInn n Rdepois, uo 1I11-mol'avel15 de N ovam bro
de 1889 !

Urgia que Per"'L1obuco ]?agllsô carl', bllm

(22' V. Appeod; ..e N ntll VII.
,23) V, '» '» VIII.

caro mesmo, o crime da sua rebeldia,e effecti­
..amente p~g'l u.

Não bastaram as cabeças uos seus martyres
que r,')IlralJl do alto do patibulo, aqui e no
Rio de Janeiro; 0:1 desterros, as persl'guiçõE's,
a perda. de grfl.nd.. numero de ..idas nos com­
bates e batalhas, os prejuizos materiaeB, 9 até
mesmo o Raorifioio da propl'ia honra; não ba ­
taram ainda os seus campos taladbs por nume­
rORO exerciw, a sua bl'lIa capital bombardeada
pl'la psqoadra imperial, e tantas outrlls mi­
seria, estragos, ,dios e vinganças lL que se
vin exposta a provincia, para ft'l'ir-se-lhe
ainda mais intimameo];e, mutilando-"e o col­
10sRo. cortando-se.ILe as art,f'ria~, para exte­
nuado de energias vitae<, jamais se erguer
fortl'. potente e audaz, "lDpuobanno de novo o
labaro rl'demptor de 171u, de 1800, de 1 li,
di" 1824 !...

A imperial vindictll não em uma novi·
dade ...

Já Am 1817,0 movimento republicano eman­
cipa'1ionista de Pernambuco. a<'arretou-lhe II

perda de> V&sto territorio dR Comarca do Rio
de S. Franciscn, que rui aonl'xllrio á capi­
taoia de Minas Gl'r' es por Dpcreto do 2 de
~hio ; m"s \' staura a a alltol'i,lad.. real. foi
llq uene aoto r>lvogado por UIU ontru expedido
elll 22 de Julbo; v-io porem 100'0 após o Al­
vartl dA 16 de Setembro elE'smembrlluc1o de
P"rll~rubll"nR rica E' ilUp'lTtRot~ c.. mar:m, da
~\lall'Ô"s, e elevl<lldo-a a categoria de capi­
nalJia indepAodeot.., () qnal. em vista da" cir­
cllmsGancias que 'm sen fa'i'or actuaram no
rl'alespirito do Senhor IJ, VI, não foi re·
vogl~do !

O preoedente aberto em 1 17. porf'ro. foi
reproduzido em 1824.

O iropl'r ,dor D. Pedro I nãe quiz ficar
atraz do rei D. João VI. .0 filho era digno
do pai.-E para que n i trnzo pre"ldente
de P"rollmbuco Manoel Car'i'..lho de Paes de
'Andrade, com um punhado de militar-s e de
gente miseravel, sem luze" sem c~stullJes e
s"'m fOI·tuna, da cidade 110 Recife, e de tr6's
(lU quatro villas circumsl'isinbas. com os seus
embustes e imposturas não ar lista sem ao
abysmo os povos inDocentes do intt-rior, prin­
cipalmente o dR. bella oomarca do rio S. Fran
cisco, que punha a pro ioeia em contacto com
li de Minas Garaes ;-baixll em 7 de Julho um
Dpcreto ord nando qUrl :lqualla comarca
ti,·Hs..~e :le.lig-lIda da Pernamboco e unida á
proviI:!cia de Minas 3el·aes. daquella dat.a por
dianta, emqttanio a li ssembllj" Geral1.ã. ur­
ganizasse uno lJlano ge7'al de (li visão conve­
niente !...

E a 11s embléa Gelai Jegi_lati va do Braúl,
na ~es"ão d.. 1827 approva o 8Oio dictl1toriol de
D, Ped1'O I, que liu' foi pl'~seute )'l'solvando
que a comlLrca do Rio de S. Francis('o,-qne
se acbava ln'ovism' an-.ente incoJ'p( l'8,!a á, pro­
çincia de Mina~ Geraes. em virtud" no De­
creto de 7 de J Illho de 1~24, fica ,~e p"ovi u­
r'Q,mellte encorpOl'aJll a prnçiooin (la Bahiu,
até que de fi·zesse a orga"isação das província'
do 1i7'azil; -cuja liesolllçqO sancoionou o

-*
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impPTador por Decreto de 15 de Ootubro de
1827! (24)

São decorridos setenta l' dous longos annos,
e pis quP, em fim, sôa a hora da reparação do
o.I,ime m·fando, da falire culpa dos pernam bu­
oaDO~, qnllndo em s"psão do Senado Federal
de 26 de Maio dA 189ó, levanta-se o illustre
senRdor pernàmbucano Dr. Joâo Barbalito
Ucbôll. C..valcanti e apresenta o seguinte
Projecto:

Entre 0:< meios de repr"ssão emprej!'ados
contra os revolucionarios de 1817 e de 1824,
o govprno de então houve de reoorrer ao des­
membramento de uma pllrte do territorio
pernRmbucano.

Erll preoiso, por 'oda as maneira~, enfra­
quecer o povo altivo p brioso que tão oedo
com çara a dar explendidos exemplos de pa­
triotico ardor e heroismo. Não se julgaram
bllstantes IlS medidas po~tas em pratioa COD

tra o p triotas; a tyrania entenDeu punir
o proprio cbão que elles pisavam e cortou
nma larga porção do patrimonio territorial
da heroica provincia.

Em 1817, (l territorio da antiga comarca
do Rio S. Franoisco fôra mandada annexl\r a
provincia de Minas G9rlles, ficando, porém,
sem vigo,' eSSR determinação por haver ter­
minado a rilvolução.

I:to su vê do decreto dA 22 de J nlho de
1817 p é mpn iODado no Atlas dv Im!pafio dv
B?'azil por Candido Mendes, pago 14.

Em 7 de Pulho dA 1824, foi expedido o se·
gUlnte deoreto :

« Tenilo ohegado lIO meu imperill1 conhe­
cimento que o intruso presidente de Pernam­
buco ManoE'l de Carvalho Paes de Andrade,
que não tem podido seduzir até hoje mais qne
um puuhado de militares e de gente mh,era·
veI. SE'm luzes, sem costumes e sem fortuna,
da oidade do Reoife e de tres ou quatro vil­
las circumvisinhas, - procura levar agora, a
todos os pontos da provincia os mesmos em­
bustes e imposturas que, temerariamente, tem
assoalhado, mandando emissarios para arras­
tarem ao mesmo abysmo, que o espera, os po­
vos innocentes do interior a quem tão difficil­
mente chegam noticias do verdad'liro estado
das cousas publioas, que ll11e cautelosamente
ocoulta ou de~figura: E devendo, como Im­
perador e Perpetuo Defensor do Imperio, em·
pregar todos os meios possiveis para manter a

(24) Quauto ao exclesiastico continuou ainda
por muitos annos sujeito a diooese de Per­
nambuco todo o territorio expoliado, até que
por Deoreto Consistorial de 24 de Maio de
1854, passou á jurisdicção ecclisiasticâ da
Bahia, em virtude::1o Decrpto n 693 de 10 de
Agosto do anno anterior, que autorisou o go­
verno a impetrar da Santa Sé a trallsfel'llnoia
d&.8 freguesias do bispado de Pernambuco
enC'l'avadas no te?"I"itorio da provincia da
Bahia, para o arcebispado da mesma pro­
vincia.

V. Appendice Nota IX.

integridade delle e salvar meus subditr>1l do
contagio da se(lucçâo e impostura, oom que o
partido demagogo preteude iIlaqueaJ-os : E
considerando quão importante é a beBa co­
marca denominada do Rio .S. Francisoo, que
faz parte da provincia de Pernambuoo e a põe
em contacto com a de Minas Geraes, e o grano
de cuidado que devem merecer-me seus habi­
tant.es pela const.mte fidelidade e firme ad­
hesão que tem mostrado á sagrada oausa da
independencia e do Imperio e até pelos saeri­
fioios qne já. t.eem feito a favor dE'lla :

« Hei por bem oom o parecer do meu con­
selho de e. tado, ordenar, como por este orde­
uo, que a ditn Comnroa do Rio S. Franoi@oo
sPja desligada da Provincia de Pernambuoo e
fique, desde a publicação deste deoreto em
deante, pertencendo á provinoia, de Miuas
Geraes, de oujo presidl'ntn reoeberão as au·
toridades respectivas, orden neces. aria~ para
seu governo e administração provisoriamente
e emqll.8'nto a ass mbléa, proxima a installar­
se, 1 ão organisar um plano geral de divisâo
oonveniente.

Ficará a dita Comarca. como até aqui, su­
jeHl\ em seus reoursos judiciaes a relação da
Bahi8~. I

E a assemblp8 geral legislativa do imperio,
á qual foi l'resente eSSd acto dictorial, adop­
tou a resolução que foi sanccionada nos be­
guintE's term<'s ("m 15 dE' Outubro de 1827):

«Tendo resolvido a 8ssembléa geral legis­
lativa que a oomarOll do RIO de S. Francisco,
que se acha provisoriamente inoorporanll li
provincia de Minas Gerses. em virtude do
deoreto da 7 de julbo de 1824, fique proviso­
riam",nte inoorporada á prodscia da Bahia,
até que se faça a organisação das provinoias
do impE'rio:

Hei por bem, •ancoionando a referida reso­
lução, que ella se observe e tenha o dlwido
cumprimento~.

Mas se em 1817, tendo cessado a revolução
não ohegou a consumar·se e fioar prevale­
cendo o esbulho, outro tanto nã" sncoedeu em
1824.

O P"der Legislativo, em vez de annullar
o acto despotico do imperad<:lr, bouve de ap­
provaI-o a titulo provisorio e o attentado fi­
oou ass m subsistindo, maior sendo aiRda en­
tão o rigor empregado oontra a provinoia
que oommettera o cri" e de coustituir-se em
governo republioano,

Ora, hoje que o Brazil todo é réo desse
mesmo crime. falire culp,].! hoje que temos
por fórma de Governo a Republica Federa­
tiva qne os revoluoionarios de 1824 procla­
maram, fizeram viotoriosa (oomquanto por
mui pouco tempo ,subsistisse,) regaram com
o seu sangue e digoifi~aram com o seu mar­
tyrio,-levantam-se exigentes a hiswria, a
ju ·tiça, a razão patrio'ica a. reclamar a res­
tituição devida, a integnçãe do territorio per­
nambuoano, incorp0l'audo-se-Ihe essa parte
de que a Bl!.hia nlio é proprietaria, mas sim·
pIes detentora, pois só a titulo preoario e res­
cendivel a possue,

E se a Monarchia é a força e a Republioa
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é o direito; si esta tem por base mesmo a vir·
tude, como ensinam publioistas, a restituição
de qllH se trata torna-se irrecusavel sendo
simplesmente a volta do alheio áqueIle oujo é.

Á88im que para, fazendo oessar o olamoroso
esbulho, chegar-se a esse acto de reivindica.
ção. para oon umar-se essa restituição pela
qual a um tempo bradam o direito, a consoien­
oia naoional e a memoria dos que se sacrifica­
ram pela liberdade e pela Republioa, que hoje
victoriosa não deve ser ingrata, apresento,
oomo reparação historica e solução de sagrada
divida, o segninte

PROJECTO DE LEI

o Congresso N aoional deoreta :
Art. 1 E' restituido e fica definitivamente

pertencendo ao Estado de Pernambuoo o ter­
rit.orio da antiga oomaroa do Rio S. Fran
oisoo, que, provisoriamente, fôra annexado á.
provincia da Bahia, pela resolução legislativa
de 15 de Outubro de 1827.

àrt. 2' São revogadas as disposiçõe em
contrario.

Sala das sessõe ,26 de Maio de 1896.-João
Ba1·balho.

São decorridos setenta e dous longos annos
do esbulho qne soffreu Pernambuco de uma
gran1e e importante parte do seu territorio
sem que esse oaracter de provis01'io, com que
foi feito, tivElsse sanccão d3finitLva, nem tão
pouco attingido ainda o perourso de oem aonos
de po se não contestada para o bom direito da
Bahia á sua pretenção! (25)

Veio a Repnblioa em 1889, em glorifioação
do ultimo movimento republioano de Pernam­
buco em 1824, e todos aquelIes que se levan­
taram em prol da mesma idéa na pabria bra-

(25) V. Appendioe Not. X.

zileira, desde o 1710 t'm Olinda, em que pela
primeira vez se ouvio soar o nome de Repu­
blica no Brazil, até 1835-1843 nos oampos
do Rio Graude do Sul, quer proolamaudo com
elIa a sua emancipação politioa, quer para
derrubar a monarohia; e os martyres que ex­
piaram em hRlocausto o crime da sua rebeldia.
esses reprobos, esses condemnadoB ao oppro­
brio, esses proscriptos da patria, já tiveram a.
sua rehabilitação historica e moral, pela sa­
gração univerl'al republicana,-de Heróes, de
Benemeritos da Pa~ia !

E agora, depois da rehabiJitação moral da
Republica pela Republica, Pernambuco re­
olama a integraJisação do seu territorio, ar­
rancado despoticamente,dictatorialmente,pelo
imperio, duas vezes provisoriamente, como
pen'a imposta á Síla rebeldi" proolamando as
liberdades patrias em 1824, desfraldando a
gloriosa bandeira da Confederação do Equa­
dor! (26)

E' a Republioa que appella para a Repu­
blica, de um acte barbaro, tyrllnnioo e despo.
nco de um rei !... E a Repubhca, oremos fir­
memente nos seus principios, na sua moral, na
bua coherencia, não sanccioDará jamais os
crime~ dos reis, incorrendo, como ~lleE, DOS
mesmos crimes, nas mesmas penas!

E cs MartyL'eb republicanos da Confedera­
ção do Equador proclamada em Pernambuco
em 1824. appellam para a Republica Brazilei­
ra proclamada em 1889, da pena opprobriosa
com que a tyranDia real puniu a sua. rebeldia,
arrancando da sua terra.-dessa terra he­
roica e legendaria, odiada dos reis pela sua
altivez e patriotismo, e ainda mais, pelas
sua ideas republioanas, desde o primeiro
movimento emancipo.cionista de 1710, até a
Confederação do Equador em 1824-essa. beIla
porção do seu territorio,proviso1-iamente en­
corporada a um estado que para ser grande
não {lreci a de alheio!

(26) Y. Append:ce Nota XI.
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.Aviso de 27 de Novemb?'o de 1 0,5

N. 89.-0 Govel'nador e Capitão G·neral
da Bahia Frallcisco da Cunha Men(\zeB. deu
conta de haver V. S. reclamàdo cel·to, distrio'
to da Comarca da Jacobina, para serem en­
cOl'porados a pssa Oapitania de Pernambuco:
O Pl'iúoipe Regente No . o Sf·n1J(·r mandou
eXAminar este nl'goc'o no Conselho Ultrama­
rino por Aviso da data de hoje: E emquanto
se não decidi; esta quP tão, ordena o mesmo
Se1Jhor que OR rflferidos districtos fiqo m in­
terinamente pertencl\ndo a Capitania da Ba­
hia. em que até ggora e lPpllta\'llm en­
corp r do~, segundo BP depl'ebende de uma
oHtidão, que o dito Governador da Bahia
jun~ou ao s~u (,fR(lio. O que participo a V. S.
pal'a Ua int(\lligt"ncia.-DeIlB Guarde a V. S.
- S!<mal"1\ Ccrrêa pm :!7 de No\'embro de
1805. - Vi.qconde de Anadia, - Sr. Oaetano
Pinto dR Mirand.. Monta Negro. (27)

A reprE' 'entAção do governador o-eral da
BlIhia. foi !'pm dU\ ida, firmada no ~f'guinte

(,fRoio que lhe dirigiu o ouvidor da comarca
da J'\cobina, que o con.'ignamos ero SUA in­
tl'gra para welh'l' el-clul"ecimeloto du a sum­
pto:

NOTA I acima, desdI' a bllrra do riacho Pontal, inclu­
SiVA a ilba do mesmo nome, até o Páo da His-

A fazenda elo Sobrudo, que pxiRtia já em t()~'io, onde finda o termo e limit,}, cú?n a P7"(,­
1671 pel'tencpnte ao ., ..lebre bandl\iri~t" 110- vincia da Bahia, eto.
mjngo~ Affonso Bflrtão. e qUfl aind" em 1835, Ainda mais:
segundo Ignl\cio Acoi(.ly,tir:ha o me~mr, nome A Lei Provinoial D. 601 ds 13 de Maio de
Sf~"Ve como diz o me~mt) p criptOl', de lí?nites 1 64 mllDt mos meRmos limites; '1 de n. 1.377
á p1'ovincta da Bahia com a de Pe~'I'a71lbuco de 8 de Abril de 1879, da me. ma forma; e a de
P01' aquelle ~'io lO S. F"ancisco) erotl'emondo n. 1.444 de 5 de Junho do me~mc anno, crean­
o termo da villa oe Pilão Arcado com a de do a comarca de Pt'tl'olina, manda guardar
Oabl'obú. o anterioreR limite~.

A linha divisoria pelo lado do SlIl dR Per- Não r" ta a manar duvida, portanto, em-
nambuco com a Bahia. d pois da dp!'annpxa. quanto não for uucida a revenão dos nossos
ção provisoria do noso~ territorio: desdfl Pi· tE'rritorios provi,oriamente oE'sligad(.~ e en­
Ião Arcado até ú. margem e@querdado rio Ca- cOI'por-dvs á Babia. qUE' lS nos os limites com
rinhanha. tem sido um ponto de controvPl'~iale~tf\Etitado, ~ão pelo lugar Púo da Histo~'ia,
pntre os nossos eRcriptores, e ainda de duvi· e d'ahi como vimos, até a Serra Dous Irmãos
das litígio, porquanlo nns firmam-no no lu. ou Piauhy.
gar denominado Páo d'A~'a1''', e antros, mais NOTA II
abaixo, aiurla que ponclUl lell'lla~. no lugar
Páo da Risto1'i(~, e d'lllli pOl' tt?na Zi'n,1,a ima·
gina1'ict até a Serra Dous Irmã, s.

O Esboço da ca~·ta cOl'ogmphira de Pe1'­
nambuco. impre'~o em 18 0, fixa o ponto de
partida da linha tlivi$ol'ia. DO lugar Boquei­
rão, lÍ. margem direita :io S. Frllnci ·co, fron­
teiro a Ca,a Nova na margem opposta, dpi­
xando de permeio a Caehneil'a do Sobradi­
;!lho, o que não é exacto, porque d'est'arte fi­
caria dentro dos nossos limi' as a parochia de
S. José da Casa Novll, pertencente llO visinho
Estado.

O que não resta rluvic1llr, é que, com li !in­
nexação, ainda que p~·oviso~·ia. do já alludidC'
territor!o á provincia d Minas em 1824-, e
depois a da Bahia em 1827, tam,be11l p1'o'lnso­
~'íamente, fical'am os nossos limites determi­
nados ('''lU o" da v111a dA Cabl'obó e da de P:liío
Arcado, que eram pPlo lugar deuominado Páo
da Hi~toritl e d'ahi segt~inr!o a di1'ecção no~·te

e áepois de olgwlIa distan~"Ía a I1m'oeste, até
enconh'lH" a Se1Ta Dous f1"lnáo t'U do
Pía~~hy.

E sobre e!lte ponto não ri'sta hOJe a mpnor
dnvid", porquanto" Ass..mhléa Pl'ovinoial
Legi.lativa de Pl'rnambuco o reconheceu e
firm u, pel'l Lei II. 530 de 7 de Junho de 1862,
de cri>.ção da paroohill de Petroliua, dando­
lhe por limites c, m ,,~da Bôn,.vista, os ter ----
renos que ficam á margem do rio ~. Frflllcisco (27) Li·c.4r-Orden ReCles-l
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IBm. e Exm. Sr.-Chegando a esta viJla no
dia :!4 do corren"", as-ás molestlo e soffrendo
a ql1atru dias impertinentes sesões, que ~ão

origem de não f~iIler esta de meu proprio pu­
nho, me vejo preciillado a mandar este pro­
prio. E'xpondo a V. Exc. o caso que vou refe­
rir, e df'pois da Decessaria Darração para o co­
nhecimelJt, da just... deliberação.

Pela Carta Regia de 5 de Agosto de 1'720,
expedida no 111m. fl Exm. Sr. Vasoo Fel'
nandes Ceillar de Menezes, Vice-Rei e Ca­
pitão General da cidade df\ Bahia, a qual
se acha Da secretaria de V. Exo. foi mandado
pelo Seberano criar esta ViUa de J aoobiDa, e
sendo encarl'egllda esta oriação ao D"sembar­
gador Luiill de Siqneira da Gama, adoAcellClo
este Da jorn~da. recolhE'u- e á mesma cidade,
vindo por isso, por com missão do lJlPsmo IJlm.
e Exm. Sr. Vasco Fernandes Ceillar de MeDe­
iIles, ult.imar o estabelecimento o CoroD~1 Pe­
dro Barbo a Leal, fl depois, por haver sitlo
est"belecida a VilIll. DO lugar da missão da
Senhora das Neves. ti veio mudar e trasladar
daquelle ten-eno para este da J scobiDa o De­
sembargador Ppdro Gonçalves Cordeiro,
Ouvidor que pntão era M>;sa cidade da B>l.hia,
o qualrp!!"ulou o districto desmarcando com
Sergipe d' EI-Rey, com a viUa de Marago­
gipe, com os Ilhéos na pancada do mar. com o
Rio dos Montes. Capitania de MinaR Geraf's
e cClm a de Pernambuco nas ilhas queficarn
no meio do 1'io de S. Francisco, pa1'a a parte
da Bahia, COIDO tudo consta da certidão JUDta
exttBhidll. do livro dn oria çíio desta villa.

Como os Ouvidore da Bahia, pela grande
distancia que havia desta a MiDas Novas, não
iam á correição. vinba o Ouvidor do Serro do
Frio exercer nesse termo a sua jurisdicção,
porem o Soberano em 10 de DOillembro de 1734
mandou oriar p ta Comarca, Dão oom a de­
nominação de Ouvidor da Jacobina, e sim a
de Ouvidor da Bahia da parte do S 1, no­
meando p,n'a criador a MaDoel da FODseca
Brandão, de que lhe passou carta em 30 de
Junho de 1742, como tambem consta da ceI'
tidão que remetto, e tomando posse maDdou
observar a antiga demarcação, Da qual ainda
qne a não houvesse pelo que pertenoe ás ilhas
do rio de •. Francisco, d"via observar-se a.
disposição do § _2 do líVJ"O 2' da Instituta tit.
1- De 1'erum divisione. que serve de lei no
nosso Reino, por não haver nelIe l~gislação

cODtraria.
E ta disposição ainda é mais termiuaDte ao

terreno que presentemente forma a ilha deuo­
minada Miradouro, a qual é a que serve de
objecto da questão porque esta ilha não P.
daquelbs que o mar descobre, Dem das que
na cem no. rios, e sim foi originada pelas
BDnuaes al1u"iões, e t'Dchentes do rio de S.
Fran. isco, que rompeDdo por uma baixa a
terra firmE' do Julgado de Xique-Xique, per­
tencente á Capitania. da B~hia, abrio com o
lapso do tempo Asub cavação das aguas uma
valIa, que tem ~e largura quareDta braças, e
no verão dá passagem a pé e a cavalIo.

Est.e facto é constante a todos os habitantes
e ai..lda se acham homens que se lembram

disto: accreMe mais uma raziio natural, a
qual é ver-se Da ilha do Miradou1'o 011 me..moll
arvorpdos silvestres e qualidade de tArra que
se vêm Da terra firme; em raillão do que fica
demonstrado pertencer esta ilha ao Julgado
de Xiqup-Xique e CapitaDia da Babia, OOD­
forme a aDtiga demaroação, como pertenoia
antes que o rio lÍ. separasse.

Os habitantes da povoação da Villa da
Barra, requeraram ao ::loberano o maDdar.lhes
criar villa o seu arrayhI. pedindo ao mesmo
teml)o o annexar-se-lbe terreDO da parte da
Babia, qu~ vinha a ser as ilhas deste districto,
e expedin o-se para este e:!'feito provisão régio
ao IUm. e Exm. Sr Conde de Atoguia vi ce­
reI e capitão-geDeral da Bahia, a 5 de De­
iIlembro de 1752, mandou este ao Ouvidor
dpsta oomaroa de J acobiua o desembargador
Henrique Corrllia Lobato, failler esta criação,
de faoto R foi ultimar, se bem que Dão aDneXOll
terreno' algum da parte da Bahia áquellll. nova
vilIa, tanto pela razão de lião ser neoessario,
al.teDdendo á extensao do limite que lhe deu,
como por ser muito prejudicial a villa do
TIrubú., como tndo consta da publica-f6rma
que nmetto.

AlguDs dos mu'" fl,Dtecessores Dão ouido.~

raro l'm ma ter restrictamllnte, como deviam,
assim a demarcação feita pelo Desembarga­
dor Ppdro GODçal\'es Cordeiro, quando veio
oriar a vina da Barro., a qual foi cODforme
liquelJa, e nada mais ::fiilleram do que irem de
correição, a",sim :í mesma villa da Barra, como
ao j nlgado da XiqUf'.xlque, districto da Babia,
originaDdo-se da f"lta disto Da occa ião de
delictos. que tõps de jurisdicções eDtre aquel­
les Juiilles, e para evitar este oonflicto, deter­
minei na corrAição preterita, a qne procedi
em o anno de ]803. e houvesse de observa.'
rigorosameDte aquelIas demarcações qUIl se
haviam feito, pel s quaes pertelilcio.m as ilha
elo meío do 1'io, para a parta da Bllbia á villa
do U rubú e julgado de Xique-xique, não
innovando neste cousa alguma, e cingindo-me
á antiga demaroação come devia.

O novo Govern~dor de PerDambuco, n"
passagem que feill por aquelles lugares, exigio
de mim n T8i1lào dilquella minha dpterminação
e eu lbe::fiill uma p%posição igual a esta, e lhe
mandei da cabeça da Comarca outros identi­
cos dooumeDtos, o qual agora, recorrendo a
uão tel-os recebido, esoreven á Comarca da
Villa da Barra a cal·ta da copia jURta, pela
qual transtoDára aquellas divisões e limites,
cuja oarta e livre deliberação pu não devo
mandar observar, sem positiva ordem. de Sua
Alt-iIla heal, ou de V. Exo. que faill as suas
veillee, porquanto não tenho juriRdicção para
alterar, e restringir limiÚ's estabelecidos.

O Governo de PerDambuco nunca teve posse
innmernm-ial em todas as ilhas do rio de S.
Francisco, porque para 8s~im o poder diiller,
era nece. sario, conforme a lei, que esta posse
excedesse o tempo de cem o.Dnos. os qunes o
não ba, tanto quanto mostra a pretenção que
em 1752 ::fiillerllm os hnbitantes da Barra no.
criação da sua villa, em se lhe annexar o mes­
mo terreno da parte da Bahia, que eram as
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ilhas que lhe c mpetiam; l' ai_nda que os ha- dor e Cllpitão General da Bahia, Franc'sco
bit.a.ntl'R de algnmas dpnas vao pro.curar o da Cunha Mpnezes, em que deu conta de ter
pa'to e,piritual á. frPlluflzia da Barra, e á da eu rpclamado certo:> districl.os da comarca da
Pilão Arcsclo, por lJ usa da indoJenoia d...s JacublD8, para serem incorporados nesta Cs.
Vig'l.rios ne U rubú e Xi quexiq'lA, Dem por is.'o pJtanía de Pern.. mbuco os quaes districtos até
póc!e dizer se haver posse. ~pgundo a lt'gisla- agora ee reputava pertencerem á Capitania
ção da no~sa Ordflnação, livro 2 tit. 45 § 10 da Bahia.
in principio, e § 56. Eu nào fui até o presente mandado respon-

Aqllelle docnmento que se flnvia Ií Camara der, e por consequencia ignoro as razões. em
oom a carta não serve de regulamento para que o ditc Governador al'oiaria a sua cantil,
a questão; "(lois a SUIl d-cisão teve por objecto Mas assim md~mn !Ulm ver as Ilrmas contra­
a cobrança de dizimas; e ainda que se queira rias. não \ eceio entrar em contenda; e para
tirR.r diversa iIl~ção, cOlOtudo nos termo das qUt,l eHa possa 'er decidida com pleno conh ­
demarcações não vem a ter lugar o arbitrio cimento da causa, peço a V. Exc. por mercê
do lilm. e Exm. Gnvernado>r de Pernambuco, queira mandar ajuntar este oflicio 1'0 do re­
sem conhecimento de cansa, como honve para feridO Goverr.&.dor, e a. qualquH informação
a expedição d'aquella Regia Pro~·ipão. e sim a que e procede!!st", para se fazl'r a necessaria
deve rflC01"rer imm,'diatnm nte a Sua Altl'za" combinaçao das razões que II produ2iram por
uma vpz que não quer estar pela antiga de- park da Capitania da Bahia, com as que pas·
mareação, Iso a produzir a favo L' de Pern mbuco.

Igualmente repl'esento 8 V. Exc. como QUtlndo o Sr. R,"y Dom João 1erceiro Il'z
Presidente tia Re I J nnta da Fazeud.. Ja ci- Doaçao desta. Capitania "m 10 de M.arço de
dada da Btlhia, qne aquelle EXlD. Govl3rnador 1534 " Duarte COtllho Fidalgo d3. ualJasa,
escrflveu a ontra Cl\rta da ('opia junt... ao co- os limitt's que lhe a><signou pal'a a. parte do
roDeI de cavallada da Barra, a cujo districto Sul, roi o Rio d... ti. Frllnci co, entraudo t@
pertl>ncem os J nlgados de Campo Largo, do todu, como li.. expres'o nll. palavras seguin­
Rio Preto. da Carnnhanha de Pilã(, A TCIl.- t ..~ :-«E assim entrará na dita tern', e de­
do, para efl'l'ito de por em execução o pedi to- marcação della todo o dito Rio de S. FrHDcls­
rio R ..al, tendo ..u já o anno pa~sado em vir- co, e a metade do Rio de Santa Cruz pela
tnde da ordpm de V. Ezc. m, ndado fazer esta demarcayán sobredita~.-Esta Doação ~ tá
diligencia; fl porque este mandado é um ri iucorporada. na cOhtirmaçào do SL·. Dom Fe
goroso p 'bulho, e attentado feito .. o Rpgio lippe Primeiro uo ivro 3- de Doaçõe a fis,
Tribunal da Fazpnda da cidade da Bahia. p,'lo ,)uzenta e oItenta dua>'.
qual, por meio da jurisdição de. ta Ouv..dol'ill, Em cons...quencia de um titulo tão olaro
15 tem sempre cobrado o~ dinheiro re~p"'cti- e tão dl'cI~ivo ~empre f:sta Capitania esteve na
vo~ de Todo aquella vilJa l' seus julglldos, po~se de todo o RIO de S. ~'ra cisco, e de t'O­
desde a creação da me ma, como hl\ de con8- das as 8uas Ilhas; e nesta posse não houve
tar das arrecadaçãl'S entl'ada" n'llquol)e Rl'al contradição alguma, de de o !!obredito anuo
Erario pela the.our..ria da Alfandega, como de 1534 até o de 1732, em que o Ouvidor da
forR.m as contrIbuições voluntaria. tanto dos Com"rca de Sergipe dl'l Rpy, Cypriano José
priml'iro trinta annos, como dOR dez que de· da Rflchu, vindo criar a Vi lIa N ova defronte
pois sobrevierllm, e~ faz portanto necessario da v,l1a de Penedo, p~rl ndeu que "8 Ilhas
repellir esta força, para que se nlio haja de di· mai' çj iuhu,; á lliurg-em da Bahia ficassem
minuÍ!' a jurisdição da Real Junta da Fazen. pertencendJ a dita YIHa noramente criada.
da por um tal modo. Oppoz-se a Camara da villa do Penedo, e

V. Exc. á vi ta deste doue objectos, a que quelxando.i! o meu Predece!!or Duarte Sodré
dão caU!!tI as carl-as d aqueHe rum. e Exm, Pereira, ao Conde de SabugoSll então vice
Governador de Pernambuco, m dara nu de· H,ay do Estado deo este a seguinte decisão ';­
cisão que vou procurar, aR instrucçõeR neces. <<.No que respeita ao termo de tinado para ti

sarias para bem poder reger·me ..fim de que yilla Nova, que mandei erigir em que e acha
não fi~l1e p,u'a o futuro em re'ponsabilidade gravada a do Penedo, tão bem mando se con­
alguma, por não ter recorrido a V. Exc. como servem na juri dicção desta as Ilha" que até
devo. agora lhe estavam ujeitas,pür haver exc€dido

Deu guarde a V. Exc.- V illa de J acobi- a minha ordem -~ Uom "qual decisão ficou
na, 30 de Julho de 1 05- O désembargador desatado o prilllelIo nó, com que se quiz m·
Ouvidor da Comllrca de Jacobina, - José da baraçar o dÚ'eito e autiquis ima posse desta
Silva M"yalhi1.es. (2 ) Capitania.

Respo ta do Govl'rnador de Pernambuco ao No nnno d 1755 foi outra vez suscitada a.
Aviso de 27 de Novembro. mesmu questão por um arrematante <los di-

N. 15- 111m. e Exm. Sr.-Por Avio do zimos d.. 0apit,anü\ da Bahin, o qual preten­
V. Exc. u. 89 em data de 27 de Novembro de dia que os dizimos dilo Ilha ParaÚDa do Brejo
anno pMsado, fico na intdUig-eueia da provi- Grllude, e de outras igualmente maiô ohega­
dencia interina, que S. A, Real foi servido das áquella banda, pertenciam ao seu con­
dal'. em consequencia. do omcio do Governa- tracto.

Oppondo-se porem a mesma Camara da
---- Villa do Penedo, e queixando- e ao S~lDhor

(2 ) Candido Mendes, Atla.s do l'tnpe'l'ú, do Rey D. José Primeiro; dPcidio este Justisei-
lJ'l'azil ... Rio de Janeiro 1808. mo Monercha a questão contra o contratador,

l ')....
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colares os queria sujeitar a diversa Capitania
e prival-os do honroso nome de pernambu­
canos, que elIes com tanta gloria tinham her­
dA.do dos spu,\ Muiores.

Chegando a esta Capital, e logo gu desco­
bri os dooumentos, que faziam mauifpsta a in.
justiça e violenoia do Ouvidor da Jacobina,
escrevi á (Jamara da Villll da Barra a curta
que ajunto na oopia n. 4 e ao GovFlrnador e
Copitão Gene-rl\l ela Bahia l\ do o. 5, aguaI
carb. o mEl! mo Governador não respondeo, e
mal informado pelo menci nado Onvidor, pas­
sou a rl ..r oontas de qu<' l'U rpolüIDl\v, disil'i·
ctos, gue não pertencião ae meu I.:iouerno.

Si elle tinha Ord"DA Regil>s, que revogas
sem as q11e .u c,t"va. devin purt.icipllr-me ; se
RS não tinlJ8. devir fazer oumprir llR gue Pl'O­
duzi, exhillindo os el'ces. os, e vioiAncias de
nm Mini~tro, gue eDe era subnrcioaclo.

Em outra oarta justificarei II minha con­
ductA. ~obre ('utro fücto, que talvez forml\l'ia
um dos artigos da conta do mesmo Governa­
d r.

Dpu, guarde a y. Exo. lD ui t.os auoos,-r:.e.
ciff' ne Pernambuco em 8 de Mareo elE' 1806.­
IUmo Exm O Sr. visconde da A~aàia. Cae­
tano Pinto de MÚ'anda kr'mtfnegl'o. (29)

Dos document.os que al'ompanbaram a fste
olficio oonsegu mos encontrar os seguintes:
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deolarando inju ta a sua pretenção, oomo me­
lhor oousta da Provisão Regia de 9 de Feva-·
reiro de 1758, junta na oopia n: 1. A copia
n.2 oontem buma oertidão exb:ahidc do Ar­
ohivo da Camara da ViIla do Penedo da. qual
oertidão r"bumi tudo o que aoima fica rl'ferido.

Hllm titulo Mo legitimo, e iu out stavel,
qual be a doação do Senhor Roy Dom JoãlJ
'l'erceiro; huma pOSSf' de mais de nou!! secu
los; Aa ultima decisão do Senhor Rpy Dom
José Primeiro; parece que deviam t,irar todo

rf'cf'io a esta Capitania. de ~er jamais pertul·.
bada no direit.o que tem sobre toda as Ilbas
do Rio de S. Francisco: e bem longe estava
eu, dA que seria arguido por ter reclamado
algnns districtos, que até agora',e reputavam
da Bahia. guando l'ealmentl', e com a me. mn
evidl'nCla qu:e tpm om axioma matbematico,
elles ,fio. e sempre foram da Capitania de
Pernambuco.

No meu oflicio n. 49. em dllta de 22 dA Ju­
lho dI, anno pas~ado, já 6n tive a honra de
dizei' lO V. Exc. qnf' l'Ntll Capitania e da Babia
eram devielielas pelo Rio de S. Francisco, e
que na parte supel'ior do mesmo Rio 'h"vi" a
v illa ele S. Frllncisllo das ChagRI' da Barra
do Rio Graude; a qual, ficando da hlloela de
Pern..mbuoo sendo sojl'it,a a este Governo,
sendo l'<Ujeit,a ao Bispo de.ta Diocpsp e per·
tencendo os DizimoN e mais Direito Reaps a
est.a Capitania, todavia, f'ra corrigida pelo
Onvidor da (amara d:l. Jac bioa. pOJ' ficar
muito mais vi"inha du oab('çn aguelln Co' D. J o~é por graça de Dpo~, Re' "e Portu­
marca, d quP dest.. dp P rnamboc(" ('uju Ou· gal e do~ Algal'Ve~ d'lIqu m, "d'alem mar em
vidor, l~ di~tricioN muito menos remotos, não Afrioa, Senhor de Gniné, eto.
podia chE'ga. Faço sàb~r II v6~ Governador e Capitão Ge-

A dita Villll ela BIIl'ra, c' mo vulgarmente 11pral da Capitania de PE>rnnmbucC', que os
se chama. sempre esteve na mao li e pacifioa Ioflioiaes da Camara da Villa do Penedo me
po ~e de tc.das a' ilhaJ do rio de S Francisco deram conta, em oartll de 5 dE> Abril de 1755,
comprebendidas no sen di,trirto; e já aoiwaIdl\ que estando f>quella Cumara na po,se im­
produzi II tituiüs "m que psta poslle É fUlJ- memorial rle,àe aua criação, de l-eg r e admi­
dada. IRto nào obstaute, o IIclual Ouvidor da nistrar 11111 lug:w ohamado a Ilha d.. Paraúna
oomarca dH Jacnbina, Joé da Silva Maaa- do Brejo Grande, a que divide o Rio de S
lbães, contra. o qnal ouvi mil clamore!! na- Francisco o da:'! mais Ilhas adjao nt ,feitas
gneIJes "emotos sertõl's. vindo a mesma villa a por fazer, até onde ohpgam as BUaS inunda­
em corr ição no Iinno de 1803, em um capi- çõe', pplo Foral daelo a Duarte C. alho de AI­
tulo da Audiencia Geral despotioamentl' plO- bugnerque, Bonalario a Governador perpetuo
veu, que todas lIS iluas que e 'iivl's>Pill do meio que foi desR" Capitania mu;to antes da Inva­
do rio parll " banda dI' :llém. fi(la. ~l'm pprten- ~ão dos Hollandeze~, na qual p(l~Sf\ se con.er­
oendo a. Capitania da Bahill; sendo o prin- varão spTIlp,'e (1S spu' antenes ores fl mai J us­
('Ípal motivll do se,l de"pútismo, o quprpr elle t,iças claquelJa villa, e indo no anno de 1732 o
que n Ilha do Mil'aelouro fioasse subordinada Ouvidor da Camara de S I'gipe d'EI Rpi por
ao novo ca.pitão-w6r do Arrayal de Chigui- ord ...m minha l~ criar a Vílla Nova, q crendo
chique. Angelo Cu todio da Rocba Medrado, ~ugeitar l.quelles moradores, !l dividir para o
seu particular :,migo, A bem digno um do distri~to d.lla [U' ruai Ilhas da juri~dicção da~

outro. RI' por d"sgl-açl\ "no cFortos llR fac! os, dita:'! I1hu~, E' na mesma posRe, (Jont'llllara até
quI' de arobns jlÍ. ,h"/IIlJ am ;l pI" ~"lIÇll (le um dos d a do m<'z dI' Janeiro do dito al1no de
V. Exc. com o meu oflicio n· 50, em data de 23 1755. em que novamente agllellaa JU;t,iÇllil os
de Julho. inquielaram mandando notificaI' aos tienhores

No prinoipio do anoo de 1804, quando paR~ei de png II1I0A e mll.is moradl'l'es a in. tal1cias do
pOl' nqUl'lIa viJla, qUE'iXllram-se-me os seus ha. Contrn"h,dor dos D:zimos, fomf'ntado por
bitante da violencia do sobredito Ministro; pesRoas da lllPSlDa Vill.. Nova, intl:'r~s~ado~em
e descendo (> rio, quando aportei na Ilha do ser aquelle lugal' do H"U districto. () qUl' fira
Miraelouro, repetiram-me as mpSTO!\S queixas contra a verllade, pois ~6 pertel ce :'t 'VilIa da
os principaes daguella ilha, entregando-me a
repreHentaçáo junta debaixo do n. 3, em que ----
snp,licavam a protflcção do 8f'U Governador (29) L-iv. 16-Co1'l'es]Jvndencia da Cúde-
contra um M:nistro que por paixões parti- 1804--180 , p. 63.
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Ppnedo, oomo se fazia evidente pelos dooumen­
tos que offereoiam , em consideração do que e
do mai!'l que representaram,me pediam o mau­
da~~e cOuserVHr na possP, em que e~t,anl,m da
dita lha Paraúna, e todas as mai!'! Ilhas
adjacentes. clljM dizimas uunra foram devidas
li jurisdicção da Bahia, e e6 lÍo de Pernambuco,
por se .em todos aquelles moradores psrochia­
nos da matriz da VilIa rl'l Penerl", E; ordenan­
do-se ao Vice-Rei do Estado do Brazil, in­
formasse com o sen parecA ,ouvindo as partes'
int"res~adasnesta materia.

E !'lendo tudo vi to, COUIO tambem o que
respond u o Procurador da minha Fazend..,
me pareceu dizer-vo., ,pIe ao VicEl-Rei dpsse
Estado Fe escrevpu. qu", visto a informação
que dpu sobre a refl'rida r..preseatação da villa
do Penedo, e dOl:umentot< que rE;mettPu, nca
mais que manif""l\ a injusta preteDl;íio do
Contractadol' do Dl7.imo,; da Bahia, qu~ ;;0­

mpnte devia procurai' a cOllservllção do seu
contracto no Estado em que PllLal"ll. no tempe
da SU1\. arrematação. e que II sim o declare elie
Vice-Rf\i ao Contrllctacior d., mesmo contrllc­
to, para não inqllieia,· iudevülamen!;P oS la­
vradores que não pArtenc"m an uistricto do
seu oontraoto O que SEl vo pal·tioipa para
que o fiqueis &~sim entendido.

EI-Rei Nosso Senhor o mandou peJo' Con­
selhEliros do seu Conselho Ultramarino IIbaixo
assignado , El se passou po,' duas vias. Mauoel
Antonio tia Rocha n fez pm Lillboa a 9 de Fe­
vereiro de 1758.-0 Secretario Miguel Lopes
LalJre a fez escrever. - Antonio Lupes da
Ousta-Antonio de Azel'edo OO!btinho. (30)

DOCUMENTO N. 4

Carta. aos OjJiciaes da Oa?nal'a da I illa ele
S. Francisco) das Ohagas, .obl·e a jU7'isdicção
das ilhas dent7'u do rio lhes pel·tenre?·, e não a
Bania,

Quando eu pn ~ei por e' a Villa, foi-me
presente a innovação, que na antecedente C01'­

reição. tinha feito o Ouvidor da (Jorna,'ca da
JacobinR, deixando declarado, que as Ilhas do
meio do Rio para a margl'm da Bahia per­
tenciam áquel1a Capitanill no civil. Crime,
e a é no militar, e bulhando a capitania de
Pernambuco sem previo conheoimento da
causa, da untiga posse pm que está de todas
as ilhas do Rio de S. Francisco,

Chegando Ilha do Miradouro, rPpe-
tu'am-me o~ seus habitantes • mesma repre­
sentação, p dindo-IDe os prot&gess·, e con­
servasse illezos o seus direitos, porque não
queriam ncar sujeitos ao julgado de Chiqlli­
ohique. fi:: tendo eu escripto em viagem 80

mpsmu ministro, para que remet,tesse as Or­
dens RegiM, em que preteudia npoiar a so­
bredita inno ação, respondendo-mfi elle em

(30) A llha da Paraúna pertence hoje ao es·
ado d Sergi pe, \, u virtude do Decreto de 9

(1(1 Junho de 182~, que a desmembtou do de
AI. ô.s, então capltani" independente, pela
su lleparução de Pernambuco em 1eU7.

data de 10 de Abril do anno passado, ficon de
fazer da cabeça da Comarca a dita remessa,
qne até O preseute se não tem vel'incado.
lembrando·se entretanto de nm paragrapho
da Instituta. qUR seria applicavel para regou.
lar O' limites, e o dominio de dous particula­
res, ou ele duas naçõe<, ma~ alhllio. e ..xtranho
para a divisão ne duas capitanias pertencentes
a" mesmo Soberano.

Entrando eu pois na averiguação do que
podia havAr a este respeito, achei. e vim no
conh!'cimento, de que mio el'a já liovn nos
Ministros dos Di,trictos da Bahia a preten.
ção de lli;urparem a Capitania de Pernambu,
co a posse das Ilbas do Riu de S. Francisco.
Porquo no anno de 1732, na criação da Villa
l\lOV<l fl'QutpÍl's á Villa do Penerlo, já. o 011.
vidor da Comarca de Sergipe d'EI Rpy Cy­
pl'iano Jo~é da Rocha quiz dE' melflbrar as
llhas circumvisinha~, de qne estava de po e
a villa do Penedo, ma' oppond -se ,~Camara,

e queixando- e ao Vi('e-lt~y deu este a se·
gniDte l'esolução :-no qne respeita o tel'mo
d3stiDadn para a villa Nov:~ qUA mandei
erigir, elll que SEl acha gravad.. a dI) Penedo,
bmbem mando se conservem na jurisdição
de ta as TInas que "té agora Ih.. estavam
sujeitas, por se achar excedida a minha 01'­

deli'.
Em consequ noia d aquelJa decisão conti­

nuou a. villu. do Penedo !la antiga posse das
me mas Ilhas até o anuo d~ 17;)5, em que toro
nou a suscitar se a me ma questão, queixan­
do-se porém o" ofliciaes da Camar" ao Sr.
Rei D. José Primeiro, foi o mesmo senho,'
servido dar a resolução, que a V mes. ser,í con
stante da copia inclusa assignada pelo Secre­
tario deste Governo A qual, por ser em caso
identico, e fundada em idenlicos principios,
deve servir de regra a respeito das llhas do
termo dessa villa, não consentindo Vmcs. que
elIas se tirem da sua jurisdirção, e fazendo a
competente participação com a copia dest..
carta, e Real Ordem ao sobrpdito Ouvidor da
Jacobina, qne julgo desistirá da sua preten­
ção ; mas se não desistir, Vmcs. me darão im­
media Lamente parte.

Se Vmcs. quizerem nma mais ampla infor­
mação sobre as contestuções que tem tido a
Camlll'a do Penedo; podem pttdil-as ,í, dita
Camara, em cujo a.rchivo se acham rE'gistra­
das todas as contas que lem dado, e as resolu.
ções que tem havido acerca desta já velha
questão.

Dpu guarde a Vmcs.- Recife, 5 de Mar­
ço de 1805. - Oaetano Pinto de Jlliranda
Montenegl'o- Srs. Ofliciaes da Camara da
villa de S. 'B'ranci>co da.s Ch'lgas da Barra. do
Rio Grande. (31)

DOCUMENTO N. 5

Cwrta ao !l/rn. e EZ7n. Gave7'l1adc,7' e napi­
tão Gene'tal de! Bahia sobre querer o ouvido7'

(31) Liv. 17.= Offi. do Gov.- 1 O!- 1 0'1,
pago 62 v.

ti J



- 24-

da .Tacobina que pertençam as nhas do Rio
de S. Francisco, que pe. tencem a Perna7n­
buco, a Bahia.

Illm e Exm. Sr. -Da copia inclu_a assi­
gnada pelo Seoretario deste Gov·erno.será. pre­
sente a V. Exc. a violencia praticada pelo
ouvidor da cemarca da Jacobina, José da
Silva M galhães, na oorreição que fAz na vil­
la de S. Franoisco das Cbagoas da Barra do
Rio Grande no anuo de 1803, e o qne eu ao
dito respeito determinei aCamara d'aqueU­
yillu fundando-me na Ordem Regia que
achei nt'sta Seoretllria, a qual decide a mesma
questão em caso identico.

Depois que esorevi a referida oarta, aohpi
mais a Doação feita em Evora em 10 de Mar
ço de 1534 pelo Sr. H,ei D. João III a Dnar­
te Coelho primeiro Douatario desta Cllpita­
nia e foram os limites que se lhe conoederam,
1esde o Rio de Santa Cruz até o Rio de S.
Francisco, entrando este todo como é 9xpres­
so nas formaes palavras spguintes: -«. e a~si

entrará na dita terra, e demarcação della todo
o dito Rio S. Francisco e a metade do.Rio
de Santa Cruz pela demarcação sobredita. :!>

Sendo pois a posse dest.. Capitania ooeva
oom asna exi.tencia e oonfirmada por uma
Ordem Régia; espero que V. Ex.:. se dignará
de fazer conhecer ao sobredito Ouvidor a in­
justiça e incompetpnoia da sua innovação,
mandando V. Exc. que ellta fique de nenhum
effaito.

D us g'uarde a V. Exc. muitos annos.-Re­
cife de Pernambuoo, 11 de Março de 1805.­
Illm. e Exm. Sr. Franoisoo da Cunha e Me­
nezes. - Oaetano Pinto de Mimnda Monte­
neg'·o. (32).

O offi.Jio sob n. 50, dirigido ao Visconde de
Anadia em 23 de Julho de 1805, de que faz
mensão Caetano Pinto, é do thtlor seguinte:

4. IUm. e Exm. Sr -O exteuso requeri­
mento que mo dirigio o oapitão.mór da 'illa
da Barra. e que eu ajunto deoaixo do n. 1', é
mais uma prova do que hontem tive a honra
de representar a V. Exo. sobre as desorde:us
do rio de S. Franoisco; sendo') mesmo reque­
rimento uma repetição e ampliação de outro,
que o dito oapitão-mór tinha dirigido a Real
Presença de S. Alteza, em oonsequencia do
qual foi expedida ao governo interino a Pro­
"Yisão Régia de 2 de Maio de 1803, junta na
,. 9-copIa n. ~_

A providencia dada na referida Provisão,
ainda não teve ex~oução algum", porque o
governo interino, não deu um só passo, talvez
e perando que o Governador e capitão-Ge­
neral da Bahia participasse as medidas que
tinha tOQ1ado, visto ser encarregado da dire­
cção da diligenoia, o que até o presente não
tem feito: e escrevendo eu ao Ouvidor desta
oomarca João de Freitas e Albuquerque, par­
ticipando-lhe o objecto da mesma diligencia,
respondeu.me com a carta, que ajunto na
cópia n 3', desoulpando-se com as suas mo­
lestias, e com estado debil da sua saúde, que

(32) Liv. "it. p. 65.

não lhe permitte o ir a tão grande distancia,
por sertões Iisperos e ponoo sãos, que nem
todos tem ooustanoia de atravessar.

No meio, pois, dos embarll.ços que tem ha.
vido e que é natural appareçam sempre, para
irem duas alçadas a duzentas e trezentRs le.
goas de distancia, julgo que o meio mais
prompto, e expedito, é o de se encarre~ar

esta diligencia ao MlDistro que se e~oolher

para a nova Comarca do Rio de S. Franoisoo,
se Sua Alteza Real for servido de approvar as
providencias, que PL'opouho no m~u antece­
dente o:liicio aoima citado.

Mas porque o oouh..cimento, e averiguação
de tantos f..ctos, e nl\quella longitude, qual­
quer que seja o meio que se adoptt', ha de ter
ainda grande demora; parece ,iu to que o
mesmo Augusto Senhor m nde sobrl's~ar em
todolS os procedimento contra o Capitão-Mór,
o qual, segundo o testemullho de pessoas da
m ior probidade, não tem tRntas oulpas,
quantas lbe pretendem accumular. endo
tiradas as devassas pelo Ouvidor da J acobina,
com mais dest'jo de vingança, que zelo da
jus' iça,

Eu já proourei ao dito Capitão-.M6r este
beneficio, escrE>vendo 80 Governador da Bahia
a carta juuta na oopia de n. 4. Porém oomo
até hoje não teve re~posta, por isso elle se
dirige aos reaes Pés de Suu. Alteza a procurar
asylo á sua desgraça, que ha dous aonos o traz
desterrado da sua casa, innumera família, uma
das bem ~stabelecidas naquen.. villa.

Deu!! guarde l\ V. Exc. muitos annolS.­
Recife de Pernambuco em 23 de Julho de
1805.-Illm. e Exm Sr. visconde de Anadia
Caetano Pinto de Mi"anda Monteneg,'o. (33)

Dos documentos que acompanharam a este
officio, apenas encontramos a Provisão Regia
de 2 de Maio de 1803, em original, no Liv. 45
de Ordens Reaes de 1802 a 1804, ordenando,
que-4. da capitania de Pernambuoo e da
Bahia hajam de sahir du's Alçada!!, a pri­
meira oomposta do Ouvidor dessa Com~rca

(de Pernambuoo) acompanhado de uma sn:lii.­
ciente escolta militar, e a segunda de um
Ministro da Relação daquella cidade, tambem
acompanhado dr. competente força armada,
para que cada um denflrn dos limites das res­
pecti?las Oapitanias, haja de devassar, eco·
nhecer dos criminosos, e atroc ssimos faotos
t'speoificados na Representação do Capitão
Mór da Villa de S. Francisco das Chagas da
Barra do Rio Granóe João Barreto de Sá. e
Menezes ... :!> A Provisão incumbe ao gover­
nador geral da Bahia de semelh!lnte diligen­
cia para que fosse feita com a regularidade e
acerto,-~que convém ao bem do real serviço
á. desoppressão dos povos. que habitam nma e
outra margem do Rio S. Francisco,e á urgente
vinganoa das Leis, esoandalosamente ui ~aja­
das -por faotos tão horrorosos...~

N.16.-Illm. e Exm. Sr.-No meu antece­
d~nte officio jã eu mostrei a V. Exc., que II
ViU!!. da Barra pertencia a este Governo, e que

(33) Liv. cito p. 45 v.
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80mentl\ na correição era sujeita ao Ouvidor
da Jallobina. Por con~equencia todos os aotos,
que não forem relativo!'! A. m'esma. correição,
e oe m mai' partioularidade todos Mquelle ,
que direct&mente são Ul.cumbidoR ac,~ Govl'r­
nlldure~, devl'm tier pratioados naqueUa. VilJa
pelo Governador de Pernambuco fi não pelo
da l:J1l.!liu, ~ue não tem 'wn palmo de te?-ra da
banda de ca do Rio de S. F?·ancisco.

Não o quer porém >issim o celebre Ouvidor
da .Jacobina José da Silva. M!lg'alhães, porque
tendo eu encllrregado naquelle di~tricto da
V,lla .la Barra a execução da Carta Rpgia.
junt.. Da copia n' l' ao Coronel de Cavallaria
Miliciana Jo~é Joaquim de Almeida, bem \la
paz de dHRempenhal- tão importante commi8­
são; oppoz se o dIto ministro, e fomentf'u a
grande intriga a desonlem, q ue a V. Exc.
constará. da carta. do refl!l'ido Coronel, li das
mais a que a me'ma se refere. jUlltas dl'baixo
do n. 2'

Confesso a V· Exc., que apezar de me ser
muito suspeitoso o O'UMoter do mesmo Ouvi­
dor, nunca mereceo a im~tginação, butes d.. 1 r
as sobreditall cartas, qne o sen orgulho e d~~­

vario chegas'e ao ponto de attribuir '" outro
as sua>! propria - culpal!, e de me argnir de
innovaçõr!s, que ,6, e somente por ..lIe foram
pratioadas. .A prImeira i nnovação no auuo de
1803, quando privou a Villa da Barra oas
Ilhas, qua lúe part.ucem por DOllção do S~­

:ahor ReI D. João III, pela divJsão do Senhor
Rei D. José I em o..so ideutico, e pela. antiga
po~se em que .. tavll, a qual pO~S6 nllquelle dis­
trioto nem ao menos tinha tôido contestadll.
A segunda innovaçãe :ao anno de 1 05, emba­
raçando-me a execução da sobredita Carta
Regia dentro do~ incontestaveis limites d..
Capitania confiada ao meu Governo, como se o
Donativo, que me foi encarregado, 1ivessa alo
guma relação, ou dependencia do direito de
correição, que lhe compete.

Os exemplos que se lI11egam de Donativoa,
e Prestações pedidas, e arreoadadas pela
Bahia, julgo que tudo se vem a reduzir ao
Eubsidio voluntario para a reedificação de Lis­
bôa, repetido depois pllra o Real Palacio da
Ajuda. Este exemplo ou não prova nada, ou
prova unicamente, que já naquelle tempo o
Governo Cou Bahia S6 ingerio no que lha não
pertpnoia; e que meus anteoessores não qui­
zeram ter tanto encommodo, como eu, no
exame do archivo desta Seoretaria, para terem
promptao:! todas as Ordens para os casos OCCUI­
rentes.

Deus Guarde a V . Exo. muitos annos.-Re­
oife de Pernambuco em 9 de Março de 1806.
-IlIm.· e Exm.· Sr. Visconde de Anadia.­
Caetano Pinto de Mimnda Montenegro. (34)

A' esta carta juntou o Governador de Per­
nambuco os seguinte!! documentos:

l' Copia da Carta Regia oircular de 6 de
Abril de 1804, pedindo uma contribuição vo­
luntaria para occorrer as urgf.lntes necessida-

(34) Liv. 16. Correspondenoia da Côrte.
18u4 a 1808.

des do paiz, a qual foi remettida por Aviso d&
mesma data, firmado pelo ministro Luiz de
Vasconcellos e ouza. cujos documento!', em
original se acham no L. 47 de Ordens Reaes
de 1804-1807.

2' A carta que o Coronel de Cavallaria da
V J11IL da Barra escreveu ao Governador de
Pernambuco em 26 d Outubro de 1806; a
oarta quP. o OUVIdor da .Tacobina escreveu ao
dito Coronl.'l ; copia da carta que o Governa­
dor e Capitão General da Bahia e creveu ao
mesmo Ouvidor; e duas cartas que e.te ma­
gistrado escreveu a Camara da Villa da Barra.

De todos esses documentos apenas encon­
tramos a citada arta Regill.

NOTA III

N. 49.-111m. e Exm. Sr.-Na minha via­
gem de MllttO Gro 'so para esta Capitania
desoi duzentas leguas pele Rio de S. ,! ranclsco
até a povoação de Cabrobó, d'onde, deixando
o dito Rio, busquei a rIbeira do Pajehú, na
q'lal está. assentada a povoação de :E'lorl;;~, e
d'.. ta ao Recife contam cem leg-ua-. Da Ca­
ruohanha té " Pa-sagtim do JOllzeiro dl'sci
ellJ barcado, e nebtlls cento e sesseuta leguas
apenlUl h .. uma caxOl!irll, que não merecia tal
nome quando a passei, porque O· nchente a ti­
nha qua'i de tudo e condida. Do J oazeiro
para Cabrobó vim por terra, porque neSIBS
quar~nta leguas jli ~e encontram caxoeirlUl de
mUito perigo, e de algumas eu mesmo vi de
fóra o terrlvel aspecto.

Esta trabalho:.;" derrota que begui,compen.
sou-me não pequenos enoommodos com o co­
nhecimento daquelle paiz, do qual meus ante­
cessores de tarde em tarde ouviam faliar da
distancia. de cem, duzentas, e trezentas le­
guas: resultando daqui o não terem elles re­
mediado os fu.aestissimos males, qne são uma
trbt.e, porem necPss:Jria conseqnencia da im­
punidade dos crimes, e da falta de adminis­
tração da justiça. Mas para melhor se conhe­
cerem as oausas do, indioados males, e os re­
medios que lhes devem applicar, será neces­
sario que au primeiro faça uma breve descri­
P'ião do mesmo paiz.

O Rio de S. }t'ranoisco divide esta oapitania
da oapitania da Bahia desde a sua foz até a
confiuencia do Rio Carunhanha, aonde acaba
Pernambuco; e pelo mesmo Carunhanha na
sua parte inferior confina Pernambuoo com
Minas Geracs, e na parte superior com '.}oya­
zel!o De~tes ultimos limites com Goyazes pelo
centro daquelles l!ertões, e mais alto do tel're­
no, d'onde descem as vertentes para. o Rio de
S. Franoisco, vem continuando b extremo com
o Piauhy, Ceará, e Parahyba; vindo desta
sorte a oonfinar a capitania ae Pernambuoo
por aqllelle lado com seis capItanias.

Tomandu a barra do Rio de S. Franoisco,
pertence o terreno del>ta para cima até a ri­
beira elo Moxotó á. oomaroa. das Alagôll8, e
desta parte não trato eu agora, porque a villa
do Penedo, pela sua posição e commercio, at­
trahe os ouvidores das Alagôas, e por conse­
guinte não vem a. ficar aquelle districto sem
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correlçao alguma. Do Moxotó para cima atê
onde principia o termo de Pilão Arcado é dis·
tricto da comarca de Pernambuco, districto
verdadeiramente nominal, porque Oti ouvido
res em razão da grande distancia, ou para fal­
lar exactamente não só por este motivo, ma.
pr.r não poderem dar conta da metllde do que
está a seu cal·go, nunca o vão conigir, e o
mesmo ucc'lde a outro o.istrictos mais visi
nhos,servindo só a desc:ompassada l'xtemão da
\lomarca de Pernambuoo e os muitos oargos
Anuexos á ouvedoria, para dar a um ministro,
que não pMe cumprir os seus deveres, quinze
ou vinte mil cruzados annu~lmente.

N o referido districto do Moxotó até o prin­
cipio de Pilão A.rclRdo, que terá dA compl"Í­
ment.o dA novent.a a c••m leguas, e Silssent..
de Ja"g-u"'~ pela ribeira dr> Pajahú acima. ha.
os tres J ulgaelos de TacRratú, Cabrobó,
e Flores, cadll um com o ~AU juiz ordinal'io,um
e>crivão, que em tamanha distancia, e >em
serem corrigidos, admnistram justIça a seu
sabor, opprimindo não poucas v"zati os bons,
outras proteg-endo os máos, e deixando qllltsi
sempre impunes os grandes deliotos.· De·
fronte de Cabrobó ha mais a villa da As­
sumpção em uma ilha do mesmo uome, villa
de Indios, qne está em grande decadenoill.
E"ta villu foi fundada em 1761, e logo acima
em outra ilha foi erigida a vilJa de Sauta
Maria, que t"nrlo naquelle tl'mpo mais de du­
zentas e setent. caslles de Indioa, hoja não
chega a doze cazaes.

Continuando li subir o Rio,principia trinta
leguae acima cio J o~zeiro o termo da villa de
S. Francisco das Chagas da Barra do Rio
Grande do Sul, o qual termo chega a Caru­
nhanha, e tem de extE'n~ão cento e tdnta
leguas. A dita villa da Barra, como vulgar e
mais correotamente se chama, foi creada em
23 de Agosto de 1753. e ficou sugf'ita a OUVR­

doria e correição da Jacobillll, apesar de que
a villa da J acobina esteja na capitania da
Bahia, fi a dita vilJa da Barra na de Penam­
bnco. Estas differentt-s relações de pertencer
a mesma tel'l'a no civil a um governo, e no mi·
litar a outro, são di:fficieill de combinar, e a
experiencia tam mostrado, que da diversidade
de jarisdic;ões ns~cem perniciosos conf1.ictos,
quando todas as autoridade!! dllvem conoorrer
para o mesmo, e unico tim do bem publico.

Na criação da mencionada villa, em razão
da grande extAn.ão do seu termo, assentou.He
logo, que n lIe hllveriam deus juizes meios 01'­

dinarlOs, com seu escrivão e meirinho, um no
a-rraial dE' Campo La goo, outro no arraial dlls
Salinas, e Pilão Arcado; e lÍ. !!em~lhanl("

deste! creou ao depoiR no anno dt' 1786 o 011­
vidor da J acobina Florencio J o~é de Moraes
Cid um terceiro julgado na Carunhanha.

Estes juizl.'s meios o.·dinarioll. subordinarlos
á. Camara da Ville da Barra, foram estbbele­
cidos a imitação do que tinha pratioado o
sbl'vidol' da mesm comarca Manoel da Fon­
seca Brandão em ontrl<s povoações, da banda
dalem pertencentes á Babia, dando aos ditos
juizes uma juridicção menos que ordinaria,
porem mais ampla que a dos Vintenarios, a

qual providencia, e Regimento dado a08 mes·
mos juizes, foram approvRdoR por Ol·dem Re·
gia de 2 de Out.tíbro de 1745. Não nbitante
porém flStl~ ordem, o ouvidor aet,ual Jn é da
Silva Magalhãeo, e não sei se já alguns rle
seus antecE'ssore , alargou aqu( Ila jurisdicção
a seu arbitl'io de orte que hoje conhecem
qua~i ordinariamente.

Resllmindo pois o que tflnbo dito, é mani­
festo a V. Exo., que EO Rio S. Franoisco,
(Iesue o Moxotó até a Carnnhauha, ha uma
extllnsfio dfl mais de duzentas leguas, perten·
cendo quasi a metadfl a esta comarca de Per­
nam buco, e a outra metada á comal'C'a rll\ J a­
oobina da capitania da Bllhia. NAquelle ter­
reno ha trt>s viJla~, ainda que duas nilo mere­
çam tal nome, seis Jnlg-adOF, e o '''llpro de
habitantes andará por trinta mil alm.,.. Em
tod,. eS'as villas e Julgados a justiça é muito
mal administrada, a em nl'lnhuma parte dos
dominios portuguezes a vida d"s hUUlellS tem
menos spgurlln...a, como demon tram os factos,
que DO meio de outros muitos passo a inuivi­
dual'

Nd Carnnhanha vivia ha pouco, lInnus
Joàn AI~e:; Brandão, um do" principa.." ela·
qUf'lla povoação, e dos mai~ aba.tados. Este
nomem foi atacado ele dia dpx;tro da sua pro­
pria casa por um bando de fa"inorosos, o
quael:l depois de o mll.tarpm, an-astar~lD o
cadaver para a. rua, e "Plltado .obre elle o che­
fe d . ta quadrilha f"", ti barba, que tinha
jurado não tornar a fazer fl'mquanto Dão to­
masse aqnellR vingaDç». Abaixo de Pilão
Arcadio em um sitio, a que chamam ZabE'lê,
segnndo minha l.mbranç8, está moranrlo José
Prax des, que na villa d Par:maguá do Piau­
hy com outro bando semelhante matou (1

commvndante de dia em sua casa, e far a O
mesmo ao juiz senão fugi se, por est"s não
quererem soltn.· uns prpsos que estav/\m na
cadeia; e depoi,; arrombando esta, soltaram
a tod<>s os que nplla acharam, corrend, toda
quadrilha em tl'iuUlpho da sua maldade. as
rnas daqualla villa, que confina com a da
Barra e gritando em altas vozes-Viva o Sr.
J(,sé Pmzedes.

No anne dI' 1799 sondo juiz do julgado da
Flores na ribei ra do Pajahü Agostinho N 0­
gueira de Carvalho, homem de muita probi­
dade, e. bemquisLo de todos, não lhe valeu
nem a sua muif a bondade, nem a juriad.içiio
que l<xercia para deixar de ser victiml< da
barbarid»de de ·homens per,erSOIl, que ao pé

;> Rua propria casa o mataram, por querer
sem armlt> algnmas," somente oonfie.do na sua
mesma b(ndadl' pmbaraçal' aos matadores,
que prc·t",ndiam tirar uns prpzllS de um t.ron­
co, que servia de cadeia. Todos estel:! deliotos
ficaram impunidos, e sem castig-o; fl sem o
vinculo d.. l!c'i, os homens. correriam talvez
menM ritiCO no primitivo estado da natureza.,
porqufl poucas paixões produzen. poucos de.
lictos (35)

(35) N. MelltO'l'ias hist01·icas e politicas da
p7·O'Vi"cia da Bohia, por J gnacio Accioly '1'.
I. p. 273- 279, nota 90.



- 27-

A posição ou sitnação d'aqnelles sertõ'ls do
Rio de S. FranCISCO é sem duvida nma d.s
oansas de tantas desordens. Um paiz que con·
.fina com 6 capitanias, muito dista'llte das ca.
beças de todas as comarcas; P. ainna mail! re­
moto das \lapitaes dos governos; o:lierece uma
facil evasão aos que nelle commettem algum
delicto, assim como um P"OlJlpto e seguro asylo
aos deliuquentAB que vem de f61'a.

A infiuencia destas causas sôm9nt.e se po­
deria destrnir com uma policia vigilantissima,
e uma exacta .dministração da iUStiÇ8 : porém
nem uma, nem ontra se p6de conseguir no
est,ado present", ou por falta de forças 1I0S
executores das leis, ou porque elle são faeA,
que umas vezE'S por ignorancia. (nl ras por
conceR~ões, e a:lil'ições particulares, ~ngmen­
tam talvez o nnmHO dos males que deveriam
diminuir; muitr> "rincipalmpnte tendo umu
qll.asi certeza, de 't ue os l!~US erros, on preva.
ricações não pão fie ser corrigidos, emenda­
dos. n m pnnidos.

O trafego, lida. e mndo de vida mais geral
dos habitantes dos mesmos sertões infiue tam·
bec, e concorre para que el1E's sejam mal
morigerades. As margt'n de uma e outra
banda do Rio, e as ribeiras Etue nelle desa­
g-uam, Bstão todas povOlldas da fazendus de
gado; este é o artigo prilJ ci paI. benno a 'avO\l­
um objecto secundario. Ora, se os povos pas­
tores sempre foram mail< f rozes que os povos
cultivadores; se o pasto dos auimaps obriga
aos que 08 apascentam a viverem mais desu..
nidos; e o c:mtinuo trato com 08 brutos
faz contrahir nma certa rudeza e bruteza
irracional: pareca qne as mesmos canSRS hão
de prodnzir os me mos e:lieitos nes habitan­
tes do Rio de S. Francisco. uma vez qnu a
iníluenciu d'aquAlla' Cllousas não fôr destruida
pela saudavel infiuenuia das leis e das insti­
tuições politicas.

Parl\ unit', pois Aapertar mais os vinculos
da assuull'ção civil, para augmentar o influ­
xo das leis e segurar a sua observanoia julgo
necP8sarial! tres providencias.

E' a primeira a criação de algumas villas.
Â segunda a criação d uma nova oomarca.
A terceira uma força militar, que faça r· '­
pei' ar os magistrados, falendo tambem par­
dtr a esperança da impunidade.

A povoação ou arraial de Pilão Arcado
trinta leguas ab ixo da V illa da Barra e a
povoação de Flores na tibairo df' Pajahú são
os dous lugares que por ora ~e podem erigir
em villa~. A nova comarca deve comprebl'n­
der desdtl al'ibeira do Moxot6 até a Carunha­
nha, desmembrando-se da oomarca de Per­
nambuco e da comarca da J acobina o que ali
pertence a uma e a outra; e fica confinando
não s6 com estas duas, mas tombem com as
comarcas das Alagoas, P3rahyba, Ceará.
Piauhy, Goyazes p Paracatú.

O as ento da cabeça da comarca pode dei­
X8l'-8e Ú. escolha fio miuistro que a criar, o
qual deve tambelll ~Qr escolhido com particll­
lar attenção. A Villa da Barra pela sua
maior população, algum commercio e arranja­
mento qne já tem de casa da Camara, cadeia,

uma praça e algumas Tuas, seria o lngar mais
oppOl·tun. Tem oomtudo dois grandes in­
convenientes, quaas são o ficar abaixo d'agua
nas grandes enchentes, sem ter um unico
ponto que não seja alagado; e as febr..s in­
termittoutA's na vazante, mole tia endemica
de todo o Rio de S. Franci coo

Pilão Arcado esl}í.livre do primeiro incon­
veniente, por S61" um do~ poucos lU,:;"8res, que
nas mal'gans d'aquelle Rio se encontram su­
periores ás suaS grandes cheia;:, eRtando si­
tuado nas fraldas ou abas de um morro, que
nas cheias tica todo ilhado, mas ao menos não
Ele despl'jam as casa, nem é preciso ir buscar
refugio. como na vi1la da Barra. em grande
distancia. Os seus m:>radores ou por amer
natural, ou por que na vernarle assim so>jl\,
segnram tão hem ser aquelle lugar mais sau­
dave!.

A povoação de Flores fica distante do Rio
de S. FI'ancisco trinta e cinco lpguas segnndo
o meu Roteil'o, on quarE'nta segundo o calcu­
lo vulgar. Â. Alla não chegam já as mo!estins
d'l mesmo Rio, e ainda nas maiores epi­
demias todol! me segurarão, que não havia
memoria de passarem da Fazpnda denomina
da de S. Fruuci co, que fic" quinze ]pguas
abaixo. A esta vantagem lIC03resce a d.. ter
brpjos ferteis nas serra visinhas, que abun­
dão de mantimentos e a de hll.ve. jfi .. lgnma
cultura de alg-odão, que ..e tl'ansporta para
esta praça.

Fica por~m no fim da comarca e muito dis­
tante dilo outra l'xtrewidade, ainda que-pln"
esta razão venha a ser o lngar mais proximo da
capital para as relações e dependencias com o
Governo.

Depois de combinadas por um ministro
habil todae as sobredita· vlJ.ntagens e desva·
tagens dos indicados lugares; depois de ave·
riguado ludo pr6 e contra com madUI"O exa­
me; Antão é que se póde fazer um .. acertada
escolha do lugar mai proprio para cabpça da
nova comarca, que sempre ha de ser em nm
dos tres qoe individuei, mas outrem resolverá
com o qual deve ter a preferencia, porque não
gosto de alvitres prematnros.

A força militar bastará. ser oomposta de
trinta e uma praças, a saber: dons ofliciaes,
um sargento, uro furriel, dous cabos de es­
quadra, um tambor e vinte e quatro soldados.
porque nas occasiôes em que fôr precisa mais
gente, ajunla.se.lhe um reforço das orde­
nanças.

Os ofliciaes"e oflioiaes inferiores pr>diam ir
daqui; mas julgo melhor virem rlo reino: e
pelo que respeita I\OS 80ldado~, devem estes
er alistados na mesma comarca, porque della

não vem presentemente recruta para e ta
praça, e pede muito bem recrutar aquella pe.
qnena ooropauhia "U dl'stacllmento, o qual
dAverIÍ ser fixo emquallto fôr alli previ a a
sna existencia.

Os soldos devem ~er dobrado~, c"mo se pra­
tioava com o destacamento que mui o tempo
esteve na. Minas do. Carris Nons, terruo da
comarca do Cl'll,rá e por ond tosta ('onnna com.
a dita nova (lomaro do rio de S. Francisco.

7
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ParA. indemnisBt' R9 despellBS, que exigem
8S providenoil\s acima propostas offerecem-slI
trl!s meios. Primeiro, uma contribuição do
sal da terra, que se fabrioa nas margens do
rio de S. Fr.nci~oo,e qne se transporta embar­
cado até S. Romão e Barra do Rio das Ve.
lhas, donde se distribue pelas cltpi1anias de
Mina~. A Camll.rlt da villa da Barra já ado­
ptou pste meio para pagamento do snbsidio
voluntario para a reedificação de Lisbôa, e de.
pois para o real palaoio de S. AltFza Real.
impondo em cada. surrão do dito ~uJ nm vin
tem dA contribuição, a qual acabava em 1803,
ou ero 1804 e naquella villa pMsavam annual.
mente quarenta mil surrÕES.

Seg'undo, o rendimento das barras de pas­
sagem, as quaes todas pertencem a esta Capi­
tania. sem qU'l a Bahia t"nha parte alguma
sendo todo o rio oe Pernambuco como ex­
pressamente se declarou "a doação feita 80
primeiro donatario Ouarte Coelho a5signaoa
em Evora aos 24 ele Setembro de 1534. (36).
Estas passagens, de que pão as principaes a do
JolOzeiro, a da Villa da Bar a e a do porto da
Malhada na Carunhanha, presentemente ren
dem muito pouco, porém logo que alli haja
um mini tro, que li~calise a sua admini·tração,
on promova os seus arrendamentos, ha de ter
um consideravel augmento.

O terceiro meio consiste nos fóros, qne
nesta Ca.pitania p"gam as terras dadas de ses.
mal'ia, a saber, até trintll leguns de distancia
da marinha peis mil reis por cada. ll'gua, om
maior di tanllia quako mil reis.

P",lo qual titulo não peroebe a Fazenda
Real consa alguma no Rio de S. Franoisoo,
porque a Casa da Torre dR Bahia apoderou.
se de todos aquelles terrenos de uma outra
banda, em virtude de uma antiga sesmaria
(fallo agora pelo que respeita ao lado de Per·
nambuco) dada sem conheoimento de causa,
contraria ao fim porque dividem assim as ter
ra entre os sesmeiros, e até impossivel de ve­
rifioar-sfl, pois que não cabia nas forças de
uma bmilia o poder arrotear, e povoar mais
de duzentas leguas de extensão, e outras tan­
tas de largura.

O Senhor Rey D. José I já quiz emendar
aquella antiga desordem, annullRudo a dita
sesmaria, e todllS a'! mais da mesma natureza,
dando as sabias providencias que constam de
sua Real Provisão de 20 de Outubro de 1753,
que ajunto pOl' 01 pIa. Nesta Capitania porém
não se lhe deu execução algllma. as causas fi­
caram no antigo l'stado, e a Casa da Torre
vai percebendo de c dll uma fazenda de g'Bdo
doze mil réis de fôro ; experimentando aquel·
ll's P(IVOS algumas vexações dos seus procura-

(36) CaE"tano Pinto oonfundiu o FO?'al de
Pernambuco, lavrando em Evora em 24 de
Setembro de l1i34, com a earta de Doação da
mesma oapitania a Duarte Coelho, que foi
passada. tambem em Evora, mas ... 10 de Mar­
ço de 1534. V. a intl'gra deste.s dous documen,
tos em Fernandes Gama, Memorias histO?-icas
dapl'ovincia de Pemambuco, T. 1 p. 42-59.

dor!'s, e embaraços de demandll8, principal­
mente na ribeira do Pajabú. pel"ll oontesta­
ções que tem a Casa da Torre com a familia
d08 Burgos da mesma cidade da Bahia, os
quaes Bnrgos pretendem que a dita ribeira
esteja incluida em outra semelhante sesmaria,
que lhe foi dada, de qURrentB legoas de exten·
são.

Este objeoto pO' si seria bastante para se
mandar um ministro ao rio de S. Franoisco,
como o Senhor D. José tinha determinado.
Mas agora tudf.l se toroa mais faoil com li cria.
Qão dR. no..-a oommarea encarregando-se a ex­
ecução àaquella. Ordem ao primeiro Ouvidor;
e clistribuidn em sesm>lria aqnelle vastíssimo
paiz, tem a Fazenda Real um grande rendi.
mento, ao mesmo tempo que muitos dos
actuaes possuidores experimentaram o bene­
fic'o de pRg'Rrem quat.ro mil réis em lugar de
doze que pagam presentem"J1te.

Se todos e,tes meios não chegarem, o me,
lhoramento d9 um puiz. que passa a melhor
cultura e civili açãú, compemaram com uzu­
ra todos os avanços e despezas que lhe fize­
rem.

Tal é o lamentavpl estado dos sertões do
Rio de S. Francisoo, pel·tencentes a esta Ca­
pitania: taes são 8S providenoias, que julgo
se deverem applicar a. tantos males: taes são
os meios, que faoilitRm a exeoução das mesmas
providencia . Sua Altl'lza Real porém com o
seu alto discernimento mandará o que fôr ser'
vido.
D~us guarde a V· Exo. muitos annos.-Re.

cife de Pernambuco em 22 de Julho de 1805.
- lUm. e Exm. Sr. Visoonde de Anadia..
Caetano Pinto de Miranda Monteneg1·o. (37)

Provisão de 20 de Outubro de 1753, junta,
por oopia, a eale oflioio :

Dom José por graça de Deus, Rei de Por­
tugal, e dos Algarves, daquem, e dalem em
Afrioa, Senhor de Guiné, etc. Faço saber a
vós Governador e Capitão General da Capita
n ia de Pernambuco que para evitar as oppres­
sões e prejuizos que se me tem representado
haverem padecido os moradores d4l Piauby
certão da Bahi8, e dessa Capitania de Per­
nambuco por occasião de contendas e litigios
que lhe moveram os chamados sesmeir08 de'
um exoessivo numero de leguall de terra de
sesmaria que nuliamente possuem por se não
oumprir o fim para que se concederam, e fo­
r.m dadas naquelles distrit'tos a Francisoo
Dias de Avila, Franoisco B..rbosa Cam, Ber­
nardo Pereiro Gago, Domingos A:ffonso Ser­
tão, Francisoo de Souza Fagundes, Antonio
Guedes de Brito, e Bernardo Vieira Ra.vasoo,
experimentando os ditos moradores grandes
vexações nas execuQões das sentenças contra
elles alcançados para a expulsão das suas fa­
zendas, cobranças de rendas, e toros das ditas
terras, sobre o que mandei tirar as informa­
ções necessarias, e os ditos sesmeiros me fize'

(37) Liv. 16. Correspondencia da OÔ1·te.­
1804 a 1808, p. 39 v.
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rBlJI euas representações, om que foram ouvi­
dos, e responderam os Procuradores de minha
Fazenda e Cor6a. Fui servido por Redoluções
de onze de Abril e dous de Ago to deqte pre­
sente I\nDO tomadas em consultns do meu
Con:elho Ultramarino anular, abolir e oas~ar

todlls as datas, ordens II ~entençR.sque tem ha­
vido nesta materia para oossarem o. funda·
mentos das demandas que pode haver por
umas e outrag partes, oonoedendo flO~ m.. mo
sesmeiros por n(lVo. grnça toda.a as tprras que
flles tem oultivado por si, seus feitores, ou
oriados R.inda qne pstns se achem de presente
arrendadas a outros oolonos, nas quses se não
devem inoluir as qne outras pet>sô~sentra.ram
a rotear, a oultivar ainda que fosse 1\ titulo de
aforam nto, ou arrendamento, por não serem
dadas RS 'emarias se nÃo para os sesmeiros aR
c,nltivarem, e nilo para a8 repartirere, e darem
a outros que as couquistem. roteem, e ent.rem
a fabricar o qol'! só é perlDittido 80S oapitile~

Donatamos, e não aos se meil'os, aos qoa"" hei
por bem que d stas terras que lhe oono"ldo
pel"s terem oultivado, e das que pAclirem dI"
sesmaria estl\ndo nos distr:oto daq su,' pri.
meiras datas, e aobando-se ainda 'noultas e
despovoadas se lhe passem oarta de 'ellwaria
em quo . e dev..m pôr as olau 'ulas oom que ao
presente e pasSflm deolar<lndo as IIlU"Uli~ qur.
oomprehendlJm, e aR slIas oonfrontacõf\s, e li
mites; oom de ·]aração que oada uma das car
tas não h'l de er muis que de uma data de tres
leguas de terra de comprido e uma de largo,
e não Rerão oontíguas umas a ontras, porque
deve me:1eat' entre elias ao menos Llma legua
de terra e as tres leguas da data serão con­
tinuadas, e nãa interceptas oom nenhum pre­
texto porque lhes é lioito esoolher as terras oa­
pazes de cultura de que se lhe. passe oarta
ta s m inolnirem maiot, extenção gU<l aS tres
leguas oom o motivo de pntrar nellas terras
inoultas to·lo na forma de repetidas ordens
que ba para se evitarem as fraudes na exten'
são dae; faz..ndas e as perturbações e oonten­
das que ha, quando se nlÍo ao.utelam nas car­
tas estas olausulas, Para averiguar os oitios
de que se hão de passar as oartas tenho no­
meado ao Desembargador Manoel Sarmento
ou vidor aotual do Maranhão qu~ deve ser
pago pelos mesmos sesmeiros que po suem
as terras que se hão de dar por novas sesma­
rias, ouja diligencia deve primeiro ir fa\l~l-a

no Piauhy, e lIoabada naquella comarca pa~sar

a da Jaoobina, e examinundo o mesmo Desem­
hargador pessoalmente os ditos oitios ouvindo
as partes breve A summariamente sem figura
do juizo, determinar as terras que, os sesmei­
ros tem oultivado por si acharem ainda in­
oultas, nas quaes devem elIes ter preforencia :
como tão bem examine as que se R.uham oul­
tivadas e povoadas por outras pessoas a ,ua
ousta porque nelIas terão 08 seus oultores e
povoadore" prefereuoill. pedindo de sp.smaria
ainda que lhes fossem dada" do aforamento,
on arrendbmento, e de tudo formará autos a
requerimento e a custa das partes e os deixará
aos Provedores da Fazenda d08 distriotos a
que pertencerem as terras, os quaes as farão

medir e demoroar aada uma das datas separa­
damente para oom os autos da medição e de­
maroação se pedirem as oartas que en lhe"
conoederei requerendo-as o sesmeiro dentro
em tres annos do dia em que o Ministro fizer
o exame da terra e quando os Proouradores
não p08sam fazer todas as medições e demar­
oações 8lJ lhes ol>noederão pelo meu Conoelho
Ultram..rino Provisões de Tombo para os
Ministros qoe o devem fazer dentro no refe­
rido tlJmpo, e passando elle 8:: poderão dar
as ~rras a quem a pedir não 8e tendo mlJdi­
do edema cado para se ..vitarem 'IS oontendas
que costumam- baver sobrp as terras que não
>e aoham medidas.

Os rendeiros das terras qoe se derem de
sesmati.. dos sesmeiros serão obrigados a pa­
gar os rendimentos que everem por lIenten­
ças qoe se acham uspen as por ordem expedi­
d... pela Seorê'tarla de Estado, s::m pmbargo
dllJla, e de e darem as terra por lIova graça,
porque a mesma causa que ae cODs'd.. rll para
OlA lhes darem as terras, ~ssa meSlDa ~e dá para
,e lhe.. pagar o rendimento della.~, o que tudo
"e deVA praticar igualmente oom todos os re­
feridos hesmeiros, observando- e nestas datlls
o que actualmente tenh" ol'deDado se pratique
oom todas as mais.

E porqn. a Camara dR. ViIla da Mooha me
rppresento .... o pouoo randimento que tem para
as de~peza~ do concelho e AU lh.. tinha con­
cedido uma.. terras qu.. por sentença foram
tira'!as do cnltor s que as fabrioavam, e fi­
cou a Camara privada. deUas; se VOll ordena
a examinei.. se estas terras são das que se de­
vl'lm o noeder a Astes Besmeiros, e neste caso
determlDarei para rendimento da Camara
outro semelhaúte cit.io nas terras que fioarem
livrAS para se repartirem a quem o pedir, e
no oaso destas terras que foram oonoedidas a
Camara serem dlls que devem ficar livres se
entr egu~m ao ufliuiaes d C:~m'\ra para. a lo
grar na forma que eu lhas tenho oonoedido

De que vos envio para que tenhaes enten­
dido a Re~olução que tomei ne te partioular a·
qual fareis exeoutar pela parte qU<l vos tooa.

EI Rey Nosso Senhor o mandou pelos Con­
selheiros do seo Conselho Ultramarino abai:xo­
assignaào ; e se passou por duas vias. Theo-,
dol'O de Abreu Bernardes a fiz em Lisboa II

vinte de Outubro de mil seteoentos oincoenta
e trez.-O Secretario-Joaquil1~Miguel Lo­
pes de La1Yl'e, a fiz esorever,- Antonio Lopes
da Oosta.-F?'oncisoo Lope de Oa?"Valho. (38)

Além desta Provisão, baixou o governo
mais uma outra em data de 23 de Janeiro de
1758, que não enoontramos; porém Fernan­
des Gama, que a oonsultou, diz que reforma­
va ella em geral aS sesmarias, determinando
que nenhuma exoedesse a tres legoas oonti.
nuas, e que eutr6 uma e outra sesmaria se

(38) Uiv. 22. Ordens Reaes. 1752 a 1754,
(O ?'iginal)
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aguardasse o iutervallo de uma legua devo­
luta para logradouro publico. (39)

111m. e Exm. Senhore8.- Em cumprimt'n.
to do Regio Aviso de 16 de Agosto deste anuo,
juntf.l na copia n. 1 a represantação qne di­
rigi a Real Presença de S. A. sobre a urgen.
te necessidade dI' se orear uma nova Camara
no Sertão desta Capitania; e V. Exc. me
pel'mit,tirá o referir..me ao que nell", di.se.
para não repetir o que se aoha expC'sto com
extenção, e clareza.

.Accrescentarei sómeli1e. pelo maior co"be·
ciment.o que tenho da falta de.adrnin· tração
da justiça, que a dita Comarca deverá pertt'n.
cer tambem o julgado de Garanhuns, e a Villa
de Simbl'es, pequena ~ovoação de Indios no
seu pripoipil', mas que se tem sllgmentado
muito com a cultura do algodão.
H~m e outro di..tricto, distam, oom peque­

na difl'er&nça, ses entr legoas desta "apital
e nuncs as aut(lridades de Pernambuco ahi
chegam em correicção, tanto pel.. longitude,
como pOl' outros legitimos embaraços, de que
tiram maior proveito.

O ter" o pois da nova Camara deve com­
prehen?er Of< seguintes districtos. qne passo
a referll' pela mesma ordem da sua situação
geographicl>; l' a vilJa de Simbres; J' o jul.
gadr de Gal'anhuns; 3' o julgado de Flores
na Ribf'ira de PajaLú; 4' o julga:lo de Taca
raro; 5' o julgado de Ca.brobÓ ; 6' a viDa de
S. Fra.ncisco das Chagas na Barra do Ric
Grande, vulgamente chamada a villa da Bar­
rll,com os seus tres julgaclos de Pilão Arcado
Campo largo e Carinhanha. E para qu~
não haja duvida a respeito dt'ste st'xto e ulti­
mo distri.oto, ajun~o para maior elucidação as
duas copIas ns. 2 e 3' as quaes tudo que con­
tem é verdade, e esta tem asselado sempre os
meus officios.

Deus g-narde a V. Exc muit,,1' annos. Re­
cife de Pernambuco em 11 de Novembro de
1809.- IIlm. e Exm. SI'. Conde de Aguiar.­
Caetano Pinto de Mimnda Montenegl'(j,

NOTA IV

Do-Traslado do Auto da e1'ecção da VilZa
de Pilão Arcado, que P01' m'dem de Sua Alte.
za Real, a e1'igio o Dout01' Jose Ma1'ques da,
Gosta, nesta Povoação de Püa1' Arcado,-- que
se conserva no In"tituto Archeologico e Geo­
graphico Pernambuoano, colhemos os saguin.
tes apontamento e documentos, que os conNi.
Il'namos pelo st'u iuterp se ocoasional e vMlor
historiao, e cujas peçaR talvez, sejam ainda
inedita~ :

A villa de Pilão Arcano cr ada pelo Alvará
de 15 ne Jaueiro de 1810, foi insta1lada no dia
21 de Outubro de 1811 pelo Doutor Dtlsem­
bargador José Marques da Costa, ouvidor ge·
ral e corregedor da Comarca do Sertão de

(39) N. Fel-nandes Gama, Me1no1'ias histo­
riaas da provincia de PemOllnbuco, T. III p.
361- 362.

Pernambuco; e no dia seguinte teve lug:lr a
eleição da respectiva governança, eM que
sahiram pleitos : Juizes Ol'dinarios. M anoel
Tholf1az Lima, e Manoel Aniceto da Fonseca;
VereadOl'''s, Luiz Antonio P nto Correia,
Theodoro Barreto Lima, e Antonio Ferreira
dos Santos; e Procnrador da Camara do Se­
nado, José Alves Ferrell'.... No dia 24 teve
lugar o acLo da posse, a que pre(\pden o com·
petente juramento deferido pelo Dr. ouvidor
geral da coma~ca.

DOCOMENTOS

Te1'?no de levanta,mente do Polourinht:'.
Ao" .dnte e um àias do mpz de Outubro de

mil oitocentos e onze, nesta Povoação do Pi­
lão Arcado deRta nova comarca do sertão de
Pernambuco, no meio do tt'lTf-iro de~t.in~do

par's nelle se levantar O Pelourinho onde eu
E orivão fui, sendo ahi prAs-nte n Dontor
De embargador Jo~é Marques da Costa Ou­
vidor Geral e Conegedor desta dita comarca,
e mais ppssoas da Nobresa Clero, e Povo qoe
pelo Edital retro foram convocados e const.~m

ne uma gl"ande parte neRte abaixo lIssignadoR
foi por todos concordado ser aqueJle o lugar
pl'oprio para ~A collocar o Pelourinho e pelo
dito Ministro f(li recitada a faJla seguinte:
<t Sanhorel'. Eu me felicito da ser o enoarre·
gado para annunciar a est.. distincto Con.
g-re.so a graça qUtl o Augusto li Magnanimo
Priocipe Regente Nosso Senhor fez a estes
Povos pela qual OUV('l por bem Erigir em
yilla este Arrayal. Sim, Senhores. a grandeza
desta graça é tal que se fará marcavel nos
fa tos de Pilão Arcad09, será uma das Epo­
<:h3S a mais memoravel da sua hi&toria inde·
pendente de mais energica demOlistração por
isso que elIa é da natureza daquelJas que
não só f~licita os presentes mas tão bem
se transmite a toda a Posteridade diaria­
mente rt'produzindo-~enella a propo\'ção
do seu augmento abrangendo ricos, e pobl'ep,
poderosos e humildes, aquelles elevando-os aos
honorificos cargos Militares e Civis, a estes
abreviando-lhA os recnrsos na administração
da Justiça e a todos em geral participando dos
pffeit-os da,Jurisprudencia Municipal.

Em comprimento pois das decretadas 01'­
deus Rel?ias sobre a creaçiio desta Vills en
vos entrego em o sempre respeitavel nome de
SUA. Alteza Real de hoje em diante, a go­
vernanç'" Municipal deste tenitorio, com to­
das as onra~ izençoins e previlegios concedi­
do as villas para qne deUas pos-ão "Sal' como
fieis p dignos vassallC)~ da Sua .Altt'za Real e
reconhecimento sflnci,'el a Alta Contem plação
po~ tão distincta merce. Voltai sflnhores comi.
go o~ mais energicos protesto da nos empre­
garmos spmpre denodac1amente como oumpre
a fipis va sallos em todo o gen"ro de "erviço
Cond ucates a ConRtante defe!!a daReligrão dos
Sagrn.dos direitos do Throno de SUSl Alteza
Real H da concervação da Patri•. ;j> Conoluido
o discurso snpra mandou o dito Ministro que o
Pellourinbo fosse lev,,-otado, o que assim logo
se executou clamando o·Meirinho Geral da
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Correição em voz altll,Ignl\cio AIves Monteiro
em vós entelligivel RAa.I, Real. R~al. viva
o Principe Regente Nos·o Senhor, as quaAs
palavras foram repetidas por VAzes pelas do
Povo em demonRtração dA tão j?rande Mercê,
e para constar mandou o dito Ministro fazer
este termo que assignou ClOm os que se acha­
vam presenteJ e eu José Maria de Albuquer­
que M..l1o, escrivão da Clorreição o eRCl·evi.

(Seguem-se as assignaturas).

AUTO DA. ASSIGNATURA 00 TERMO DESTA
VILLA

Annod.. Nascimento de Nos o Senhor Jepus
Cbrist.o de mil oito centos e onse llOS vinte
cinco dias do ml'z ne Outubro do dito ao· o
nesta Villa de Piliio Aruado desta nova comar
ca do Sertão de Pprnambuco A"lisas de apo­
sentadoria do Dr. Desembargador José Mar­
ques da. Costa Ouvidor Geral e cOl'regedor
desta comarca ond" en escrivãn vim ê sendo
3m com o juiz ordinal'io e mai~ ofliciae. da
Camara ab..ixo as ignados pfolo dito ."dini~tro

foi dito que loBe assignava para termo de"ta.
villa todo o terreno que comprphende a fre
guezia de Pilão Arcado qUA Vl'm a ~er Rio
ahaixo tbe a l'xtrema tia Fazenda Sobrado
Velho ti Rio a ima a' é Fazenda Testa Brbnca
innlusiva com todas as ilblls f"onteiras a este
termo 9 para o interior com as ext·l'emas da
COmllrCll. do Pianhy e de coroo aoima u det,pr­
minou mandou o ditto Mini tro fazer e~se

termo em que assignou com os ofli.cia~s d.. ca
mara e eu J o ê MRria de Albuqul'rque MI'llo,
escrivão da Correcção, o escrevi <<.J·osé Mar.
ques da Costa, Manoel Thomaz Lima, J ono
l!'ranoitlco Pena, Luiz. ntonio Pinto Correia,
Theedoro B!lrretto Lima, Ric'lrdo Pinheiro,

AUTO 1 E A SIGNAÇÃO DO PATRIMONIO PARA.
ACAMARA

Anno do Nascimento de 'Nosso Senhor Je­
S\IS Chri. to de mil oitoceutos e onze 1I0S vinte
e cinco dias do mez de Outubro do dito anno
nestl'l vilJa do Pilão . rcado desta nova co­
marca do sertão de Pernambuco e oaS8S de
aposentadoria do Dr. desembargador J C'Pé
Marqups da Costa, Ouvidor Geral e Correge
dor do'8tll dita coroarca onde eu escrivão do
SAU ClWgO vim seodo ahi com o juiz e ofliciaes
da Camarllo desta "iJla abaixo a.siguados sen­
do todos pl'eSentpB pblo ditto Mini tI'O foi
assignado p:lra Patrlmouio desta ViJla em
primeiro lugar os rendimentos CQmmuns dp­
clarlldos lias Leis, tres roil C:upentos annual­
mente. Cada LambiquA que fabricaI' neste
termo, mil seiscentos reis cada taberna onde
se vend-rem bebidas RpirituoRlls e oitenta
rei' p"gará. cada canadn de cachaça que en­
tl'lIl' de fora neste tMmo.

Clldl\. mestril de dlioio mechanico que abrir
loje ne>ta villa e s",\ t ..rmo, .pagará. pela pri­
meira licença mil,· seiscentos re's por huma
vez somente eDlllua vida. Cadll vont~nario pa­
gará dez tustons a Cllme1'8 em cada anno :
toda a pessoa que edificar casas o ratdicallas

de novo na villa pagará mil e dusentos para a
Camera por huma vez somente cada rez que
se talhar ao povo, pela capa" cepos, balança e
curral pagará duzentos reis; o que se entende
o que tal bar nest .. vilJa e sen tf1>rmo de que para
de tudo constar manduu o dito Mi nistr<J lazer
este termo em que assignou com (IS ditos ofli­
ciaes da Camera, e ('u José Maria de Albu­
querque e MeUo escrivão da correição o etlcri­
vi.~ José Marques da Costa, Manuel Thomaz
Lima João Francisco Ppnua. Luiz Antonio
PintoCorreia, Theodoro Barreto Lima,Ricar­
do Piuheiro. Nada mais se continha em os ter­
mos dI< creação da viDa aos quaes me rpport.o
que eu J o,é Maria de Albuqne"que A :1\'I.Allo fi­
dalgo cavalleiro p ofeço 1)11. Ordem de Christo
fis trRsladlll' dos proprios, com os qnaes e
commigo e o escrivão abaixo assignll.do con­
feri concertei subscrevi e ""signl'i nPAta dila
de Pilão Arcado aos 26 de Ont.ubro de 1811,
José Maria de Albuquerque e Melto, Escrivão
da Correição subscrevi ti assignei em fé da
vprdade J 08é Maria de Albuquerque e MAll(l.

Eu o Prinoipe Regent.. F1tço saber aOM qUA
PRte Meu Alvará. com força de Lei virem:
Que sendo-me pres nte a flllta de Ad mini ­
traçiio de J u~tiça, que ha n8R Villas, e J ulga­
dos do 'nterior da Coma' oa d~ Pernambuco,
por nãc podei' o Ouvidor fl1zer as competAntes
e necessHria.. COl"I'eiçõe. por muito occupado
nos obje tos, e iUl:umbencias do i\1 eu Real
Serviço, que e tão a ..u (:argo na Cabeça da
Comarca' e porqne t'st'l he t.ão vasta, " ex­
tensa, que ab"lInge um dilatadipsi!Do tprritu­
ri", tOl'naudo·s por isso impraticllvl\l " até
impossivel que hum s6 Ministro possa satis'
fazer a tantos, e tão complicados encargos:
E resultando de emelh"nte falta mnitos
damno~ ao bem do Meu Rpal Serviço, nãfl se
reali ando os intereR f'A, utilidade publica,
que foram caus... da instit uição das Correições,
era tranquilidade. e socPgo dos Meus fieis 'V as­
sallos hILbitadores d'aquelle "a.stil'SIWO p..iz,
que aão gozam da sl'gurança, e do Direito de
propriedade com aqueIJa firmfoza, quc deve­
riam esperal' da autol'idnde publica, e abrigo
pall Leis, pela impunidllde dos deliotos, a que
dão motivos os que e-tão enoarregados da ado
ministração da Justiça que niio cnmprem as
obrigaçõe nA seus car"o., ou por falta de for­
ça~, ou por ignorancia, on ainda por concus-
ões, e affelções particulares, maiormtlute

não spndo advertido~, on punidos nas nnnnaes
C'orreicões. que se deve. 18m fazer: E cou­
vindo occorrer a estes funestissimos m..les
com prOVIdencia' saudavei., que possam unir
e apertsr mais os vincnlos da. oci dlld.. civil,
augmeutar a benefica iofiupncia dll Leis e
segurar a sua ob ervancia, p.. ra que niio cou­
tinuem os abuso" de: ordens. e ptlrigosa;; oon­
sequpncias. qUA resultam d.. impunidade elos
crimes, e p08saw aquelle habit:tutes gosar
dos vantajosos proveito..., que ~ão nece~s ,ria
consequencia de huma vigilante policia. e
exacta admin:stração da jusliça : Hei por bem
determinar o seguinte:

I Haverlí. huma nova Comaroll, q1l0 ~e ha c1e
denominar do Sertão de P<lrnambuco, e com-

8
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llrehAnd.wn a Vill... de Simbrelil ; "II Julgados
de Gar..uhnns; dI" Flor"~ na Ribeir de Pa­
jahú; de Tacara'új de Cabrobó; a Villa de S.
Flüucisco da- ChagAs, nR. Barra do Rio Gran­
de, vulgamente chamad... da Barra; as Povlla­
çõell uo Pilão A, carlo. Campo Largo e CIll"Í­
nh.. nha, que hei por b rn rl~smembrar da Co­
mürca de J:'ernambllco. E pOJ'qu~ a ViIla da
Barra do 1<.io G ande ptll',encendo a Capi­
tania de Pernambuco, era da Corrllição da
J "'llobiua, por estar mais proximll. a elIa, do
que á cabeça ua íJomarca respeotivu; Sou ou-­
trosim ~ervldoordeuur, que fique pertenoenrlo
a sua Correu;ão á nova Com..rca, ViRtO que
cessão com" ta oreação os moLivOll referido_,

rI Nos sobredltos Territorios exercer'l o
Ouvidor Loda l> J urisdlCyão, que compete
pelüs Minhas Leis, e Ordllns ao. Ouvid:>res
das Comarcall, e especialmente ü que com
petls nelles ao OUVIdor de Pernambuco;
e p..ra saLÍsf"zel' plenamente as su..s obriga­
ções, ~ou S..rvldo Crear hum E·crivã(l da
Vuviduria, e hum Mell'lnho, que st'rão provi­
dOll em quanto não tlV remproprl tal'lo, pela
maneira, com que naqu(·lll!. Capitania são
prOVido, os demaiS officl..es de J u::ltiçe,

IIr O Ouvidor, t.[lle Eu l!'or SerVIdo N (j­

mear pura l'sta nova Comarca, procedendo as
averlguaçõ~l:l ueOe158arlb::l bobre as commodida­
des looaes, JYle proporá a Villa, que deve ser
Cübeça do Comarcü, attendendo a ituação, de
modo que fique no meio dellll, pcdendo ser;
e designando os ma s motivos, porque lhe pa­
reoe üppropriado, e ma18 commodo ..os meus
fieis VUi>::lalOb habitadores duquelles districtos.

rv Venoerá Q Ouvidor o Ord~nado, PI'O­
pinas, e Emolumentos, que vence o da comar­
oa da Jllcobina; e o Esorivão, e Ministro os
Salarios, caminhos ~ raza, que percebem os da
mesma comarca da J acobina.

Y. Con tando-me, que para melher e mais
exacta üdmillistração da Justiça oonvém, que
se erijam em villas os Julgados de .J:'ilão
Arcado, e de Flores na Ribeira do Pajahú,
que tem para isso suffioienoia looal, e grande
povoação: Rei por bem e me Pl'llZ l!1rigil
los em Villas e Ordenar que o Ouvidor da co­
marca paEsando áquelles lugares proceda
a esta erecção, fazendo os estabeleoimenLo­
n6ces urioE, el('gendo as pessoas da Goveruáu,
ça, na tlonformidlidll das mais Vlllas deste
Estado, com Juizes Ordinarios e Camaras
como presorevem as Miuhas Leis, e Ordens
Regias; e me informará de quautos e quaes
Officios oonvém crear, attllndCJodo á necessi­
dade absoluta, pura Eu Delibel'llr o que for
justo.

-vr Devendo ser a admiuistração da justiça
unüorme em todas as Villas de te Estado, e
sendo por Lei estabeleoido, que nas Villas em
que não ha Juizes de Fora, adm nilltrem a
Ju tiça os Ordinarios; Sou servido Ortlenar
que na VilJa da Barra do Rio Graude haja
JuizElI:l Ordinurios, b"m como nas que ora
Mando Crear ; e Hei por abolidos os qUl'l havia
com jurisdicção menos que ordinaria, e mais
ampla,llue as dos Vintenariolil, e por deroga­
do o Regimento, que se lhes deu na PrOVisão

de dous de Outubro de mil Sl'Itecllntos quaren.
ta" ,-inoo, oomo se nuuI'a tivesse l'xistido.

Pelo que: Mlludo a Mesa do De..embargo
do Paço, li da Consl'il'ncia e Ordl'ns; Prl'si­
dent" do Meu Roal Erurio; Conselho da Mi­
nha Real li'llzenrla; Rt'vedor da Casa da Sup­
plicllção do Brazil; Governador da Relação
da Bllhia; Goveruadores e Capitães Gene­
raes; li mais' 8 Minist,ros de Justiça, e mais
Pellsôas, a q -Iem perl enoel' o conbl\~imento

dHste Alvará, o cumpram, H guardem, não
obstante qUblquer de,;isão em oontrario, que
Hei por derog'adll pllra este effeito somente:

E valerá como Cllrta pas~ada p!'la Chanoel­
laria. pOSIO qoe p r ell .. não ha dI' pa sar, e
qne o SEl1l efftlito hllja de dUl'ar mais de hum
anno, sem emb l'go da lei em contrario.
Dado no Plllacio do Ri. de Janeiro em quinze
de J llueiro qe mil oito centos" dez,-Prinoipe.
-Oonde de .Ag'l~iar.

Registado 7<0 li... I. a /l. 123 na SeCl'eta?'ia
d'Estado do B?'azíl, e impresso na Imp?'essão
Regia.

NOTA vr
ClIrtll ao Dr. D,~sembargndorOllvidor Ge­

ral e Corrl'gedor da Comarca do ertão sobre
a oriação da novas Villas.

N a copia notada com o n. lo aohará. V mc.
a informação que dei a Secretaria de Es(.a.do
dos Negooios do Brazil sobre a nece~sidade

de se criar uma nova C"maroa no Sertão dei'ta
Capitania; e como nelia proponho algumas
providencias, que se não deram no Alvara. de
15 de Janeiro do corrente anno, deverá Vl1lo.
repetil-all e requereI-as d· novo, se llR julgar
necessarias, on oonvenientes ao Real Serviço,

Alem das duns VilIas menoionjldas no pa­
ragrapho 5° do mesmo Alvará, tenho por certo
que em Garanhuns se deve criar outra Víllü,
e talvez que em Taoaratú, e Campo Largo se
careça da mesma providenoia. V mc. na oria­
ção destas Villas devera escolher com audien­
cílio dos povos os meios mais adequado pllra
suprirem as suas despezas adIDlnistrlltivas
evitando-os dous extremos de estabelecer logo
no priucipio um amplo patrimonio ás Coo
maroas, ou de a' deixar sem meios suffioientes
para as despezns que são indispensavpis.

Erlgindo'lls V, l1a~, e nomeados os officiaes
dn Cawara, prooederá Vmc. a eleição de Ca­
pitães Mores regulando.se pelo Alvará de 18
de Outubro de 1709: e aoS que eu approvar,
mandando-lhes passar as . lias Patentes, dará
copia do Regimento, por onde se devem re­
gular na organÍl!sção das Companhias, e no
oommando dos mesmos corpos Odito Regi­
mento se acha no Tomo 5° do Systema, ou
Collecção de Regimentos Reaes, e compre­
bende o Regimento de 10 de Dezembro de
1750, Provisão de 15 de Maio de 1574, e, o
citado AlvarlÍ de 18 da Outubro de 1709, "
que ajunto na copia n, 2 algumas ordl\ns
particulares e privativas ás Ordenanças do
Brazil ; que tendo derogado as antecedentes
se uão encontram ua referid" 0011ecção'.

Deus guarde a Vmc.-Recüe, 13 de SII-
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t ..mbrn dA 1 tO.-Caetano Pinto de Miranda
Montenegro, -Sr. Dr. D~....mhargaC!or Ouvi­
dor Geral e Corrl'g'"dor da Comaroa do Sertão
José Marques da Costa.

NOTA VII

Eu EI-Rf'i Façl> ~",ber >lOS que esta AlvlIrlí.
com a força de Loi virem: Que tendo pelo
Alvará. dI' quinze de Janeiro dI' mil oito oen­
tos A c!ez Mil ndado oraar no Sertão dI; Per­
nambuoo buma nova QClmarClL para 1000rrel'
á falta da admini tração da Ju.stiça, que px­
perimeotavam O.s Mea... Vli saIo ali resldent",s
não ba~tantepara se onn81'goir tão importante
fim aquella pr vidpuoi '. porque a nova Co­
marOIl. desmpmbrada .. iudependente da. d~

Pernambuco. ficou aioda oom tão dilatado
tl'rriL..rio. que h.. impratioll.vl'l que bUUl.6
Ouvidor a pos.a cerrigir toda, e oar opportu.
namtlntA aquplJe' provldenoias, que são iodi-.
penllavei~ p...... qua (.o .. sen!! habi antes vIvam
l:ltlgnros e trauquillos debaixo do abrigo dal:l
Leis e pllrtioipem da. beuciicn. influencil\ de
hum.. vig-ilanttl Policia, ... exaota dlDini I rl1­
ção da JusLiça: E sl'não hum d l:l plilnpjro~

cuidados do Meu l~e..l .. Paternal Z..lo, " e
guranç.. ppssoal, e rl'al dos Meu. Va 'salos :
H ..i por belU Dpt rmnar o lSeguinte :

I Haverá. huma nova Comarca desmelllbra
ela dl\ do Sertão de Pel'nambullo, que e bada
denomin ..l' Com~.rcado Rio de Silo Franlllsclo.
e 00 "prebend.mí. a ViJla de São Franoisoo daS
Ch~gas, vulg'1rlnente ohnmllda d" B rra, '< de
Pilão Arcado, e a Po~oações de Campo LSI'­
go,Carunhanha, com os seus rl'spaotivob Ter­
mo", sendo a Cabeça da Co" arca a Villa de
São Francisco da Burra: T01as ..s mais VilIas
e Povoações que se achato referirias no sobr .
dito Alvará. de quinze de Janeiro de mil oito
oentos e dez, e que não -vilo neste indioadas, fi­
oarão pertenoendo a Comarca do S"rtão de
P ...rnamnbuoo.

II No mencionado territorio exercerá o
Ouvidor toda a Jnrisdioção que ppla M.inha
Leis, e Ordens oompete aos Ouvidores e Cor'
regedores das Comar08s,e e~pecialmpnte a que
competia ao Ollvidor do Sertão de Pernam·
buoo: E pal'a que e11e pos a satisfazer plana­
mente as suas obrig-ações: Sou ServIdo real'
hum Esorivão da Ouvedoria, e h 11m .M eirinho
que serlio providas,em quauto não tiverem lJro·
prietario, pela maneira oom que na Provinoia
de Pernambuco são providos os dem~is Ofli­
oiaeR de Justiça..

IIi Venoerá o Ouvidor O Ordenado. Pro­
pintls, e EmolumentoOs, que vence o da Comar­
oa. da Jac-bina; lO o Esorivão e Meirinho 05
salario>!, oaminhos e raZI\, que peroebem os da
mesma Comaroa da J 1I00bina na forma ja rt..­
terminada á. cerca do Ouvidor e Ofliuiaes da do
Sertão de pernambuu(I.

IV. S ndo informad0 do muito que convem
para se conseguir o fim da melhor. e mais
exaota admiuistral(ão da J u tiça, que se erija
em villa Ao Povoação de Campo Largo, que
aliáfl é dig'na desta preeminencia pelo seu
looal, e suflioiente numero ue seus habitantes:

Hei por bl'm Erigila em Villa, oom todas as
prerogativas, privileginR e franquesaa, que ás
mais Villas são ooncedidas: e se fará levantar
Pelourinho. Cllsa da Camara. Cadêa. e as Of­
fiein,,>! do Consolbo, fi OllEta dos moradorall
d('11a.

V. Finalmente ROU s"rvic!o orear na Fobrp­
dita yl1l11 dous Juizes Ordinario~, Juiz dos
, rpbiiob, trea Vereadores, um Proourador do
Couselho, druR Almotacés, dous Tabl'lliães
do Pllblieo JudioiaIe Notas. um Alcaide,e
am Escrivão do ~eu cargo; fioondo llonnexos
ao priw- iro Tabp,llião, o~ Oflioios de E~cl'ivão

da Camara, Sizas e Almoteceria, e ao se­
gundo o Oflicio de Esorivoo dO!; OrpIJãos :
Todos l'stes sirviráo seus Oflicios no forma
das Llo'is do Reino

E este se cumprirá. oomo nl'JJe seoontem.
Pelo que mando á .Me~s do D&sl'mbarll"o do
PIIÇO e da Cnnsoienela e Orát>Ds; Prf.'~idl'ote

o rueu Real Erario; Reqedol' dll C,,~o d..
SllppllJllção; Conselho da minh.. Real Fa­
zenda ; Gov6I"Dedor IA Capitão Genprlll da Cs­
pitl'nia de Per'lambuco tl mais Goverll&dore~,

Mhgi~trados, JUbtiças; e outras qU"I'~quer

ppssoa~ a quem o oonhecimento de'tti Al"..rtl.
p rtc'noer, o ouwprIam, e guardem e o
façam muito inteirarueute cumprü' e guardar
como nelle se oont..m: E valo:ra como Carta
pllS ada pel.. Chanc Ilariu, po~to que por e11a
não ha d" po_sar, que () seu ejfeito durtl mais
de um anno, .em embargo da Ordenação em
contra.rio.

lacllJ nu Palacio do Rio de J s.neiro aos 3
de Junho ci" 1820. Com asslgnatura de
S. Magestade ti .. do ~linistl'o.

NOTA VIII

Cremos não 1'1' extranho em um trabalho
dellta natureza,.. inclusão das seguintes li­
nh8l:l sobre o facto da reperourção da revolu­
ção rep,"blio'llla dtl Pernambuoo no Piauby,
oompletawente desconhecido. Os documen­
to oomprcbatorios da ad"e ão piauhyense á.
causl!. republicana da Confederação do Equa­
dor, ainda estão ineditos nos archivos da mu­
nioipaliaadl' da Parnahyba. onde rompeu a
manife~tação, e no da Seoretaria do Govllr­
no, na cidade de Therezina, oapital do futu­
rORO Edtado.

Uns e outros n6s os oonsultamos em 1884­
1885 : os primoiros, de pas. ag m para a C8­

pital, e os l:legnndos ao tempo 11m que abi
permanecemos no de empenho do oargo de
Seoretario da Provinoia; e da todo elies pos­
suímos copias ouidadosamente tiradas, para
oppllrtonamente escrevermos um trabalho es­
peoial obr,e o facto.

Insorevendo, portanto, a linhas que se se,
gu"w, temo~ não s6 por fim demonstrar, que
o estado já em 1824 nutria sentimentos repu­
blioanos, oomo ainda prest-ar uma pequena
homenagem de respeito e gratidão á essa boa
gente piaubyense, de ouja convivenoia guar­
damos as mais gratas e saudosas recordações.

'I
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PIAUHY REPUBLICANO

ADHESÃO A CONFEDERAÇÃO DO EQ.UADOR

EM 1824

A phase emancipacionista. do Brazil ~ob a
forma republicana,arrojadamente proclamada
em Pernambuco oom o grito da Confederação
do Equarlor, em 1824...inda pstá por pscr vpr.

Os limi~.etl trlH;ados por todos os historia­
dores, e asna circumsoripção, não pa~sam de
Pern8mbucCl, Parabyba, Rio Graude do Nor­
te e CearlÍ, ""ixIlndo de parte o papel que iA­
presl'nton o Piauby, e completament.. psqne­
cido o een p"triotico apoio em prol de tão no­
bre e g-enerOS() c()mmettilllento.

Se lo grito patriotion da republica ad instar
dos Venezianos, arlojadamente levantado por
Bernardo vieira rle Mello nos Paços do Con
selho da vl1lha oapital de P9rnalllbnoo pm 10
de Novembro de 1710 nào paR. on além das
suas raias, e da mesma sort~ o de 1800. o de
J8]7, porém, ElsWl..den-se de Pern ..mbuco ao
CE'ará, e o de 1824 foi mai~ além, ohegou até
o Piauhy. .

J lÍ em 18] 7. quando cheg.. ram a Oeirli~ a
lIoticias ofliciaes do movimento revlJJn.,iona­
rio d.. p, rnambuco. receioso o governador de
qne o Piauhy tambem fizesse causa ('ommum
com as snas 00- rmãs m prol da idéa da
emancipação da patrill, deu as providenoillR
que julgou npop sarias para mantE'r ti oolon a
na obediencia de EI-Rei e na pMee da mE'u'o­
pole portuIl'UP7.Il, l'eforçaudo o destacamento
de linha da Parnabybl\. ordenando que em
caso de necessidade fe reuuissem aUi dous
regimpntos dl\ milicias de cava1Ja"ia e inÍR-n­
tarja ~'Para .,uffoca?· qualq~tcr tentativa»; im­
pediu a exportação dE: g}~do para Pl\l'nambuco
e todo commerClO entre ambas as capitanias.
guarnecendo com pref;idio~ milit.ares as res­
peotiva- fro. tc>irRs; Il qUI.ndo constou a noti­
cia do levantamento dHs villas do Crato e do
Jardim, no CeRrá, fl'z immediatamente mar­
char um grosso destacamento de linha para as
fronteiras, pondo ao mesmo tempo "lU at'mas
toda a capitania.

Em 3 dE' Julho, eSCl'evia o governado)', ao
seu collega do CeR.rá. Mano..] Ignacio Of' Sam·
pa!o dizendo: «Esta capitania do Piauby
~em per,e.verado totR1ment" livre da fatal
pe~te da seita revo'''cionaria. talvez pt'le Cll­

ract r dI' sens habitantes, E'm quem tenho
observado oonstantes sentimentos de lealdadll
ou pela minha muita f. rtuna com a coadjllva­
ção nas reitel'allas pl'ovidencias que tenho
dado.»

E assim. debella"la qllasi ao naSCM a rev ­
lução de 1817. não só em Pl\rLa.mbuoo, como
nas <temais provincias que adheriram aSila
cau· a, o Piauhy não teve tempo de manifps­
tar-se.

Mas a idéa ficou, a propaganda foi creando
proseJytos por toda a parte, e em 1824 vemos
o [Piauby fazpr cauaa oommum com Pernam­
buco e uom as demais provincias que adhe­
riram a Confeder..ção do Equador.

Dissolvida a Constitninte em J823. e man­
dade jurar o projlloto da Constituição outor.
gado por D. Pedro l, pe.lo Deoreto de 11 de
Março do anno sell'uinte. foi iEto feito na oa·
pital .. em todas as ciclades e vlllas da pro'
vinoia, menos porim das ,la Parabyba e
Campo Maior, quI' se baviam pronulJciado
pelo movimento do Cpaní., d'onde partiram
emissarios par.. predispor Ob animos e faz~r

vingar a idéa no Piauhy.
O Dr. João Candido de Dpu e Silva, pre­

sidente da Camara Mnnioipal da Parnllhyba,
os dous comlll..ndaot...s dos oorpos milicia­

nos da vil/a, o '1 ene"te Coronpl Domingos
Dias da Silva Henriques e o MajOl' Be>l'Uardo
~ara,va de Carvalho. unidos com o Major
Jo é b"J'uouieuo de Miranda Osorio, dirigiram
bntão uma representação a rl'ferida Camara,
firwada tambem por g-rande numero de pes­
soas as mais l{ualificadas da localil.lade.pHlindo
nào s6, que se não prE'st.. S" o juramento á
ConstiGUlção imposta, oomo aind •• que fos~e
a<ihel' d", .. oausa republicana, já triumpbante
d.-..de Pernambuco .. tê o Cea"á

No mewol'avel dia 25 de Ag sto de 1824
tem lug..r o rompimento d.. revolução e a re­
pubJic>:. ê enthu~illsticamellte pr(,c!amada na
villa da Pal·nahyba.

Fiuaodo a frente do movimento polit.ico o
Dr. João Candido, o 1'enflot" Coronel Do­
mingos Dia« .. o Major Bel'Dludo SlIraiva,
pKrttl paro o interior em d"wanda :da capital,
o M ..jorMiralJda Ozorio com o fim do oombi­
nar ..li com o~ ~eus amigos ar"percnção do
movimentu e os m"io« pratioo~da sua rPllli
çno.

Na Fua longa perigrinação patriotioR (
Parnahyba a Oei ras foi Miranda Ozorio pr.
parando o espirito publico, creando prosflly
tos e combio.undo tudo o movimento. Ma", a
eSSll tl'mpo, depois de porfiada luta, ja havia
desapparooido a Confederat;ão do Equador e
de novo se havip, proolamado o gover1>o im­
pedal, factos pstes já conhecido. fim Oeiras,
mais ignorados por Miranda Ozorio.

O brio o republicano era "li esperada com
anciedade. onue já eram conho-cidos 0:-\ trium­
phos que obtiverll em sua romllgem patrioLi
oa ; e pur isso os seus amigoH mandaram-no
prevelJir. mas rlesencaminhllndo-se o portador
alie oontinua impl>viuo a sua viagem e quan­
do transpõe llS ruia.. da oidade é immetiiata
mente p.'eso e a'irado em rig-orooa prisão por
ord m do Commandllnte das Armas Joaquim
de Souza Martins.

Assim prevenido o governo, a tempo de
sllffocar o movim· nto,e pr so MiI'anda Osorio,
proclama o Ple-id"lJte Brig-;,deiro Manoel de
Souz" Martins, aos habitantes da provinoia, e
particularmpnte aos da Parnahybll, inv'loti­
vando a .. II\S de pAI-jnros e louc')$. interro­
gando· os sobrll o que esperavam ..m adoptar
> f6rma republicana, lIol1unoi..udo a ilJva~ão

das tn'p's imperiaes em Peruambuco. e
emfim oonvidaudo-oH II abraçar novawente o
systflma monarchico l'eprl'sentatívo.

Su~pendell irnmediatameotc RS Camaras da
Paroahyba e Campo Maior, mandou prender
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o Dr, J oiin Candido de Deus e Silva,preRidente sem luze!!, sem costumes e sem fortuna da. ci­
da priml'ira, e Ouvi<iOI' da comal'ta por haver dade do Recife, e de tres ou quatro vilIas cir­
elIe ~ Pl'ocur"do P01' meio de su"s oT'íniões e cumvisiubas, procura l!'var agora a todos os
escl'ipto~ incutvl' nos animos incautos dos }~a- pontos da Provincia os mesmos embustes e
bitant6sas pe1've1'sas cloutr'irlCts dos ?'ebeldes impo~turas, que temerariamente tem assoa­
das pn.vincias limit?'ophes de Pel'nambuco e lhado, mandando emissarios para arrAstarem
Ce(l?'á; 1;> oreou em 20 de Setembro uma ao mesmo abysmo, que o ~spera, os Pnvo in­
Junta Defensiva, com o fim de auxiliar o go- nocentl's do in1Rrior, a qUl'm difficultosl>mente
verno e lembrar o que fosse conveniente á. de- chegam noticias do verdadeiro e. tado da' COQ­
f-za da provincia, mandou fortificar e prf'si- sas publicas, que elle cautelosamente occulta,
diar os pontos sujeitos a qualquer inva ão de cu disfigura : E Devendo En como Imperador
tropas do Ceará;. ohamou os soldados excu- ADafensor Perpf'tufl ~o Imperio, em prAgar
slldos parA. servirem mediante soldo dohrado' todos os meios pO.RivAis para mantf'r a iote­
fez marchal' t.ropas para a Parnahyba e gl'ÍdadA delle, Asalvar Meus fieis subditos do
Campo Maior j offioiou ao- Pre~isidentE's da contagio aa seducção c- imp"stura, com que
Bahia e S rg-ipa pedindo armamentos; fez o partido demagogo pretAnde i1Iaqueal-o~ : E
reoolher ao cofre todas as dividas e pagamen- oonsiderando quão importauta é a bella 00­

tos vencidos j paz pmfim. em ncção, todos os maroa denominada do Riu de S. Francisco,
meios que julj!'(,n convenientes para .uf- que faz parte da Provincia de Pernambuco,"
focar o movimenit·. a põe pm contaoto com a de Minas Gpraes, e

O Dr. João Calldido e ~All oompaoheiro~; o grande cuidaoo que devem merl'cpr-JI.t'l.eus
fnram preso A proees ados pela rlevllss" aberta bllbitaotes pela oon~tante fidAlidad~ e firme
em virtude da Portaria Impel'i~l de 16 ne Fe- adIJesão, que tl'm mostrado á. Sagrada Cnusa
verAiro de 1825, qUFl d(lterm 11011- ~ fos~em da Independencia e do Imperio, e até pejos ~a­

remettidos com as competeutes CUlpl1R para a I crifioios que tem já feito a favor della: Hei
Relação do distríoto o~ r evoluoionArios e pro- por bem, com o parecer de Ml'u Conselho
pagadore das doutrinas de Pernambuco e d'Estado, Ordenar, como por s.-ti> Ordeno, que
Ceará, afim de serem punidos como oonvi- a dita comarca do Rio de S. Fraucisco ~eja

nha, :j> de~lig"dll da Provincia de Pernambuco e fique
Foi juiz da alçada o Ol\-idor de Oeira Dr. dpsde a publicação de te Decrl'to em diante,

João Martiniano Bnatll, que para deserupe pertenc€'udo á Provincia de Minas Geralls, de
nho de sua incnmbl'ncia se dirigiu para a Par- cujo Presidf'ntp, recebprão as autorIdades res­
nabyba e Campo Maior. pectivas as ordens nl'cess"rias para o eu go-

Assim terminou o primpil'o movimento re- verun, e údminist.rHção, provisoriamente, e
pnblioano do Pi .. uhy, e os documento~ offi- emqoanto iL A sembléa, proxima a instalar­
ciaes, inpditos até hoje e as uotns qu'· dApois se, não organi!lar um pb.no geral de divisão
transoreveremos nas paginas desta Revista, convl>uientl!, Fioará porém a dita comaroa
melbor desenvolverõo o a8sumptC',tt'arão mui sujeita, como até alui, em SAUS rel'ursos judi­
ta,luz sobre essa gloriosa phase historica do ciaes ii. Relação du Provincia d.. Babia. iJoão
Bl'azil At'Aivindicarão para o futuroso Esta- Severiano Macie] da Costa, do Meu Conselho
do do lPiauhy, a glol'ia de haver tambem d'Estado, Ministro e Seol'etario d'Estado dos
collabornno para" aevento da Republica no Negooios do lmperio, o tenha aStiim entendido
Brllzil dizer--se de hoje em diante, - que a eo fllça executar com o~ dAspaobos'nE'cAssHrios.
gene1'0 aidea proolamada no Estado de Per- Paço em 7 Jnlho de 1824, 3' da Independen­
Rambnco em 1824, estendeu SP, aos da Pllra- cia Ado Imperio,
hyba, Rio Grllnde do Norte, Ceará e Pian- Com a rubrica de Sua Mage~t.adeImperial.
hy! (40) João Severiano Maciel da Costa,

1\I0TAIX
DECRETO DE 15 DE OUTUBRO DE 1827

Deoreto de 7 de Julho de 1824
Manda enC07p07'a?' p1'(,vis01'iantente a {'oma?'-

Desliga pl'Ot'Íso1'~O?1tenteda P?'ovincia de Pel" ca do Rio de S. F?'ancisco á P?'ovinoia da
nambuco e incorlJOm á de Minas .)e?'aes a Bahia,
CO?na?'ca do Rio de S, Francisco,

Tendo ohegado ao Meu Imperial Conheci­
mento, que o intruso Pre idl'ntH ne Pernam­
buoo, Manoel de Carvalho Paes de Annrade,
que não tem podido seduzir até hoje, mais qne
um punhado de 'l\i[ilitare8,e de gente misl'ravel

(40) Este trabnlho,"bem como duas Pro­
olAmAções do pr Ridente .da »I'ooinci.. Souza
M.'Lrtill , datadH' de 20 e 21 de Set'lmbro de
1824, tiveram já publiOH ção no fa oiculos I
e II da Revista. ~/ensalda Sociedacle União
Piauhyense, impressos no Reoife em 1891.

Tendo resolVIdo a Assembléa Geral Legis­
ativa que a COlDal'ca de S. FrancLoo, que se
cha provisoJ'illmente encorporada {t Pt'ovin­
cia de l\lfinas Gerl\A" em virtude !lo Decreto
de 7 de Julho de 1 24, fique provi-"riaml'nte
encorporada a Provineia da .Babia, até que se
faça n organi~ação da- proVJnoias do Impe­
rio: Hpi por bem, sanooionando a l' ferida
resolução, que e1la se observe, e t. nha o sen
cumprimento,

O Visconde de S. Leopoldo, do Meu Coo~e­

lho de E~tado, Mini tro f' Secretario de Esta­
do dos Negocie do ImJleri n , o lIenba ar. im en­
teudido, O espl'ça os despachos neoessal'Íos,

9
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Palaoio do Rio de Janeiro em 15 de Outubro
de 1827, 6' da Iudepc.ndencia e do Imperio.

Com a rubricll de Sua Magestade Imperial.
Visconde de S.Leopoldo.

NOTA X

N,\ Babia não se diz qU3 os territorirs em
questão, lhe foram oedidos pro'Visol'ia7nente,
nem tão pouo' dependpnte de uma medida á
tomar-se para fix~r o seu futnro destino.

Vejamos, por 1I0"SO, oomo se expressa o
autor da oitada Memal'ia sobre o estado ilrl
Bahia, referindo-s'3 Il. cidade da Barra do Rio
Grande:

« Esta cemarca do Rio de S. F)'anoisco,
que oomE'çava no Páo da Historia e termmavll.
no rio Carinbanba, foi pplo Deoreto de 7 de
Julho de 824 desmembrada de Pernambuco
e annexada á provlncia de M nas. mas a reso­
lução de 15 dE' Outubro de ! 827 dE'sligou.a
desta ultima e !Incorporou-a a Babia, voltando
• ssim este vastG t,erritC'rio a p?'imitiva pos­
suidm'a depois de cento e doze ",nnos. :t>

O autor rpfere·se ao acto regio de 1715.
que maudoll re tituir a Pel'Dambuco o terri­
torio indevidll.mE'nte oocupado peI.. Bahia, no
que mostrou-se, ao menos, ooberente, porque
tratando anteriormente deste facto, diz Que
foi em virtude do allndido Decreto, que o t~r­
ritorio em questão passou a pel·tencel· a Per­
nmnbuco.

DR pois, tratando da villa de Campo Largo,
termiUll :

« Todo o territorio da margem esquerda
do S. Francisco, oonhecido por Sertão de
Pernambuco, e a este pel·tencente, foi por
Decreto de 7 de Julho de 1824, por moti vo
dos movimentos repnblicanos havidos no .he­
cife, desmembrado da (lita provinoia, e a"lne­
aJado á de Minas j pelo de 15 de Outubro de
1827, porém foi desligado desta e enco1'p01'ado
á Bahia.

Ommittiu se, portanto, o sub,tanoial e com­
promettedor adverbio - Proviseriamente ­
uma vez empregado no Deoreto dA 1824, e
duas no de 1827 1.._

Destoa porem, desse proposito o Sr. Des­
embargador Paranhos Monten"gro, no seu
oitado livro; mll.s S. Exo. "efendia o projecto
de criação da Provincia do Rio S. Fm1Lcisco
de oujo territorio terill da fazer parte toda a
zona "m questão e portanto, para prevenir
qllalqv.er opposição da Sahia demonstrou que
toilo o l'io S. F"ancisco perte71ria a Pernam­
b'uco, ql1e a Bahia, por oertas ciroumstan.
oias, aliás dubitativas, conquistou e colouisOll
esse territorio, e baseada no ~tti posside~is­

jutgava-se com direito a eBe; que em 1718 o
governo de Pernambuco obteve para a oapi.
tania a annexação de toda o territorio do alto
sertão do Rio S. Francisco, até então sudeito
a Bahia; que o Deor. de 7 de Julho de 1824
anDltXOU-O provisoriamente a Minas; e que o
de 15 de Outubro de 1827-enoorporou o ter­
ritorio em questão á Bahia provisoriamente,
até que se fizesse a organisação das provin­
cias do BrazlI !

O 5171 de S. Exo. foi, é obçio, demonstrar
qnfl a Bubill nllda p...rctE'ria com a desannexl\­
çiio do t ..rrltorio pE'rnambncano, pm que~tão.

para. fazE'r parte da nova provinoia, uma vez
ljup u .na po~~e pru simvlesment.. provisoria...

Mas ~ Exc. é prpspntemente dE'pntarlo pela
Babia. sna terra natal e tem de pronunciar_
se p{'\lo projPcto de reversão do territorio á
PE'rnambuco por e ta ou agneHa fOI·ma... E
o Instituto Geographico e Historioo da Bahia
-delibel'ou wna-ni7nente pl'otestar energica.
mente contra o pl·oject.. do senadm' Uchoa de
desannexação da coma1'ca do S. Francisco :
e dirigindo. se por teIE'gramma a S. Exo. oom­
municltndo E»ta delibpração, conolue : « con­
fia em vosso lJaM'ivtismo corresponde1'l.1' una­
nime 0Zlinião Estado, susfentand'l seu dJireito
vastu te1-ritOl'io que se pl'ctende desmemb 'a1·.:t>

Este telegramma, assignllrlo pelo Sr. Pedro
Mari',ni J Un.iOl·, foi publiclluo nos jornaes do
Rio d~ J 8neiro.

Como se pronunoiará agOl'a S. Exc. ?
Aguardemos, portan to, os aconteoimentos.

NOTA XI

O I erritorio da antiga (lomarca de S. Fran­
cisoo, tem de extensão, de h1gar denominado
Páo da Historia ao rio Carinhanha cento e
(,iuooente e quatro IE'guas ribeirinhas do S.
Francisco, exactllmente medidas por Hae­
feld; (41) e tomando por base aquella medida,
combinadameute com a oarta da Bahia que
vem no AdltB do Bralil de Candido Mendes
calculamos que apresenta uma superficie ter'
ritorial de ceroa de quatro milleguas quadra­
das.

A sua população segnndo o recenseamento
de 1872, é de 112,292 habitantés, dividididos
pelas sete seguintes freguezias então Axisten­
tes, a saber:

S Frllncisoo das Chagas da Barra do Rio
Grande, 11,525 habitantes.

Santo Antonio de Pilão Arcado, 17.971,
Sant'Anna de Campo Largo, 1~Jl61,

Santa Rita do Rio Preto, 15.658.
Sant'Anna do Angical, 10.588.
Nossa Senhora da gloria do Rio das Eguas,

26.865.
Sant'Anna dos BreJOS, 9.783.
S. José de Carinhanha, 7.511.
Alem destas freguez:as tem hoje mais duas

de reoente criação:
Santo Antonio do Remanso.
S. José da Casa Nova.
Com relação a fertilidade, riqueza, e reour­

sos naturaes da zona, diz o seguinte o Sr. Des­
embargador Paranhos Montenegro no seu ci­
tado livro:
~ O territorio banhado pelo rio S. Franois­

00 é de uml' uberdad9 espantosa. Esta propo­
sição não preoisa ser demonstrada, pois é sa­
bido que s6 as suas vasantes e ilhas, de terre-

(41) H. G. Fernando Halfeeld, Relatario
concernente a explm'ação do 1'io de S. F1'ancis.
co, 1852-1854.
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nos, qUE! não causam ou Sll e~terilisam, porque
são todos os aunos fel tis"do ,e, POI' as,iro di­
zer, sub$tituidos pel s enohentes, seriam suf­
ficionti's para, bem "pl'oveitados, dar produc­
tos para o trafego de algumas "SI radas de
ferro ...

,g A lavoura não se limita ás ilhas e vazan­
tes do rio de S. Franci~co ; plantl?- e tarobem
e muito, fóra d'ahi, nos lu~arell afaetados das
margens, ll.hi conhecido pelo uoma de - Ca­
tingas,-nos innumerOll brejos, que lião luga­
res cort'ldos por pequenos riachos, que conser­
vam sempre a humidade, mebmo na ausencia
das chuvas. Sahiudo do rio de S. Frl>ncisco,
I'ncontram-slCl os spus numeroso!; tributarios,
que banham terrenos, cuja fertilidade ainda
se pode con iderar superior. Entre e tes so­
bresllhelD o rio Grande com seus tributarios,
rio Preto, rio Brauco, rio de Janeiro, rio das
Ondas e outras; o rio Correu te, com os seus
trib'ltariob Formoso e Arrojado, o Parallatú,
Verde Grande, Vereie Pequeuo, U rnouia, L'a­
rinhllnha Paramirlm, Ioatú, Salttre, II mUI­
tos outros...

«O rio Granel... A seus sfilllentes, qne pro
porcionam uma. navegação de mais de cem le­
gua., percorrem terrenos fertilissim~s. O me .
lhor a Slwar é o do Rio Preto, assim oomn
ú. melhor fpl'Ínha excede mesmo a do As,uruá.
Abunda tanto aUi este genero, qUll annual­
mente sahem muitas barcas canegadas com
direcção ás diversas villas do S. Francisco. No
rio Grande. proximo á ViIla do Campo Largo,
tem os brpj08 da Missiio do Aricobê, Grande,
Angical e o Bm'acão, onde planta-se canna
quasi que uma ó ver, porque dá. ooa por vinte
El mais annos ! A Ribeira, que é um immenso
plateau de dezenas de leguas, tod:~ oortada de
riachos, a qne dão o nome de Mallwwús, dá.
até fructos da Europa, tal é a benignidllode e
frescnra do seu olima.

<.< Da serra do Boqueirão (que fica a dezes­
seis legnas da cidade da Barra, LO enoontro
do rio Preto com o Grande) para cima o clima
v~i mudando sensivelmente, produzindo o ter­
reno plantas do littoral, que não prosperam
nas margens do S. Franoisoo, e até o trigo
já. se plantou e colheu no Angica!. O que e
dá. com estes rios, de que temos' mais oonheci­
mento, aoonteoe oom todos os outros; a ferti­
lidade do corrente e do termo da J anuaria é
proverbial.. .

« Não é a lavoura o unico elemento de ri­
queza na baoia do S. Francisco.

« Não podem haver melhores lugares para
a criação de gado, quer Vllocum, quer oavailar,
muar, lanigel'o e suino; a producção ~ admi­
ravel. e multiplica de uma mR.ne ra inexplica­
veL.. Entre outros muitos lugares, em Cam­
po L~rgo, e especÍlümente no Rio Preto, que
é mais proprio para a tlriação do gado cavalJar
os anim,aes comI) por lá se diz, apanha/llL.se
annualmente tantos potros quantas são as
eguas que tem a fazenda ou com mui peque­
na di:fferença: para a criação do gado suino
existem no sem numero de lag6as, que ha á
pouca distanoia d'ls margens do rio, uma
batata chamada Agua·pé, que engorda os por.

cos de maneira que vão para o chiqlteiro seI'
cl'lvadol! com abobora e milho, somente pera
mudar o gesto da carne e fouoinho.

... «No rei, o miner!'l é o terrllorio abun­
dantissimo; ahi ~e E'ncontra o djam~nte, o car­
bonato, ametist!'s,lsal, ouro do melhor quilate­
ferro, pedra de cal, salitre e enxofre e até fal­
Ia-se em uma riquisisima minB de prata.

« Quanto a peAOR é quasi inBcreditavel a
quantidade dI! peixps que SE' apanha de um
só lauço de rêde, prinoipalmente nas lagôas;
!lstas são quasi sempre fOI'madas com agua
dos rios; nas cheias alagam enes grande
extensão, á, veze~ de leguas; quando descem
as aguas, fioam grande lagos nús lugarf's bai­
xos.

De um ólanço de l'êJe, com lias diversas
?·emangas. já SE! tem tirado mais de mil l/ll'­

bins o maior peixE! dessas paragens, não fal­
lando no peixe de escama, que neSllas oooa­
sião é abandonado ou ~ó serve para azeite.

« ~o Rio Branoo, confiuente do Grande,
em oerta epocha do anno, é tal a abundanoia
de peixe., qne imped3m até a pa sagem; ba'­
tando fazer-~e ponta l'm páu e com a maior
faCIlidade matar-se quanto!' se qu r. O sur­
bim seoco é melhor do que o bacalhau, com o
qual tam alguma semelhança.
~ Madeiras de oon. trucção e de outras

qualidades ha em grnnde quantidade: o ce­
dro, pau d'aroo, jac>lrandá "inhatico, arcE!ira,
pat~'munjú. angico eto. etc. Entre uma não
pequeua diver idt>de de palmeiras de grande
utilid.de, sobresahe a cumaúba, que cobre
legues "e terreno ... ~

EIS a bena descripção dos reourso naturaes
e riqueza da vasta zona que nos foi arrancada,
p ?'ovisoriamente annexnda a Minas, e depois

a Bahia 1. ..
O territorio em litigio acha-se pr68ente­

men~e dividido em oinco oom-rcas que são:
1 ft-Remanso, que se compõe dos termos da

Remanso, Pilão Aroado e S. J osá da Caso
Nova.

2."- Rio de S . .Francisco, composta. dos
termos da oidade da Barra, séde da oomarca,
e das villas de Chique-chique, Gamelleira e
Brotas de Macahubas.

3' Rio Gra .• de, que tem por terreno os das
villas de Campo I argo. Santa Rita, B81'rei.
ras e Angica!.

4 Oon·entina. que se compõe do termos
das villas de Sauta Maria, Sant'Anna dos
Brejos, Correntina e Bom Josua da Lnp~.

5' Monte Alto, composta das villas de Mon­
te Alto, Cal'lnhauhll e Riacho de Sant'Anna.

Pondo de parte R.S villas ie Chique chique,
Gl\melleira, Brot'ls de Macahubas, Bom Je­
sus da Lapa., Monte'Alto e Riacho de Santa
Anua, que se achnm situadas em territorios
que se extendem da margem direita do Rio
S. Franois\lo por diante, e portanto na zona.
legitimamento bahiana, detenhamo.nos por
um pouco sobre as qUtl se aoham situadas em
territorio pernambucano, que são as seguin­
tes :

1." - Remanso. E' situada a ma.rgem do
rio S. Francisco, sobre uma barranca a 14

2..0
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leguas ab ixo de Pilão Aroado. Commeroio
animado, industl'ia de fumos e salga o seca de
peixes.

2."-Pilão A?·caao. A' margem do rio S.
Franoisco e (-m fren~ a fóz do Rio Vorde
em bl'lla posição tOl'ographioa. DiRta 30 le­
gURS da oidade da Barra, rio acimR. Já era
pal'ochia em 1822, sob o orago de Sanio An
tonio e tinha um viga rio da vara; e segnndo
Mariz (42) contava 1036 fagos, com 3784 hl~­

bitantl'N. A rend" parochial era então ava­
liada em 400 00') e o parooho peroebia .........
100$000 de oongrua annua!.

3" S José da Caza Nuva. 'Está sitnnda na
cODfiuenoili do riacho Casa No a com o rio
S. lt'rauc)sco. Vem de um al'Tsyal, que pl'lo
seu ilo~el1,olvimen(,o foi ereoto em frl'gnezia
em )873. e criarlo em VillB em 1879.

4,.- Gampo La?·go. Situada a margem es­
querda do Rio Grande, a 34 leguas da oida"e
da Barra, rio Boiroa. A sua igreja parocbial,
sob o OI'ago de S Int'Anns, consia que fOl
oriada em 1804.

5'- Santa Rita. Situada em uma vasta
planicie lí. mlirgem do RIO Pt·eto. A sua pa­
roohia foi criada em 1804, e teve os f6ro' de
vilJa em 1840.

6'- Ba?Tei?·as. Levant&-se á margem
querda do Riu Grande, a 55 legoas dA ~ua foz
no S. Frano I-CO. Solo ubel'l'imo, (mltura dR
oanna, fumo e cereae , extraoção da borracha
da mangabeirR, e criução do gado; é de
data reOl'ntl'.

7·-Angioal. E ta situada a 31/21eg-uas dis­
tante do Rio Grllnde, em uma baixa fertilissi­
ma, a 44 leguas da cidade da Burra. O mu­
nioipio é riquissimo em jazidas de pedra hum e,
ferro e outros metaes. A sua parochia, sob
o orago de Sant' Anna do Sac?'amento do An
geliral, oomo a dl'nomina Mariz. oonS"8 que
foi oreada pm 1804. Em 1822, tinha um vi­
gario da vara.

8'- Santa Ma.1·ia ,Ia Victoria. E' situada
a margem '3'querrl,~ do Rio Corrente. Indns­
tria animada. de teoido~ de algodão, e orjação
do gado; oultivo da canna, e oereaes; e jazi­
das de ouro no Rio das Egoa.., e de salitre em
qualquer parte. E' de oriação recente.

ga.-Go?"rentina. Jaz á margem direita do
rio das Egoas, afiluente do Corrente. O ICU­

nioipi'l é riquissimo pela sUa fel'iilidadl' pl'O­
duotos da lavoura, madl'iras, criação dn gado,
e miueração de ouro, que abunda fom sua~

terros, de oujas descobertas e explorações
peJos annos de 1791, vem 1\ sua origem.

10·.-Sa?1ta Anna elo BnFio. Está situa­
da a villa, que é dI> criação m del'nll, a mar­
gem psquerda do riacho S'luta ADn...

11".- Ga1-vnhanha. A villa é situada so­
bre uma alt.a bal'l'anjJa á margem c1.0 S. Fran.
oisoo, a pouca distanoia da oonfiuencia do rio
Carinhanha. RiquissilIlo em fazendas da cria­
ção de gado, e muito adiautado ua oultura da

(42) Francisco Soares Mariz, Instituições
canonico patoias pa?'a uso do cle?'o pe1'na?J'1r­
bucano. Rio de Jalleiro, 1822.

oanna e fabrico do a8 uo~r, rapadura o mel, e
mnito abundante de peixe, prospera o muni·
cipio e pr"mette anspioiosofuturo.

Não encontramos dados' positivos sobre a
criação das frl'guesias qne exi tiam na co­
marca do Rio S. Franoisoo ao tl'mpo PID que
foi ella provisoriaml'nte annenda ú. Bahia.
Em todo caso, já. l'xistiam Ol'eadas e providas
as sl'guintes. em 1822, que Mariz menoioD" em
um mappa das freguf'zia do bispado de Pe.­
nambuco. Sanio Antonio do Pilão Arcado,
Santa Rita do rio Preto, S. Franci"co das
Ch"gas da vills da Bana, Sant Anna do
Campo Lar~o, NoSlls S~nhora da Gloria do
rio dlls Egollll. Sant'Anna do Saoramento do
Angelical, e S. José de Carinhanha, oonsti­
tuindo cadll umsdellas uma vigaral'ia faranea.

Além dos documento>; citados, pode- e ain­
daconsultar oom vantagem os seguintes:

Aviso do Visconde d... Anadia de 27 de
Nov,-mbro dfl 1805 dirigido ao Conde <la P,)n·
te, ,obre os limitl's da oomaroa da J acobina
da Bllbia. O"iginal pxi. wnte na Bibliotheca
Nacional do Rio de JanE\iro.

Offioio 00 desembargador ouvidor gPl'al da
comarca dll. JaoobinB da Bahill, J,sé da Sil­
va 1';1 agalhães, datado da villa d~ me~mo nome
a 30 dfl Junho de 1805, oirigido ao governa­
dOI' da Bab'a, s(Jbre objectos relativos a s li­
mites da refer da comarcali. B. N.
Termc~ de oreaçüo, 1\ erecção da villa de

SlInio Antonio da ,J aoobiDa, e de demarcação
dos limites da ml'sma villa. B N.

Hinerario estatistico da Dova comarca do
Sertão de ]'el'nambnoo, pelo oOl'onel Luiz re
M(Jura Accioli de Miranda H nriqnes. R" im­
presso em P ?'narmbuco na Typ. Ficleaigna,
1831. B. N.

A villa da Bana do Rio Grande. - reves
considerllçõlls aoeroa de sua posição, impor­
tanc'ia, necessidades e futnro que lhe est á des­
tinado, ao@mpanhadas de alguns olidos esta­
ti tioos Babia. 1872. B. N.

Caria do Rio de S. F"anoisoo da Provin­
oia de PArnambuco. B. N.

Mapp.. estatistioo que oontem o numero de
villa8, julgados e' povoações ria Comal'oa do
SI'rl.ao de Pernambuco em 3 de Jnlho de
1826. V. Cato dR. e"p. de biEt. do Br. n. 3347.

Manifbstações em pl'Ol õo projpcto

Á?,tigo edíto?'ial do «Go1n1ne1'cio de Pernam­
buco'» ele 7 de Jounho de 1896

AOS DOMINGOS

XII
1.~0 seio do Sel"llldo Brazileiro av·ntoll-se ha

poucos ,ias uma qUl,~tão importante e que
muito iaterf'ssa á este E.tado,

O Exm. S,·. Dr. João BarbaJho, ilIn trado
Senador por P~rnambuco,fundampntou n'ps­
sa casa do par1amc.'Dto naoional um projooto de
lei, que rpstitue parte do territorio pernambu­
cano que fôra desannexndo provi~oriamente

em 18~7.
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A idéa, altamente patriotica do il\ustre ex.
mini~tro da iustrucção pubhca. não póde dei­
xar de merecer os mais justos applausos de to­
do~ nós que tivemos por berço eilte pedaço de
terra. norte brazileira.

O diilcurllo do distincto homem politico não
é ainda conhecido em sua intpgra.

Entretanto lemos um resumo n'um colJE'ga
:fluminpnse.

Principia a. oracão do digno Senador por
um minucio80 commentario historioo.

Sabe-se que em Pernllmbuco. os principios
democraticoll empre foram motivos de diver­
sos movimentos popularps.

Assim. a historill f"lIa-nos da rovoluções re·
publicanas de 1817 e 1824.

O govern!', procurando por todo" os meio
apagar a ebtrl'lla o.aliberdxde, .. tendo em V'B­
ta extingu:r o """ r que o 1l0SSOS antepassa
tios nutriam pel..~ insl ituiçÕElS livres. I irou
uma parte do tE'l'ritorio ele Peruambuco.

O Dr. João Barbalho. d'entrA os docnmfln­
tos qne apr~Rentou ~obrp a questão, cita-nos o
decreto de 7 de Julho de 1824·.

Este decreto int.l'irRment... inspirado Jl" di­
ctadura imperial, entüo rllinante em todo o
Brazil. tevA II. Rna "pprovDção pela A spmbléa
Ge· ai Leg slativa.

O notaval disollrso do Dr. João Barbalbo,
pl'onu ,:iado n:J Senado, termina as·im :

~0r8, hoj.. que o Brazíl toào é réo d'esse
mesmo crime,jeZ;rl) culpa, hojP q ue te~os pnr
forma d.. governo " R publica Ffld rativa
que O~ r·\vnl"cionarios da 1824 proclamal"Hm,
fizer..m victoriosa (ainda que por pouco tero, O

subsi!ltisse) regaram com o sllupangue e digni­
ficaram com o pau martyrio,-!f'vantllm-se, e
exigenf,eF, II historia. a justiça, a razão patrio­
tioo a reclllmar a restit,uição devida, a inte·
gração do territorio pernambucano incorpo­
rando-pe··lhe eSSll parte de que a Bahia não é
propriet.llria, mail ilimplps detentora, POill só a
titulo preoario e rescindivel a po ue.

Se a mooarchia é a for(m e a RApublica o
direito. se esta tem por base a virtude, como
eosinam publicistlLs, II restituição de que ..a
trata tornllo-se irrecusavel, sendo simplesmen­
te a volta do alheio áquelle cnjo Í'.

Para, fazendo cessar o clamorol\o esbulbo,
cbee-ar-se a este acto de reiviudicação pelo
qual a um tempo bradam o dirllito, a consc;­
encia I1IIcioVM e a memoria dOR que se sllcrifi­
caTam lJela liberdllde e pela Republica. que,
hoje victorioSll, não devE' s r ingrat.a,-apre.
sento, cC\mo repllração historica, e solução da
sagraoa divida, o Reguinte projecto de lei:

O Cooll'rllsso Nacional decrllta:
Art.l· E' rel>titnido 11 fica d..finitivamente

pertE'ncendo ao Estado de Pernambuco o ter­
ritorio da antiga comarca do Rio de São
Fl'IlDCisco, que provi oriamente fora anneX8­
do HProvinOla da Bahia pela Resolnção Le~

giplat.iva de Outubro de 1827.
Art. 2'-São """ogadas a disposições em

contral'io.-João B .rbalho. $

O prajeoto llcima. transcripto deve indubi·
tavelmente merecer a approvação do Parla·
mento Nacional,e. depois ser sanccionado pelo

Exm. Sr. Dr. Prudente de Moraes, acfuaI
Pre!lidente da Republica.

Confiamos mnito. que em breve diail á pa·
tria pernambucaullo s'lrá entregue epse pedaço
do seu territorio, desaggregado ha t·ntos
annos.

Perei7'a da Costa FilhCJ.

Artig~ edictarial do Jornal do Recife dll 27
de Junho de 1896.

UMA REIVINDICAÇÃO

Começam a surgir os protestol' da Bahia
contra a reverFão da antiga. comllrca de São
Francisco ao Estado da PerI111mbuco.

Achnmol-oB Datur>llisFimos e contavamos
com alies mal tivemos noticia do projecto do
Sr. João Barbalho, mas, por mais naturaes
que sejam e1198, não poderão invocar nunca
fundamentos razoavei ...

A comarca alludida emprp pllrten~en an­
tigamente a Pernambuco, que ~ó foi della
privada pelo crime de ,uns revoluçõps repu­
blicanas. procurando-se, por e se meio ('\'lrLar
a . ba ao indomiio a glorioso Leão do Norte.

.tl esta foi a razão de pua de~annexação,

como positivamente o declararam os decretos
que a cousummaram. como jUHtificar hoje, que
a republica é a forma triumphante, que con­
t nueml'S a purgar () velho crime que a re­
volt" de 15 de Novembro veio, não amnistiar
mA~ ~l(lrificar com 11m triumpho poathumo ?

Pois quando todas as tradlçõe republicanas
são exhumadas para a apotheose, como Ignez,
a. misera e mesqninha elevada ao aolio depois
de morta i p,is quando os f,~riados Dacionaes
elevam a catbfgoria de feitos mais gloriosos
de nossa historia a goradas tentativas demo­
craticas dA outr'ora, só Pernambuco deve ser
de tal beneficio excluido ?

Não ha raz~o para isso e a Bahia com cer­
teza não contestará seriam~ntetão justa pre­
tenção, queoó não logrará vingar por um cu­
mulo da injustiça.

Se não póde. basear-se em Tazões no senti­
do discutido o visinbo Estado, nenhuma outra
lhe ncará.

O flICto mlltarial da posse não sufl'raga.
qualquer direito quI' BP arrogue.

Em jurisprndencia ~o a bôa fé l'l o justo ti.
tuJo do po suidor p6dem gerar direitos.

De uma e outra carece, porém, Il nossa con·
t.endora.

A annex.ção dE'cretadll o foi co m a maior
publioidade II a titu o provisorio.

A Bahia sabia, pois. que detiuha a comarca
fim questão p7'ovisuriamente I mitondo.3e a
isso o seu ant1na possidendi.

Est.e, pois, não póde dar-lhe dir it.o 1I1gum,
nem transformaI' um titulo de posse proviso­
ria em titulo de -3omillio definitivo.

Só um novo titulo, como •E'ria uma lei de
anuexação completa, geraria o domiuio ba·
hÍl\DO.

Na falta deste, e uma vez que desapal:Bce .
ram as razões que detel'minl>J'am o DOt-FO E'sbu·

10 ., •
~



DISCURS')

COMARCA. DO RIO S. FRA.NCPCO

lbo. o que mandam o direit , a rllzÃo l'l a
equidade é que :l. comarca ObjACto de tal es­
bulbo volt.. ao sen legiti," c1ouo.

Tardon mais soou afim a bora da justiça.
Cumpre que pS$a seja feita.

buro, m'ludando restituir a este Estado aquel­
la grande com"rca, que ~!'mprA lhA pertenceu
e. com oerteza, !ll.'finitivameut'l lhe perten­
CHÁ, oomo é de ju<tiç".

Honra ao SenRdo Federal! (muito bem).
Só um Senador b .hiauo foi oapaz de oou­

testar o direito dos Pernambuoanos; só um
senadm' bahiano dfolarou que o pedido do Sr.
Jnão Barblllho não tinha fundamento; mas,
es~" Senador fi':DU i olado : a maioria reco­
nheceu tjue a comarca do Rio S. Fran\lisco

Prouunciado na ses.ão de 27 de Junho de pertencll a Pernambuco.
1896 pelo ){;xro. Sr. Senador Barão d" Na- . Na Camara, por or", apenas se manifestou
zal'eth, fundllmf>ntando R indicação ao Con- oont.ra o pAdido do nosso cont.erraneo, outro
gresso Fl.'lteral. para ",r restituida ao Es· bahiano, o Sr. Znma, que creio. pregará no
hldo de Pernambuco a comarca do R'o S. deserto e nada consegnirá, porque a maioria
Franoisco : da Camara já deve estar conscia de que e se

O ~l·. Btu·f.u le Nazarp-th (Movi- pedido é justi simo, de que Pernambuco não
mento de attenção): - Sr. Presidente, quaRi póde ficar privado daquillo que lhe pertADce,
ao encerrn.r-se ft presente seq,ão, é-nos dado e de que foi despoJ .• do por UID acto de força
experimentar um gl-ande jubilo patriotico e da violenoia inauditas! (Apoiados)
pejo facto que ftcabli de tel' logar no S"nado SI'. Presiclente é verdadÁ que a coIDarca do
Federal: o reconhecimento do direito iucon- Rio S. FI'anoisoo ficou provisoriamente per­
te tavel de Pernambuco ao padaço ele terri tt'ncendo á B hia, mas, nnt!>. de annexal.a a
torio. que lhe foi arrancado por inaudita vin- es e Estado, o Sr. D. Pedro I, quiz daI-a, tal­
/rança e dEo,usada violencia, pelo primeiro Ive~ de pre'~nte, a Minas. (Apoiados) Tu~o

Imperador, para ser dado do presen á isso, Sr. Presld"nte, foi feito itoplesmente
Bahia (Apoiados). pplo Sr. D. Pedro I, pal'a castigar este he-

A questão não foi. levantada D'este recinto roiee povo que se batia peja lib rdllde, que
é verdade; foi agitada no 8eio do Senado Fe- sonhava com a Repnblica, que derramava seu
deraJ, mas para honra da terra Penambu- gener~so sangue para proclamar a confede­
cana, quem levantou a voz em defeza 'della ração do Equador! (Apoiaclos.)
foi um do mais distinct(l~ e illustrados dos Roj.., que o nosso paiz é uma Repnblica;
nossos c estadanos, o Sr. Dr. João Ba.ba1ho, hoje que é uma reali.dade a aspiração dos ti·
(apoiados) que, até hoje, t.em dignamente tães de 1824, data fulgurante, que luminosa
desempenhado o mundato que lhe confiámos. brilha no escudo das armas do legendario
(Apoiaelos). Leão do Norte (Apoiados); é justo, é indis-

E se illnstre Senador, advogando os nos os cutivel, que se restitua a Pern.mbuco o ter­
dir itos, dIsse e com toda a verdade que o Go- ritorio, que lhe foi vilmelJte extorquido pelo
verno, em 1824, presenteou a Bahia com a co- governo imperial! (Apoiados. Muito bem 1)
marca ;io Rio S. Francisco, somente porque E' Sr. Presidente, movido pelo amor arden­
os pernambucsnos, oom toda altivez se elecla- te li terra em que tive a felicidade de nascer,
l'aram pela Republica. S. Exc. que sempre que efolvio á mesa esta indicação, (mosb'ando­
tão brilhantemente, occupa do tribuna, provou a) que está assiguada por sete Srs. Senadores
á evidencia a expoliação que soffremos; pro e que, tl'noo certeza, estaria aBsignada por
vou cabalmente o direito que temos ao pedaço todos os membros deste Senado, se elle tives..
do territorio de que astá de posse a Bama. sem comparecido á sessão de hoje. (Apoia-

Corria o anno de1824, depois da revolnção e dos).
por causa da qual muitos dos nossos patriClos «Indicamos que o Senado dirija ao Con-
morreram fuzilados ou expiraram uo patibulo gresso Federal a seguinte Mensagem:
quaudo o Sr. D. Pedro I, não contente com «O Senado de Pern,mbuoo interpreta os
ter perseguido atrozmeüte o povo p€l'nambu- sElntimentos do povo pernambucano, solici­
cano, porque este povo pugnara pela liber- tando do Congresso Federal a approvação do
dade, tirou-lhe para o castigar ainda mais, proj~cto, que restitue a este Estado a comarca
um trecho de seu territorio ! do Rio S. Francisco, que foi provisO?-iamente

Sr. Presidentf:l, Asta expolição do nosso di- allnexada ao Estado da Bahia, como uma pu­
reito foi praticada pelo Sr. D. Pedro I, por nição á àeroica altivez daqllelle povo na luota
sua propria conta, e só em 1827 foi que o saorosanta pela liberdade e em prol da Repu­
Parlamento, reunindo-se, reconheceu por blica.
uma lei essa annexação da comarca do Rio Sala das Sessões do Senado, 27 de Junho
S. Francisco li Bahia. de 1896.-Barão de Naza1·eth. RegUe1.1'a Cos-

Mas, ain<l.a assim essa lei foi uma lei pro- ta, Edua1'do de Oliveira, Albino ,José da Sil­
visaria, (lomo demonstrou o Senador Parnam- va, Antonio Pernambuco: Caldas Ban'eto,
bucano, quando pedio que se entregas,e no- Luiz Salazar Moscoso ela Veiga Pessoa. ~
vamente a Pernambuco o que de direito lhe «Sr. Presidente, tenho a certezade que esta
pertence. (Apoiados! Muito bem). indicação será approvada unanimemente por.

Sr. Presidente, sabemos que o Senado Fe- que não acredito que haja um StlDador capaz
deral já reconheceu os dirtlitos de Pernam- de votar contra eUa. (Muito bem),
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~o povo pernambucano, deantA do nO~S(1

procl'dimente, certllml'nte dirá.: «O~ homenF,
a quem confiei guardll dos mfUS íntpres~ps I'
:L dfofe a d08 meus di. eito~, mo t ram, ainda

• nma vez, qne são dignos da confiança que nal­
les dppo~itei. Applaudo a sua llttitude, dillll.
te das alta pretençõps da Bahin, dpfendendo
o quI' me pertencEi (1 qll'l é mlju ! ~

(Muito bem, muito bem. O 01'ad'1' é C0111­
prinnentado 7·elos 81'S. 8enodo1'es p1'esentes),

Approvou se sem debate a snprBcitllda indi
oação, por uOBoimidade de votos, ttlndo deola.
rado o 'r, Presidente que iam ser feit s a
devidas indicaçõ-s, que dl'ectivawpntos pGr
teleg-rammas dirigidos 80 Senado lJ'ederal e á.
Camara dos Deputados,

No mesmo di!> reunio-.e o ln tituto àr­
cheologicCl PernaIDbu~auo, 00 '~s<lão extfa­
ordinaria II l"t'solveu o .eguiute:

Conbignar na re pectlva actli da bes 'ão­
um voto de louvor ao benemerito P rnam­
buoano Dr. João Bllroalho Uchôa CllvalcanLi.
senadol' pelo Estado de Pernambuco, e digno
membro do InbtiLuto, p 'Ia at.titude brilbllnte
que as umio na tribuna do S~nado, «efen­
dendo os nObSOB direito nl> reivindiollção dli
posse do territorio da antiga oomarCll do rJo
S, Franoisco,

Conferir ao mesmo consocio o titulo de
socio btluemerilo du lo tlLutO,

E mllnda!' lJubl cal' a memoria ju ·tjticl\tivo.
e dooumAntbda sobre II legitimidllde de Per­
nambuoo em fav'Jl da relvinuicação do terrl­
torio em questão, apresentada pelo oonbocio
Dr, F. A. Pereil'a da Costa, atim de ser con­
venientemente distribuída.

CODlal'Cu. de S, F.'uncisco

Artigo edictorial do Dia1'Í0 de P/J'/'llam­
b1tCO de 12 de Julho de 1896. (43)

Tem justamente de pertado geral satisfa­
ção dos pernambuoanos o acto de justiça do
Geverno Federal restituindo ao Estado de
Pernambuco a oomarC'l ele S. Franoisco, dellA
desligada, ha mais da meio seculo, pejo go­
verno imperial, attende.ldo a razões de ordem
publica, visto naquella porção do 010 per­
nambucano que oonfina com o Estado da Ba-­
ma, apoiarem.se movimentos revoluoionarios
que nos primeiros tempos da fUBdação do im­
perio e da nossa emancipação politica, por
mais de uma vez pozeram em perigo li inte­
gridade nacitlnal, dilficultando me.mo o de-

(43) Neste artigo, o Díario de Pel'nambuco
dá como resolvida já, uma questão simples­
mente iniciada, quando para a sua solução,
em favor dos incontestaveis direitos de Per­
nambuco, é mister vencer aI! difliculdades op­
postas pela Bahia. para manter-se eternamen.
te na posse de territorios alheios, apezar da
oondição provisoria, com que se fez a Sua an­
nexação.

senvoIvimento lÍ que um paiz novo, j;ioda na
invancia. poderia aspirar, consolidando in ti.
tuições oapazes de salvar a unidade politica
ponto d'onde deveria partir par8 que ellas
cbeglls>em ao eu upces~arioaperfeiçoampnto.

Não oonvem levantar o vêo que pncobre os
factof.l originas da. reacção contra esta dis­
posição natural da nascente nacionalidade,
que 00 Pernambuco assignalou-se por diver­
SI\!! vezes.

A comarca de S. Francisco itmitando com
a BlIhia, banhada por este grande rio, sc>bre
o qoal demoram muitas ilhas, é inque tiona­
velm(nte, consultaodo a su.. situação geo­
graphica, territorio p rnambuco; pois ns di­
vi õ"s politicas ou administrativas subordi­
nam-se ás qu~ acham-se naturalmente esta·
bel cidas, se!l"ucldo a orographia ou a bydro.
graphia dos t!lrritoríos.

Hlsto!'io~meutt. e tá iolst"b"lecido ,I·· modo
evidl::utl".iwo, a exulu r toda ti Juvida, que
desde os mais remotos tempos ooIoniaes os ter­
ritorios que ficam á margem esquerdll do ~ão

Francioco, pertenoiam a. Pernambuco e as
o ntestações havidas ainda nos tempos colo­
niaes a re.pelto de limites pntre as dUll" capi.
t • ias, e que ocoorreram entre 01' respectives

v9rnadores, foram por mais de um" vez
resolvidas pelos rAis àe Portugal em favor de
Pernambuco, até por uma vez ficRr pPjudi­
cada semelhante que;;tão, n nc" lO11i" s,,~ci­

tada.
De tod"s estes factos existem preciosos do­

cume J to publicados pelo Dr. Pereira da.
Costa, uo Jontal du Recife, que faZl'm lu­
sobre o assumpto, de modo a dissipar qualquer
duvida por ventura ainda existentp, deixando
.ver olaram-nte que no acto do Governo Fe­
der•.I, houve apenas um llCto de justiça e
mesmo de interesse politico e eeonomico, im­
portando a reivindioação de um direito de
que se tinha esbulhado Pernamboco, facto j us­
titiolldo por circumstancia.; de momento e
transitorias.

Em 1534, o rei D. Jcão III fez doação da
capitania de PernRmbuoo a Duarte Coelho, e
ll~signalou-lhe como limites ao sul o rio São
Frllnoisco, comprehendido em toda a sua ex­
tensão, assim como a metade do 1':0 Santa
Cru~.

A villa de S, Francisoo dllS Chagao da
Bana do Rio Grandencava na parte superior
do mesmo rio.

Foram objeoto de questão as ilhas situadae
no mesmo rio, quando um arrematante d,
dizimos pertencentes á Capitania da Bahia
pretendeu efl'ectuar n atlas a cobrança dos
mesmo, direito impugnado pela camara de
Penedo, submettida a pendencia ao rei de
Portugal D. José I, e te decidio que, perten­
cendo as ilhlls referidas á. capitania de Per­
nambuco, era improcedente a pretenção do
referido arrematante,

Em 1803 suscitou-se a mesma questão pre­
tendendo o ouvidor da oomarca de Jlloobina
exercer actos de jurisdicção sobre as mencio­
nadas ilhas, deolarando que as que fioavam
além do meio do rio. pertenciam á. capitania

v
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d& Bahill.. Deixando sem r ~posta ll. reolamll.­
ção do Governador de Pernambuoo, Caetano
Pinto de Miranda Montenegro. represeutou o
da Bahia ao governo da metropoll:1 contra a
reclamação de Montenegro, deCIdindo aquelJe
governo que dito~ territorios ficas"em provi­
soriumente pertencendo á Bahia, até que ao­
lução fioal fosse dada a questão existente.

O g"overnador Caetano Pinto dA Miranda
Montenegro dirigio llO minis 1'0 ViscJOnde de
Amadia, um officio em qua demonstr&. á luz de
toda a "vid noia. os ·'ireitos da capitania de
Pernambuco sobril o territorio á ma.rgem es­
querda do S. Francisoo, e as ilh'JS situadas no
roeRmo rio.

Neste offioio, o governador M'lDtpnegro
tran<orpve todo, os doonmllntos e <h'oisões re­
gias pp] ...s quaes a oapitania de Pernambuoo
foi mantida na posse dOIl territorios que ti­
nados, desde os tempos em que ditas oapiLn­
nias foram oonstituidas e por mais de dons
seoulos; a ua posse sAudo, portand0, imme­
morial, excluia qualquer hypothot'l! que po
de5sP prejudioa~ o SNl direito egundo Rlll':'is
em vigor.

E' verdade que 08 prinoipios que então re­
giam a que.tão já hoj~ não lhe são appli''\
veis.

As oapitanias 00000 doaçõe fpitas subol'di
navam-aA ás disposições do direito privlJdo, e
a qnestão pois, oonsiste pm fi.xar-sll os direitos
dos donatados quanto aos limites dos territo­
ri s doados.

Convertid,," RS oapitanias em pl'o-ç-in ia . /'.0

governo competia traçaI' as divbõ~s das divpr­
aas ciroun oripções polit;ca' llomo me boI' en­
tendes e, e 00000 ainda boje o pode fllzer,
quando o intpressll da administracão publica
o detl'rminar.

Elevado o Brazil sí, categoria de reino, fi­
xando a mon"rcl ia portugupza l\ sua l'éde no
Rio de JllneÍl'o, con erVllram-li" os limites d'ls
antigas capitllnias p as,im devia. oontinuar Il

viUa de S. Francisco das Chagas da Barra d..
Rio Grande a pertencer á Pernambuoo.

:Jaetano Pinto não esqueceu os interessps
desta provincia, a SIlU requerimento foi cr ada
a comarca do S"rtão, POl' aI ~ltrá de D. João
VI dI' 15 dll Janeiro de 1810. com prehellden­
do todo o territorio desde o Moxlltó até o rio
Carinhllnha, e toda a margem esquerda do
Rio S. FrllÍlci '00.

Postpriormpnte foi creada a comarca de S.
Franc sco oomprehendida na do Sertão.

A vllstJssima extensão da antiga oomarca
exigia a creação de outras para att"nder flS

necessidades de ordem adlllini,tratiya <lo inlA­
rior do Estado; e a oategorÍlt dE; teino á. qu
foi elflvado o paiz, a organisação que teve de
nm n0VO Estado. primeiro prenuncio da noss'l.
illdepAndencia politica náo podia evitar a
orellçãe de novas oomarcas. l'eclamadatl por
grande somma de interp8E<lls. que o desenvol­
vimento do oommercio e da agricultura o aug­
mAnto da sna população exigiam.

Em 1817 8 revolução dE; Pernambuoo qne
visava II fundação de um g-overno independeu'
te do Rio de Janeiro, então séde da monarohia.

portngueza represent da por D. João VI, deu
lugar á. um decreto annexando a o&m.aroa de
S. Frllncisco a provincia de MinolA, onde eH
confinava; voncida a revolução foi revogado.o
referido decreto, que pode"se dizllr nào teve
execução.

'Em 1824 o movimento revoluoion rio que
derrubou as autoridades então conbtituidas
nesta provincia, já. quando ~ra D. Pedro I
Imperador do Brazi! determinou ('0000 me..
dida repl'essiva deorl:lto identioo ao qna fôra
revogado, e pelo qual a comarca de S. Fran­
cisco foi novamente annexada á. proviucia de
Minas G(l"8PS. até deliberação da As-emhléa
Gerlll LigislativlJ, que convocada em virtude
da dissolução da CeIDstituinte. l:issolllção á
qne correspondeu u. reacção revolucionaria de
1824. approvou o acto do governo imperial
annpxando, porém a referida comarca provi­
sor amente á provinda da Bahia

E' lIsiSim permanoceu até hoje a comnroa de
S. Francisco, de grande extensão tl'rl'itorial
e uberrimo solo, onde reali a-50 nm grande
commercio em virtude de ~ua bci! communi­
cllção com a Bllhia, desligada da de Pernam­
buco, que finalmente revinc1icou.a, em virtude
de um rlec"eto do Congre~so Nl\Cional. inicia­
do por um sen.dor de Pernamhuoo, o Dr.
João Barbalho.

Justo motivo, pois, tem Pernambuco para
glorificar-se, readqoirindo uma bol1l. parte do
~en territorio, da que esteve privado por waitl
de setpnt", annos.

Está, poie, restllb'llecida a integridade do
territ<lrio pernambucano; louvores ao dig-no
representante de'te 'Estado que uão deixou
sahir no olvido a devida repar'lção, hoje feita,

ADDENDA.S E CORRIGENDAS

A' pago 9, depois do terceiro periodo esca­
pou-nos mencionar o q oe refere o historia.t1or
bahiaDo FI'. Vioente do Sll1vadol' sobre a oon­
quista dos indios .An~'Upirás, qUl" habitavam
o alto S. Francisco ;-« e dizem que ~e lita.
veiam com algumas peça ele ouro; pelo que
Duarte Coêlho de AJbuquerql1e, senhor que
foi dePernambuoo, tratou no Reyno desta Cl.n·
qoista, ma~ nunoa ee fez, nem o fio Re povoou
lIté Iigorn. (1627, quando FI'. ViOllnte oonoluiu
o seu escl"Ípto) mais que de alguns curraes de
gado P. roças de farinha ao longo do mar, sendo
assim que é oapaz de bôas povoaçõe8, porque
tem muito páu bl'lIzil I:l tenaa para enge­
nhos.~

Mas DUllrte de Albuquerque, fascinado pe­
III gloriA, foi morrAr hlll"oioRll,Ient€' l1oslcampos
d Afrioa, n1l batalha tle Alcacer.Kibir, e tleu
irmao Jorge de Albuquerque. que o sucoedpu
na dllnatArill. de Per'lambuoo, e o acompauh o•

ra naquella ml\lfadada comp..nba, cnhiu
gravempoLe feridc nR. mesma bat..lhlJ., fi(;;ou
prisioneiro em Fp'll, l'.ó regre son a Portugal
annOR dE'poili, onde fal1popn ; e durllnte a phase
dos governos intprinos da oolonia nada se
fez!

Para ainda mais liooeotuar a posse exo usiva
que tinha Pdruambuco sobre todo o rio



S. Franoisco, passamos a tranorever os dous
seguintes periodos do Cap. XXI do Li­
vro quarto dü obra do citado historiadol' ba­
hiano, de grande impertancia pal'A. o assum­
pto em que tão :

<<Alcançada a victoria, que (emos dito no
Capitulo precedente, (Da guerm que Christo­
1,00 de Ba'l'1'osfoi daI' ao gentio de Cerizippe,
1589-1590.) partiu-sI' o govl'ruador Chri~to­

ção dA Barros para A. Bühia, e deixou Rodri­
gues Martins em Cerygippe, parl\ acabar de
recolher o gentio, que da guerra havia fugi­
do, dos quaes se havi~m pa~"ado muitos para
a outra parte do rio de S. Fmnci~co, -QUE É
DAC"PITANIA DE PERNAM:BUco-<1onde tam­
bem vierão 10Jro muito:> á ca'Yl\ delle : o l'
foi Frl>ncillco Ba"bosa da Silva, do qual dis_e·
mos no CapitnloVi!!" :>imo S-xto dI' Liçro prA­
ecdeute, que vei .. ,j~:>bllratado db(lutra Eontrüda
do sertno, e dfst.. lhe ~llCCt,i1"u peior, porqU"

lhe custou a vida, I-',~ q11ant<lS com elle 7inham,
que uão oifreudu os uff:l.ictos uma aff:l.icção
sobre outra, e nl'lI... SA vingll.rã(l Ontro foi
Christovào da Rocha, que çein com quarenta
bcmenR em um eArllvelliio,o qual com o,)nsI'U­
timento de Thomé ela Rocha Capitão .1- Ci­
irigippe se eonCl'rtou com Rodrigo Mal,tius
pllra entrarem pelo sertão em busca deNte gpo­
ti~, p do mai.. que a bAs~e, $

«. Havpndo anda<i<> algnns dias, e pllli~ado o
sumidouro do rio d .. S, Fl'aucisoo, se lIloj"ram
em oasa de um selvllíf"m l'hamado Tuman
onde 1l0mE"çaram a 'e,· duvlllas, dizendo Cr.ri~"

tovão da Rooha que pIJ.. vioha-COM LICENÇA
DOS ALBUQUERQUI'lS DE PERNAMBUCO,
SEM A. QUAl, "S MORADORES DA B ...HlA NÃO
PO IAM CONQUISTAR NEM FAZER RESGA­
TEIil Er,1 AQôJELLE 8ERT;0, E ASSIM RAVIAM
DE MELHORAR NOS QUINHÕES POR RAZÃO
DA LICENÇA OS PElRKAlIJBUCANOS,- po to
que eram menos em numer<>, no qUE> Rodrign
Martins vão quiz cr-nsentir, e se tornou do
o.,minho; mall aceitou o partido um Ant.(lnio
Rodrigups de Andrade, que levava cem ne­
gros, tl alguns outros brancos da Bahia, oom
os quaes se partio dalli o oapitão Christovão
da Rooha. e por ter ouvido que a geute do
Porquinho matRra quatro ou cinco hompns,
que Já. foram oom dous Padres da Compauhia,
se foi direito iis sua llldêas, onde chegündo lí.
primeira, entrou um m,lmaluco chamado Do­
mingo< Fernandes Nobre, pregande qn iam
tomar vingança da :Derte dos brancos, e isto
bastou pam os alborotar, e pôr a todos em
fugida, o _lue tamuem fizerllm por verem no
nORSO exercito cavallos, porque os temem
muito, $ ('ii<)

('ii<) Fr, Vioente do S.. lvador, Historia do
B"azi(, 1627......:An. da Bib. Na<'. do Rio de
Jlloeiro vol . XIII.

A que oommen ·arios não se prelJtão 011 dous
transcriptos pprioJos, pm prol da legitimi­
dade de Pernambuco sobre a posse de toda a
margem esquerda do rio S. Francisco!

Nem ao menos, simplesmente tra1tSp6r o
g1'ande 1'io, em pprsl<guição e re gate de in­
dio~, pl"la gente tIA. Bahia, era lioiTe fllZel-O
sem licença dos .Albuquerque de Pernambuco,
i~tt, é, dos ::eus donatario~, 0\1 dos seus pa­
rentes á frente dos prinoipaeE cargo da go­
vernança dll. calonia !

Tire-se, agora por esta circumstllDcia, o
corollario do facto de uma occupação perma­
nente por gente da Bllhia, nessa epocha, em
territorio~ d'além S, FrancisoO, ..E se vem
dizei' hoje, oom tOOIl II ingenuidade, pximin·
do-oos de um qualificativo mais frisll1Jte,­
que em face de documentos historicos, que
pX'Rt~m copiosos, a rpgião comprphendida na
antiga comarca do rio S. FranCIScopp"rtence'u
a Bahia até 1715. pa~sando l'ntão a fazeI'
p(~l'te do territorio dp Pernambu.'o, até que
em 1827 lhe foi restituido ! ..

Oue appllrpçam, pois, P. s9s-copioso docu­
m <os hi~torioos, que affil'mam a posse pri­
m,.,va do territorio que lhe é agora di_pu­
tl\do ... t' comprobl<tori' do primitivo d<>minio
da B hia sobre o mpsmo territorio, como diz
possuir o jornal .J. Bahia, pm um art,igoo que
publicou ~ob a epigraphe O terl'itori. da
Bahia,

Que appareçam, para confundir-uos !

pag, 9' rolnm113 seguuda, lioba 42, de­
pt da palavra.-officios,-occoria a. seguinte
nota:

. Em compensação vinha liOS pedidos como
(' c~.Jstaute da-Cal'ttt q!~e se escreveu ao go­
1'ernador de Pernamburo João d.a Cmtha rJ,e
Sant!JJnayo1' sobre Ne elal' u .. a ajudn. de custo
da Fazel/d., Real pa1'o aju.do de fazeI' o Pa­
lu cio no fm'te de S. Pedro-dirigida pfOlo ~(J­

vern..dor geral em 19 tle Outubro de 1686,
L, 61 de rpgistro de cartas etc. ff. 22-3 V.

A' pago, lI, colutDoa primeira, linha 23,
Capitllnia do Rio de S. Francisco.

Era o territorio ribeirinl,o do S. Francisco,
govl'rnado por 11m capitão mór sublllterno ao
governo de Perroambllco. comn·se vê, entre
outros documputoR, da - P1'oizão da Se1"
uentia dos offu;ios de Escl'iuiío da CMlte)''' e
ol'phãos, T..b·,llea'll1 e Esc)'i'uáo da Almota­
y01"Ía da Villa do Penedo Capitania do Rio
ie S. Francisco concedida a Francsico Fel'­
nunde.ç Ca7tello

11
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ERRATAS PRINCIPAES
l'ÁGS. COLUlri. UNH. ERRO' ElIl:END.i.S

() r. 20 Gracina Graciosa,
6 r. 35 mandar mandou.
7 2'. 39 augmentando rareando.
9 2". 4 em jaz em que jaz.

H 2'. 4-0 recebem recebeu.
22 1'. 32 Camara Comarca.
22 I". 36 chega chegar.
22 2'. 19 elle lhe.
~8 r. 54 cansas coo as.
28 2'. 41 da,lem em d'alem mar.
29 I". 10 me mo mesma,
30 I'. 7 Gamara Comarca,
31 2', 42 era e a.
35 2'. 60 seu cumpriment' .eu devido cumprimen-

to.
36 I'. 17 24 1 24.
36 2'. 26 de lugar do lugar,
37 1'. 39 Marll/ribus Ma1'i7llbú,s,
37 2', :3 gesto gosto.
37 2'. 25 em páu em lUD páu.
37 2'. 65 depoü; de -pernam-

bueano com exclucão da idade
da Barra do Rio
Grande que o leitor
já eoubece, as quaes.

-tI 1', 14 effecti vament effeetivament~ se fize·
ramo

41 2'. í origina Origina(lo .

A nota V fiea na 2". eo1. ela pago 3] e con ta do ..:\.lv. de Ui de Janeiro
de 1810.
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